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RESUMO 
 
 

STUMPP, Rodolfo German Antonelli Vidal, M. Sc., Universidade Federal de 
Viçosa, maio de 2011. Identidade taxonômica e variação geográfica de 
Oligoryzomys BANGS, 1900 (Rodentia, Cricetidae) do sul de Minas 
Gerais. Orientador: Gisele Mendes Lessa Del Giúdice. Co-Orientadores: 
Jorge Abdala Dergam dos Santos e Rômulo Ribon 
 

 
 

Os roedores do gênero Oligoryzomys são animais com ampla distribuição 

no Brasil, ocorrendo em praticamente todos os estados. Nove espécies são 

reconhecidas para o país, no entanto, a separação entre elas é bastante 

difícil, devido a grande similaridade morfológica entre elas. Além disso, 

muitas espécies são simpátricas em algumas áreas, dificultando ainda mais 

a sua separação. Uma dessas áreas é a Zona da Mata de Minas Gerais, 

inserida no domínio da Mata Atlântica, onde duas espécies do gênero são 

encontradas, O. flavescens e O. nigripes. Desta forma, o objetivo deste 

trabalho foi caracterizar morfologicamente populações simpátricas dessas 

espécies, comparando-as espacialmente e temporalmente. Foram tomadas 

30 medidas cranianas para a elaboração das análises morfométricas. As 

estatísticas descritiva e multivariada foram realizadas para a visualização 

dos padrões morfométricos. As duas espécies, em especial O. nigripes, 

apresentaram grandes variações intra e interpopulacionais, tanto 

quantitativas, como qualitativas, não apenas para o crânio, mas também 

para a cor dos pêlos. Muitas dessas variações tiveram influência etária. 

Diferenças cranianas entre O. flavescens e O. nigripes foram mínimas, com 

o crânio da segunda espécie pouco maior em algumas medidas. Variações 

espaciais existiram, mas aparentemente não foram influenciadas pela 

altitude ou distância entre as populações. Variações temporais também 

existiram, sendo os espécimes coletados há 40 anos maiores que os 

coletados há menos de 10 anos. Esses resultados mostraram a dificuldade 

que existe na caracterização dessas espécies indicando que deve haver 

mais estudos utilizando várias ferramentas taxonômicas, a fim de delimitar 

e conhecer melhor as espécies do gênero. 
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ABSTRACT 
 
 

STUMPP, Rodolfo German Antonelli Vidal, M. Sc., Universidade Federal de 
Viçosa, May, 2011. Taxonomic identity and geographic variation of 
Oligoryzomys BANGS, 1900 (Rodentia, Cricetidae) in southern Minas 
Gerais. Adviser: Gisele Mendes Lessa Del Giúdice. Co-Advisers: Jorge 
Abdala Dergam dos Santos and Rômulo Ribon 

 
 
 

Rodents of the genus Oligoryzomys are widely distributed in Brazil, occurring 

in virtually all states. Nine species are recognized for the country; however, 

the distance between them is quite difficult due to great morphological 

similarity between them. In addition, many species are sympatric in some 

areas, further hindering their separation. One of this area is Zona da Mata of 

Minas Gerais, inserted in the Atlantic Forest domain. Two species of the 

genus are found in this area, O. flavescens and O. nigripes. Thus, the 

objective was to characterize morphologically sympatric populations of these 

species, comparing them spatially and temporally. Thirty measurements of 

the cranium were taken for the morphometric analysis. Descriptive and 

multivariate statistics analysis were performed to visualize the morphometric 

patterns. These two species, primarily O. nigripes, show great intra- 

interpopulation variation, both quantitative and qualitative, not just in the 

cranium, but also in the hair color. Many of these variations were age effects. 

Cranial differences among O. flavescens and O. nigripes were minimal, but in 

some aspects the second specie was bigger. Spatial variations existed, but 

apparently were not affected by altitude or distance between populations. 

Time variations also existed, and the specimens collected 40 years ago are 

bigger than those collected less than 10 years ago. These results 

demonstrate the difficulty that exists in the characterization of these species 

indicating that there should be more studies taxonomic using various tools in 

order to define and better understand the species of this genus. 
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1 .1 . I nt rodução 

 

Os m am íferos estão dist r ibuídos por todos os cont inentes, desde 

áreas costeiras até grandes alt itudes, isto porque este grupo de vertebrados 

é aquele que apresenta a m aior diversidade m orfológica e com portam ental, 

sendo bem  sucedido pr incipalm ente nos últ im os m ilhares de anos (POUGH 

et  al. ,  2003) .   

De acordo com  Wilson & Reeder (2005) , atualm ente, estão descritas 

5.416 espécies de m am íferos pelo m undo, divididas em  29 ordens. Mais de 

40%  destas espécies pertencem  a Ordem  Rodent ia  Bowdich, 1821, sendo 

esta aquela de m aior representat ividade num érica ent re os m am íferos, com  

2.277 espécies descr itas no m undo (WI LSON & REEDER, 2005) . 

No Brasil,  a Ordem  Rodent ia representa pouco m ais de 35%  das 

espécies de m am íferos em  terr itór io nacional, com  240 espécies nat ivas 

(REI S et  al.,  2011) . Estes núm eros tendem  a crescer devido ao aum ento do 

núm ero de estudos com  o grupo, além  do refinam ento dos m étodos 

auxiliares à taxonom ia. Um  exem plo foi a descoberta de duas novas 

espécies do gênero Cerradom ys Weksler et  al.,  2006 at ravés de revisão 

m orfológica, citogenét ica e m olecular de espécim es da região nordeste 

(PERCEQUI LLO et  al.,  2008) .  Mesm o assim , o conhecim ento biológico e 

geográfico das espécies ainda é precário, de m odo que o núm ero total 

destas está subest im ado (PARDI NI  & UMETSU, 2006) . 

De acordo com  Bonvicino et  al. (2008) , atualm ente no país existem  

10 fam ílias nat ivas de roedores:  Sciur idae  Fischer, 1817, representada por 

caxingulês e coat ipurus;  Caviidae  Fischer, 1817, representada por 

capivaras, m ocós e preás;  Ctenom yidae  Lesson, 1842, representada pelos 

tuco- tucos;  Cuniculidae  Miller & Gidley, 1918, representada pelas pacas;  

Dasyproct idae  Bonaparte, 1838, representada pelas cut ias;  Dinom yidae   

Peters, 1873, fam ília com  apenas um a espécie, a pacarana, Dinom ys 

branickii Peters, 1873;  Erethizont idae  Bonaparte, 1845, representada 

pelos ouriços;  Myocastor idae  Am eghino, 1904, representado pelo ratão-

do-banhado, Myocastor coypus (Molina, 1782) ;  Echim yidae  Gray, 1825, 
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representada pela grande diversidade de ratos-de-espinhos;  e a fam ília 

m ais diversa, Cricet idae  Fischer, 1817, representada pelos ratos-do-m ato. 

A fam ília Cricet idae é a segunda num ericam ente m ais representat iva 

da Ordem , com  681 espécies dist r ibuídas pelo planeta (WI LSON & REEDER, 

2005) . Dent ro desta fam ília são conhecidas seis subfam ílias:  Arvicolinae  

Gray, 1821;  Cricet inae  Fischer, 1817;  Lophiom yinae  Milne-Edwards, 

1867;  Neotom inae  Merr iam , 1894;  Tylom yinae  Reig, 1984;  e 

Sigm odont inae  Wagner, 1843 (CARLETON & MUSSER, 2005) , sendo que 

apenas a últ im a ocorre no Brasil (BONVI CI NO et  al.,  2008) . 

Os sigm odont íneos representam  m ais da m etade das espécies que 

ocorrem  na fam ília, com  377 reconhecidas para o m undo (MUSSER & 

CARLETON, 2005) , sendo que 117 ocorrem  no Brasil (BONVI CI NO et  al.,  

2008) . Estes roedores estão divididos em  nove t r ibos (D’ELI A et  al.,  2007)  

com  um a histór ia evolut iva bastante cont roversa ent re os pesquisadores 

(HERSHKOVI TZ, 1962;  STEPPAN, 1995;  WEKSLER, 2006) . Estas t r ibos 

foram  classificadas de acordo com  a com plexidade dos m olares em  duas 

grandes linhagens:  um a tet ralofodonte e out ra pentalofodonte (REI G, 

1984) , apesar de que, atualm ente, acredita-se que estas linhagens não 

tenham  origem  m onofilét ica (STEPPAN, 1995;  WEKSLER, 2006) . No Brasil,  

são encont radas oito das dez t r ibos (D’ELI A et  al., 2007) :  Akodont in i  

Vorontzov, 1959;  I chthom yini  Vorontzov, 1959;  Phyllot in i  Vorontzov, 

1959;  Sigm odont in i  Wagner, 1843;  W iedom yini  Reig, 1980;  

Reithrodont in i  Vorontzov, 1959;  Thom asom yini  Steadm an & Ray, 1982 

e Oryzom yini  Vorontzov, 1959.  

A t r ibo Oryzom yini é a com  m aior r iqueza ent re os sigm odont íneos 

(MUSSER & CARLETON, 2005) , com  115 espécies (WEKSLER, 2006) . A t r ibo 

é considerada com o a m ais derivada dent ro da linhagem  pentalofodonte 

(HERSHKOVI TZ, 1962) . Em  um  prim eiro diagnóst ico da t r ibo, Hershkovitz 

(1944)  relatou as seguintes característ icas:  

Olhos normais; orelhas geralmente pequenas, mas bem desenvolvidas, com 

pêlos moderados dentro e fora, nunca sem pêlos; cauda cilíndrica e levemente 

descendente, com poucos pêlos, as escamas bem visíveis; pólex sempre com 

garra, nunca com unha; sola da pata posterior com cinco ou seis tubérculos, sem 

pêlos, exceto, algumas vezes, pelo calcanhar; os três dígitos centrais das patas 
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posteriores, em parte, mas nem sempre visível, com membranas interdigitais; 

oito mamas (quatro peitorais e quatro inguinais). Partes proximal das nasais 

mesialmente concavas com a concavidade frequentemente continuada atrás dos 

frontais; margens supreorbitais do frontal quadradas, frisadas, disformes ou em 

forma de prateleira; foramen anterorbital aberto para frente e para cima, 

subcilindrico acima e em forma de fenda na frente; borda anterior superior da 

placa zigomática arredondada ou ligeiramente pontiaguda, mas nunca em forma 

de um espinho conspícuo; palato pronunciado posteriormente além do plano dos 

últimos molares; uma fossa muito bem desenvolvida na fronteira posterolateral 

de cada osso palatino marcado com uma fossa distinta ou uma reticulação de 

duas ou mais fossas; borda posterior do palato quadrada ou côncava, nunca em 

forma de V, e as vezes com uma espinha curta que nunca se extende além da 

cris paladina mediana; fossa parapterigóide, vista a partir da superfície ventral, 

relativamente rasa com a parede lateral achatada, o canto anterior não erodido. 

Incisivos mais ou menos recurvados, com a superfícia frontal lisa, não sulcada; 

cingula anterior e posterior presentes; mesóstilo e mesolofo unidos, sempre 

presentes e bem desenvolvidos.  

Vale ressaltar que em  sua caracter ização Hershkovitz estava dando 

ênfase aos roedores do gênero Nectom ys Peters, 1861, além  de ter ut ilizado 

um a nom enclatura anatôm ica atualm ente ult rapassada.  

Além  do gênero Nectom ys,  26 out ros gêneros com preendem  a t r ibo 

Oryzom yini (WEKSLER et  al.,  2006)  (Tabela 1.1) , sendo que o gênero 

Oligoryzom ys Bangs, 1900, aquele com  m aior núm ero de espécies, e é 

tam bém  o que m ais carece de revisões taxonôm icas úteis para análises 

geográfica e específica (WEKSLER & BONVI CI NO, 2005) . 

Os roedores do gênero Oligoryzom ys (Figura 1-1)  são conhecidos 

popularm ente por ratos-do-m ato, ratos-cat ingueiros ou “ ratos de arrozais” ,  

pois algum as espécies podem  ser encont radas nas lavouras de arroz 

(PARESQUE, 2010) . Muitas espécies apresentam  afinidade com  áreas 

agrícolas (PAGLI A et  al.,  1995) , m as tam bém  ocupam  regiões áridas, m atas 

de galer ia, capoeiras e bordas de m ata (PARESQUE, 2010) . Possuem  

hábitos terrest res ou sem i-arborícolas, podendo escalar arbustos com  

facilidade, enquanto no chão correm  aos saltos (PARESQUE, 2010) . 

Algum as espécies const roem  seus ninhos no sub-bosque, ou ut ilizam  ninhos 

abandonados de árvores ou ocos de árvores (MELO, 1977) , reforçando a 

habilidade de escalagem . 
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Tabela 1.1 - Gêneros da tribo Oryzomyini com o número de espécies para o mundo e para o 
Brasil. 

Gênero Espécies no mundo (n) 1 Espécies no Brasil (n)2 

Aegialomys Weksler et al., 2006 23 0 

Amphinectomys Malygin et al., 1994 1 0 

Cerradomys Weksler et al., 2006 64 64 

Eremoryzomys Weksler et al., 2006 13 0 

Euryoryzomys Weksler et al., 2006 63 5 

Handleyomys Voss et al., 2000 83 0 

Holochilus Brandt, 1835 42 4 

Hylaeamys Weksler et al., 2006 73 4 

Lundomys Voss & Carleton, 1993 1 1 

Megalomys Trouessart, 1881 2 0 

Melanomys Thomas, 1902 3 0 

Microryzomys Thomas, 1917 2 0 

Mindomys Weksler et al., 2006 13 0 

Neacomys Thomas, 1900 8 5 

Nectomys Peters, 1861 5 2 

Nephelomys Weksler et al., 2006 133 0 

Nesoryzomys Heller, 1904 4 0 

Oecomys Thomas, 1906 15 12 

Oligoryzomys Bangs,1900 18 9 

Oreoryzomys Weksler et al., 2006 13 0 

Oryzomys Baird, 1858 53 0 

Pseudoryzomys Hershkovitz, 1962 1 1 

Scolomys Anthony, 1924 2 1 

Sigmodontomys J. A. Allen, 1897 2 0 

Sooretamys Weksler et al., 2006 13 1 

Transandinomys Weksler et al., 2006 23 0 

Zygodontomys J. A. Allen, 1897 2 1 

1 – Musser & Carleton (2005); 2 – Bonvicino et al. (2008); 3 – Weksler et al. (2006); 4 – Percequillo et al. 

(2008).  

Estes roedores são de pequeno tam anho, com  o com prim ento do 

corpo raram ente ult rapassando 100 m m  nas espécies maiores, (BONVI CI NO 

et  al.,  2008) . A cauda é longa, podendo at ingir  até 171%  do com prim ento 

do corpo (MYERS & CARLETON, 1981) , sendo esta fina e pouco pilosa 

(BONVI CI NO et  al.,  2008) , podendo ser unicolor ou fracam ente bicolor 

(MYERS & CARLETON, 1981) . Possuem  um a orelha grande, assim  com o os 
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olhos (BONVI CI NO et  al.,  2008) . As patas são longas e finas, cobertas por 

pêlos claros, com  a planta do pé clara e a sola escura (MYERS & CARLETON, 

1981) . 

Figura 1-1 - Representante do gênero Oligoryzomys, O. nigripes, coletado na Estação de 
Pesquisa Treinamento e Educação Ambiental Mata do Paraíso, Viçosa, Minas Gerais. 

 

Apresentam  um a coloração dorsal variando de castanho-

averm elhado a am arelado, com  as laterais m ais claras, com  lim ite definido 

ou pouco definido com  a coloração vent ral, que pode ser esbranquiçada ou 

am arelada (BONVI CI NO et  al.,  2008) . A base do pelo é sem pre escura, com  

um a tonalidade plúm bea (MYERS & CARLETON, 1981) . Os indivíduos jovens 

possuem  um a coloração m ais acinzentada em  relação aos adultos, 

apresentando o vent re de coloração branco acinzentado (MYERS & 

CARLETON, 1981) .  

As fêm eas do gênero possuem  quat ro pares de m am as:  peitorais, 

pós-axiais, abdom inais e inguinais (BONVI CI NO et  al.,  2008) . A m édia do 
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núm ero de filhotes varia de acordo com  a espécie, com  t rês filhotes 

encont rados para Oligoryzom ys m oojeni Weksler & Bonvicino, 2005 

(WEKSLER & BONVI CI NO, 2005) , e um a m édia de quat ro filhotes para O. 

nigr ipes (Olfers, 1818)  por gestação (PEREI RA et  al.,  1993) . 

De acordo com  Myers & Carleton (1981)  estes anim ais possuem  

um a caixa craniana m oderadam ente larga, com  um  interparietal grande. A 

região interorbital é arredondada. O forâm en incisivo pode ult rapassar o 

pr im eiro m olar, enquanto o palato term ina depois do últ im o m olar. Possuem  

forâm en pós-palatal,  forâm en estapedial,  forâm en posglenóide e forâm en 

subsquam osal.  

Além  dessas característ icas m orfológicas, Carleton & Musser (1989)  

descreveram  out ras característ icas para este gênero, listadas na Tabela 1.2. 

Este gênero tam bém  é reconhecido pela sua grande diversidade de 

citót ipos (LI MA et  al., 2003) . Diversas espécies de Oligoryzom ys foram  

prim eiram ente descritas com  base em  seus cariót ipos (WEKSLER & 

BONVI CI NO, 2005) , sendo esta um a ferram enta poderosa para a diagnose 

deste grupo (PARESQUE, 2010) . Várias populações de prat icam ente todas 

as espécies reconhecidas de Oligoryzom ys j á t iveram  seus cariót ipos 

estudados, exceto pelas espécies O. gr iseolus (Osgood, 1912) ,  O. brendae 

Massoia, 1998 e, o presum ivelm ente ext into, O. victus (Thom as, 1898) , que 

perm anecem  com  o cariót ipo ainda desconhecido (PARESQUE, 2010) . Até o 

m om ento, o núm ero fundam ental var ia de 44 para um a espécie ainda não 

descrita da Serra do Cipó (SI LVA & YONENAGA-YASSUDA, 1997)  até 68 em  

anim ais considerados variantes de O. longicaudatus (GARDNER & PATTON, 

1976) . Mais de 30 form as cariot ípicas dist intas para Oligoryzom ys j á foram  

ident ificadas, sendo este m aior que o núm ero de espécies reconhecidas, 

sugerindo que este núm ero pode aum entar (PARESQUE, 2010) .  

 

Tabela 1.2 – Características do gênero Oligoryzomys de acordo com Carleton & Musser 
(1989). 

Caráter Característica 

Conformação da pata posterior 
Metatarsais II- IV conspicuamente maiores 

que V, unha do quinto dígito estende até a 
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segunda falange do quarto dígito. 

Conformação dos coxins 

Coxins pequenos, conjunto interdigital 2 e 3 

separados do conjunto 1 e 4 como pares; 

coxim hipotermal pequeno, porém pequeno. 

Membrana interdigital nas patas 

posteriores 
Ausente. 

Desenvolvimento dos tufos 

terminais nos dedos 

Compridos, arco de pêlos ultrapassa a 

ponta da garra. 

Desenvolvimento da placa 

zigomática 

Intermediária; entalhes distintos, porém 

rasos 

Desenvolvimento do jugal 

Ausente ou representado por lasca de osso; 

processos zigomáticos do maxilar e 

esquamosal frequentemente em contato. 

Flexão basicranial  
Fracamente pronunciado, forâmen magno 

esticado no eixo posteroanterior. 

Padrão circulatório da carótida e 

forâmen craniano 

Forâmen estapedial e abertura posterior do 

canal aliesfenóide largos; cavidade 

esquamosal-aliesfenóide e forâmen 

esfenofrontal ausentes. 

Desenvolvimento do procíngulo 

nos primeiros molares 

Flexo anteromediano presente, cones labial 

e lingual do procíngulo diferentes, mas 

pequenos e próximos, contorno oclusal oval. 

Desenvolvimento do anterolofo em 

m2 e m3 
Ausente ou fracamente expresso. 

Presença de cíngulo anterolabial 

em m3 
Presente, desenvolvido como flange ampla 

Tamanho relativo do terceiro molar 

superior e inferior 

Notavelmente menor que o segundo molar; 

metade posterior do terceiro molar mais 

reduzida. 

Número de raízes do molar 3 raízes nos superiores e 2 nos inferiores. 

Área do epitélio glandular gástrico 

Mucosa gástrica cobrindo a porção proximal 

do corpo próximo da abertura do esôfago 

assim como o antro. 

 

Diversos t rabalhos filogenét icos já foram  realizados para o gênero, 

apontando o gênero com o m onofilét ico (MYERS et  al., 1995;  PERI NI  et  al. ,  

2004;  WEKSLER, 2006;  TROTT et  al.,  2007) , com  um  clado de espécies 

Am azônia-Cerrado com o linhagem  basal (MI RANDA et  al.,  2009) . 



9 
 

O gênero é dividido em  grupos baseado em  caracteres m orfológicos 

(CARLETON & MUSSER, 1989) , cariot ípicos (WEKSLER & BONCI VI NO, 2005)  

e m oleculares (MI RANDA et  al.,  2009;  PARESQUE et  al.,  2010) , com  

bastante sem elhança nos dados (Tabela 1.3) , apesar de que, em  nenhum  

destes t rabalhos todas as espécies do gênero foram  analisadas. 

 

Tabela 1.3 – Comparação entre os grupos de espécies propostos para Oligoryzomys. 

Grupos de espécies 

de Oligoryzomys 

CARLETON & 

MUSSER, 1989 

WEKSLER & 

BONCIVINO, 2005 

 PARESQUE et al., 

2010 

Fulvescens O. fulvescens 

O. arenalis 

O. vegetus 

O. fulvescens 

O. f. costaricensis 

O. f. fulvescens  

O. fulvescens 

O. vegetus 

Microtis O. microtis  O. microtis 

O. aff. microtis 

O. fornesi 

Andinus O. andinus 

O. chacoensis 

O. andinus 

O. chacoensis 

O. andinus 

O. aff. andinus 

Flavescens¹ O. flavescens 

Oligoryzomys sp. A 

Oligoryzomys sp. B 

O. flavescens 

O. microtis 

O. fornesi 

O. moojeni 

O. flavescens  

O. aff. flavescens 

O. longicaudatus 

Nigripes O. nigripes 

O. eliurus² 

O. destructor 

O. longicaudatus 

O. deldicola² 

O. nigripes 

O. stramineus 

O. destructor 

O. longicaudatus 

philippii 

O. longicaudatus 

magellanicus 

 

O. nigripes 

O. stramineus 

O. chacoensis 

Rupestris  O. rupestris  

Sem grupo definido  O. messorius 

Oligoryzomys sp. 

 

1 – Paresque (2010) sugere usar o nome Longicaudatus. 2 – Sinonímias de O. nigripes. 

Em  um  com plexo estudo realizado com  estes roedores, Miranda et  

al. (2009)  sugerem  que as espécies de Oligoryzom ys encont ram -se 

int im am ente associadas à regiões ecológicas part iculares dent ro dos 

dom ínios m orfoclim át icos da região Neot ropical.  
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As 18 espécies descritas para Oligoryzom ys são encont radas em  

toda a região Neot ropical, deste a região de Tam aulipas, no México, até o 

est reito de Magalhães, no ext rem o sul da Argent ina e Chile;  e desde 

alt itudes elevadas nos Andes até a o litoral brasileiro (MUSSER & 

CARLETON, 2005) . No Brasil,  estão descritas atualm ente nove espécies, 

dist r ibuídas em  todos os dom ínios brasileiros (BONVI CI NO et  al. 2008)  

(Figura 1-2) .  

Figura 1-2 – Mapa de distribuição das espécies de Oligoryzomys no Brasil (BONVICINO et al., 
2008). 
 

Apesar deste núm ero elevado, sabe-se que diversas novas espécies 

ainda não foram  descritas (PARESQUE, 2010) . Existem  ainda problem as na 

histór ia taxonôm ica de várias espécies, sendo o caso m ais conhecido as 

m udanças de nom e de Oligoryzom ys nigr ipes. Para m ais detalhes ver  Myers 

& Carleton (1981, 12-14) .  

Outro problem a é a falta de consenso ent re os pesquisadores, onde 

o núm ero de espécies no gênero varia dependendo das análises feitas em  

cada estudo. Hershkovitz (1966)  colocou todas as espécies da Am érica do 

Sul com o sendo O. nigr ipes.  Out ros autores já consideraram  um  núm ero 

m aior, var iando de 12 (HONACKI  et  al. ,  1982) , 19 (CABRERA, 1961) , até 30 



11 
 

(TATE, 1932) . Com  isto, existem  m ais de 60 táxons nom inais para 

Oligoryzom ys (PARESQUE, 2010) . 

Apesar de ser um  grupo m uito estudado, ainda existem  aspectos 

taxonôm icos im portantes a serem  resolvidos dent ro do gênero. Este fato se 

deve principalm ente a falta de delim itações ent re as espécies (WEKSLER & 

BONVI CI NO, 2005) . Problem as taxonôm icos podem  levar a um a m á 

ident ificação dos espécim es coletados, acarretando problem as em  estudos 

ecológicos (BORTOLUS, 2008) , bem  com o de saúde pública, um a vez que 

m uitas espécies são reservatórios e t ransm issores de Hantavirus (POWERS 

et  al.,  1999;  DELFRARO et  al.,  2003;  TRAVASSOS DE ROSA et  al.,  2010) . 

Dessa form a, o objet ivo deste t rabalho foi estudar populações de 

espécies de Oligoryzom ys,  pr incipalm ente espécim es provenientes da região 

da Zona da Mata m ineira, localizada no sudeste do estado, com  o objet ivo 

de avaliar a variação int ra e interpopulacional at ravés de caracteres 

m orfológicos e citogenét icos, a fim  de com preender o padrão de dist r ibuição 

dos parâm etros analisados nestas populações, cont rapondo-os com  out ros 

t rabalhos já publicados, buscando preencher lacunas do conhecim ento do 

grupo ao longo de sua dist r ibuição geográfica. 
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2 .1 . I nt rodução 

 

O Brasil é o país que abriga a m aior r iqueza de espécies de 

m am íferos do m undo, com  o total de 682 espécies nat ivas, divididas em  11 

ordens (REI S et  al.,  2011) . Este núm ero representa aproxim adam ente 12%  

de todas espécies viventes conhecidas atualm ente no m undo (WI LSON & 

REEDER, 2005) .  

Mais de 35%  de todas estas espécies no terr itór io brasileiro 

pertencem  a Ordem  Rodent ia  Bowdich, 1821, com  240 espécies descritas 

(REI S et  al.,  2011) . Estes núm eros tendem  a aum entar, pois a cada ano um  

ou dois táxons são descritos para o grupo no m undo, aum entando ainda 

m ais a sua diversidade (PATTERSON, 2000) .  

Apesar dessa expressividade num érica, pouco se conhece sobre a 

taxonom ia dos roedores (REI G, 1984) , pr incipalm ente devido à dificuldade 

na detecção de variações discretas na m orfologia externa e interna 

(BONVI CI NO & ALMEI DA, 2000;  GONÇALVES & OLI VEI RA, 2004) . Em  

alguns casos, duas espécies podem  apresentar padrões m orfológicos com  

diferenças tão sut is ou m esm o indist inguíveis, que são consideradas 

espécies crípt icas (VENTURA et  al.,  2004) .   

Um  destes graves problem as taxonôm icos são os roedores 

sigm odont íneos do gênero Oligoryzom ys Bangs, 1900 (WEKSLER & 

BONVI CI NO, 2005) . Delim itações pouco claras ent re as espécies do gênero 

são os principais m ot ivos que cont r ibuíram  para este fato (WEKSLER & 

BONVI CI NO, 2005) . 

Atualm ente, o gênero possui 18 espécies descritas (WEKSLER & 

BONVI CI NO, 2005) , sendo que nove ocorrem  no Brasil,  dist r ibuídas em  

todos os dom ínios brasileiros (BONVI CI NO et  al. ,  2008) .  

Na Mata At lânt ica, dom ínio considerado um  dos cinco hotspots m ais 

am eaçados do planeta (MI TTERMEI ER et  al.,  2000) , ocorrem  duas espécies 

do gênero:  Oligoryzom ys flavescens (Waterhouse, 1837)  e O. nigr ipes 

(Olfers, 1818)  (BONVI CI NO et  al.,  2008) .  
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Oligoryzom ys flavesces pertence ao grupo Flavescens (CARLETON & 

MUSSER, 1989;  WEKSLER & BONVI CI NO, 2005) , que incluem  espécies de 

pequeno porte para o gênero. É caracter izada por apresentar o dorso com  

pêlos castanho am arelado salpicado de preto de forma hom ogênea, as 

laterais com  um a coloração alaranjada m ais clara, sem  lim ites definidos 

com  o vent re, que é crem e (WEKSLER & BONVI CI NO, 2005) .  

Esta espécie tem  com o localidade t ipo Maldonado, no Uruguai,  

apresentando am pla dist r ibuição na Am érica do Sul (PARESQUE et  al. ,  

2010) . No Brasil,  O. flavescens ocorre em  todos os estados da região Sul e 

Sudeste, m argeando a costa leste do litoral brasileiro até o sul da Bahia 

(BONVI CI NO et  al.,  2008) . 

A out ra espécie tam bém  presente na Mata At lânt ica, O. nigr ipes,  

apresenta um a dist r ibuição m ais am pla, ocorrendo desde o ext rem o 

nordeste do Brasil,  descendo a costa leste brasileira até o Rio Grande do 

Sul, além  de penet rar no inter ior do país, com  ocorrências da espécie para 

Goiás, Dist r ito Federal e Mato Grosso do Sul (PARESQUE, 2010) . Além  

disso, tem  regist ros dessa espécie para Argent ina, Uruguai e Paraguai 

(MUSSER & CARLETON, 2005) , onde fica sua localidade t ipo, o Parque 

Nacional Ybycuí. 

Os roedores desta espécie apresentam  um a grande variação em  

relação a padrões de coloração e tam anho, m esm o int rapopulacionalm ente 

(MYERS & CARLETON, 1981) . Apesar desta variação, a espécie pode ser 

reconhecida pelo tam anho grande, coloração variando de castanho-escuro a 

castanho-alaranjado, podendo apresentar um a banda alaranjada nas 

laterais, sendo que o vent re, que apresenta lim ite bem  definido com  a 

coloração dorsal, tem  coloração esbranquiçada, podendo apresentar um a 

banda peitoral de castanha (WEKSLER & BONVI CI NO, 2005) . A espécie 

pertence ao grupo Nigr ipes (CARLETON & MUSSER, 1989;  WEKSLER & 

BONVI CI NO, 2005) . 

Além  das diferenças na m orfologia externa, estudos com  

m orfom et r ia craniana indicam  diferenças num éricas significat ivas ent re 

estas espécies, revelando que os valores obt idos em m uitos dos caracteres 

são m aiores para O. nigr ipes (BONVI CI NO & WEKSLER, 1998;  WEKSLER & 

BONVI CI NO, 2005;  PARESQUE, 2010) . 
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Apesar de apresentarem  nít idas diferenças m orfológicas externas, 

ainda existem  dúvidas na ident ificação de exem plares destas espécies, 

pr incipalm ente em  cam po. Tal fato se torna ext rem amente com plexo 

quando o estudo é realizado em  áreas de sim pat r ia ent re elas, o que ocorre 

em  m uitas áreas da Mata At lânt ica (WEKSLER & BONCI VI NO, 2005) .  

Um a destas áreas é um  fragm ento florestal no m unicípio de Viçosa, 

Minas Gerais, denom inado Mata do Paraíso (PAGLI A et  al.,  1995) . Este 

fragm ento vem  sendo objeto de diversas pesquisas vinculadas a 

Universidade Federal de Viçosa. Dent re elas, destaca a caracter ização da 

fauna de pequenos m am íferos, com  estudos sistem át icos realizados desde a 

década de 90 (PAGLI A et  al.,  1995;  LESSA et  al.,  1999) . 

Assim , o objet ivo deste t rabalho foi avaliar caracteres qualitat ivos e 

quant itat ivos da m orfologia externa e craniana de roedores do gênero 

Oligoryzom ys da Mata do Paraíso ao longo da ontogenia, visando detectar  

as possíveis fontes de variação int rapopulacionais. Além  disto, tam bém  foi 

objet ivo com parar as duas espécies presentes no fragm ento com  a 

finalidade de facilitar a diferenciação ent re elas;  quant ificar variação 

int rapopulacional interespecífica;  e quant ificar a var iação interespecífica. 
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2 .2 . Mater ia is e Métodos 

 

 

2.2.1. Área de Estudo 

 

Todos os espécim es analisados foram  coletados na Estação de 

Pesquisa, Treinam ento e Educação Am biental (EPTEA)  Mata do Paraíso, 

localizada a 7 km  do cent ro do m unicípio de Viçosa, Minas Gerais, ent re as 

coordenadas 20º 46’ e 20º 50’ S e 42º 51’ e 42º 49’ O (Figura 2-1) . 

 
Figura 2-1 - Mapa da localização do município de Viçosa, Minas Gerais, destacando o 
fragmento florestal denominado EPTEA Mata do Paraíso em cinza. 

 

A Mata do Paraíso, com  um a área superficial de 194,36 ha, faz parte 

do m aior fragm ento de Mata At lânt ica do m unicípio, cuja área é de 384 ha 

(PEREI RA et  al.,  2001) . A área apresenta alt itudes variando ent re 690 a 870 

m  (RI BON, 2005) . O clim a é classificado com o m esotérm ico de alt itude, 

quente- tem perado, chuvoso Cwb (Köppen) , apresentando um idade relat iva 

de 80%  e precipitação m édia anual de 1.345 m m  (ROMANOVI SKI , 2001) , 

com  excedente hídr ico de dezem bro a m arço e déficit  de m aio a setem bro 
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(CASTRO et  al. 1983) . A tem peratura m édia do m ês m ais quente é infer ior  

a 22,0 °C, os verões são frescos e chuvosos e inver nos secos 

(ROMANOVI SKI , 2001) .  

A vegetação predom inante da Mata do Paraíso é de m ata 

secundária, do t ipo Floresta Estacional Sem idecidual Montana, seguindo a 

classificação de Veloso et  al. (1991) . Ela é encont rada em  diversos estádios 

sucessionais de desenvolvim ento (LEAL-FI LHO, 1992) , form ando m osaicos 

de vegetação que variam  em  com plexidade indo de capoeiras a m atas m ais 

densas (PAGLI A et  al.,  1995) .  

 

2.2.2. Am ost ras 

 

Foi analisado um  total de 187 exem plares do gênero Oligoryzom ys,  

sendo 44 O. flavescens (21 fêm eas, 22 m achos e 1 não sexado)  e 144 O. 

nigr ipes (51 fêm eas, 90 m achos e 3 não sexados) , todos depositados na 

coleção do Museu de Zoologia João Moojen (MZUFV)  (Apêndice I ) . Estes 

espécim es foram  coletados ent re junho de 2006 a agosto de 2010. 

A ident ificação do foi feita com  base avaliação de caracteres 

diagnóst icos para a espécie de acordo com  literatura específica (WEKSLER & 

BONVI CI NO, 2005;  PARESQUE, 2010)  e, quando possível, com  a definição 

do núm ero diplóide do espécim e. Todos os indivíduos m uito jovens, que 

apresentam  diferenças ent re espécies m uito pouco evidentes, foram  

ident ificados exclusivam ente at ravés de seus cariót ipos. 

 

2.2.3. Análises Qualitat ivas 

 

Com o ponto inicial na descrição das m odificações ontogenét icas 

para Oligoryzom ys flavescens e O. nigr ipes,  os indivíduos ut ilizados nas 

análises m orfológicas obt iveram  suas idades estabelecidas a part ir  da 

avaliação do desgaste da série m olar superior, aqui denom inada “ I dade 

Dental” , assim  com o característ icas cranianas, designada “ I dade Craniana” . 
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A I dade Dentária ( I D)  foi definida com  base na ocorrência das 

est ruturas esm altadas presentes na superfície de oclusão dos m esm os. 

Com o este desgaste decorre de um  conjunto de variáveis foi estabelecida 

um a alocação dos espécim es em  idades relat ivas. Para a descr ição das 

topologias dentárias, foi seguida a term inologia proposta por Reig (1977) . 

A determ inação da I dade Craniana ( I C)  foi feita a part ir  da I D. 

Todos os indivíduos de um a determ inada I D foram  analisados e o padrão 

m orfológico das est ruturas cranianas (o grau de desenvolvim ento do osso 

lacr im al, a form a da caixa craniana, a form a do arco zigom át ico, o grau de 

obliteração de suturas e o desenvolvim ento de processos cranianos)  m ais 

abundante foi considerada com o característ icas da I C correspondente.  

Estas duas categorias de classificação etár ia foram  poster iorm ente 

com paradas a fim  de averiguar a correspondência ent re o grau de 

desenvolvim ento do crânio e do desgaste dentário. 

Tam bém  foram  analisadas as seguintes est ruturas do crânio:  

 Formato da base do incisivo superior; 

 Forma da sutura fronto-nasal; 

 Presença do Jugal; 

 Forma da sutura fronto-parietal; 

 Forma do interparietal; 

 Forma da placa zigomática; 

 Forma da fossa zigomática; 

 Posição do forâmen incisivo; 

 Tamanho do processo palatal da pré-maxila 

 Posição da fossa mesopterigóide 

 Formato da fossa mesopterigóide; 

 Número e heterogeneidade das fossas palatais posterolaterais; 

 Posição da sutura basiesfenóide-occipital; 

 Forma do forâmen estapedial; 

 Presença da cavidade esquamo-alisfenóide; 

 Presença do forâmen esfeno-frontal; 

 Presença de barra no forâmen oval; 

 Tamanho da fenestra subesquamosal; 

 Tamanho do forâmen posteroglenóide; 



 

24 
 

 Tamanho da fenestra mastóide; 

 Padrão de circulação; 

 Posição do processo angular; 

 Posição da projeção capsular; 

 

Em  relação a coloração da pelagem , foi averiguada as cores do 

vent re e da região dorsal, além  da presença da banda peitoral de coloração 

castanha e da coloração da cauda. 

 

2.2.4. Morfom etr ia 

 

Para as análises m orfom étr icas foram  selecionados cinco caracteres 

da m orfologia externa e 30 caracteres cranianos.  

Os caracteres externos foram  m edidos de acordo com  Moojen 

(1943) , sendo eles:  

CC (Comprimento do corpo) 

CA (Comprimento cauda-ânus) 

PPu (Comprimento da pata posterior com unha) 

PPsu (Comprimento da pata posterios sem unha) 

O (Comprimento da orelha) 

MC (Massa corporal) 

 

Os caracteres para a m orfologia craniana foram  m edidos por m eio 

de um  paquím et ro digital com  precisão de 0,01m m . Estes caracteres foram  

definidos de acordo com  literatura específica (MYERS & CARLETON, 1981;  

BONVI CI NO & WEKSLER, 1998;  GEI SE et  al.,  2005;  WEKSLER & 

BONVI CI NO, 2006) . Os caracteres avaliados e suas definições se encont ram  

listados abaixo e podem  ser observados no esquem a da Figura 2-2:   

 
CTC (Comprimento total do crânio): distância máxima medida entre a borda 

anterior dos nasais e a borda posterior do occipital. 

CN (Comprimento dos nasais): distância entre a borda anterior dos nasais e 

a sutura naso-frontal. 

LAZ (Largura do arco zigomático): maior distância entre as bordas laterais 

do arco zigomático. 
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LCI (Largura da constrição interorbital): distância mínima interobital. 

CF (Comprimento dos frontais): distância entre a sutura naso-frontal e 

fronto-parietal. 

LMF (Largura máxima dos frontais): largura máxima do frontal em vista 

dorsal. 

CP (Comprimento dos parietais): distância entre as suturas fronto-parietal e 

parieto-interparietal. 

LMP (Largura máxima dos parietais): distância medida entre os dois pontos 

de junção do parietal, interparietal e esquamosal. 

CI (Comprimento interparietal): distância antero-posterior do eixo mediano 

do interparietal. 

LI (Largura interparietal): distância máxima entre os limites laterais do 

interparietal. 

CMB (Comprimento máximo da bula): distância máxima entre a junção da 

sutura basiesfenódie e basioccipital e a borda externa da bula. 

SMS (Série molar superior): distância entre a borda do alvéolo anterior do 

primeiro molar superior e a borda do alvéolo posterior do terceiro 

molar superior. 

L1MS (Largura do primeiro molar superior): distância máxima entre a face 

labial e lingual do primeiro molar superior. 

LAE (Largura alveolar externa): largura máxima entre as faces linguais dos 

primeiros molares superiores. 

CFI (Comprimento do forâmen incisivo): distância entre a borda anterior e a 

borda posterior do forâmen incisivo. 

LFI (Largura do forâmen incisivo): distância máxima entre as bordas do 

forâmen incisivo. 

DIA (Diastema): distância entre o alvéolo posterior dos incisivos e o alvéolo 

anterior do primeiro molar. 

LMC (Largura máxima do crânio): largura entre as regiões anteriores da 

sutura dos esquamosais e o occipital. 

LECO (Largura externa entre os côndilos occipitais): maior distância entre 

as bordas externas dos côndilos occipitais. 

AMC (Altura máxima do crânio): distância entre a sutura 

basiesfenóidebasioccipital e a sutura fronto-parietal. 

LR (Largura rostral): maior distância entre as margens externas da capsula 

nasolacrimal. 

CR1 (Comprimento rostral 1): distância entre a borda anterior do nasal a 

linha de sutura fronto-lacrimal. 

CR2 (Comprimento rostral 2): maior distância entre a linha de sutura ventral 

maxila-pré-maxila e a borda anterior do nasal. 
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CCI (Comprimento côndilo-incisivo): distância entre a borda anterior do 

alvéolo do incisivo e a borda posterior do forâmen magno. 

CPt (Comprimento do palato): distância entre a borda posterior do alvéolo 

do incisivo e a borda do palato. 

CPP (Comprimento da ponte palatal): distância entre a borda posterior do 

forâmen incisivo e a borda do palato. 

CPPt (Comprimento pós-palatal): distância entre a borda do palato  e a 

borda anterior do forâmen magno. 

LPZ (Largura da placa zigomática): distância medida na base da placa 

zigomática do limite anterior ao posterior. 

CMM (Comprimento mandibular): distância diagonal entre o côndilo 

mandibular e a borda posterior do alvéolo do incisivo. 

AMM (Altura mandibular): distância entre o processo angular da mandíbula 

ao côndilo mandibular. 
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Figura 2-2 – Vista dorsal, ventral e lateral do crânio de O. nigripes (MZUFV 2520) ilustrando os 
caracteres morfométricos medidos. 
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2.2.5. Análise Quant itat iva 

 

Cada um a das espécies de Oligoryzom ys aqui estudadas foi 

analisada separadam ente e depois com parada. 

As m udanças observadas na m orfologia externa e nos crânios de 

Oligoryzom ys flavesces e O. nigr ipes devido à idade foram  testadas 

estat ist icam ente com  o uso de análises de variância (ANOVA) . Para 

ident ificar as categorias etár ias que apresentaram  var iáveis com  m édias 

significat ivam ente dist intas foi realizado teste de Tukey, estabelecido o nível 

de significância de 5% .  

Para observar a variação sexual, cada caráter foi com parado por 

sexo dent ro de cada classe etár ia. Para avaliar diferenças significat ivas 

ent re os sexos foi realizado o teste t  de Student .  

A com paração ent re as espécies tam bém  foi realizada at ravés do 

teste T, com parando cada classe etár ia, ut ilizando apenas o sexo m ais 

abundante, caso exist isse diferença sexual.  

Na busca por padrões gerais de variação no tam anho e form a ao 

longo das am ost ras foram  realizadas Análises de Componentes Pr incipais 

(ACP)  a part ir  da m at r iz de variância-covariância (MANLY, 1994)  das 30 

variáveis log- t ransform adas com  todas as idades.  

Este análise exploratór ia é apontada com o indicadora da variação 

m ult idim ensional do fator de tam anho em  estudos ontogenét icos com  

roedores (REI S et  al. ,  1990;  GONÇALVES, 2001;  LESSA & PÊSSOA, 2005) . 

Para verificar o grau de variação ent re os sexos para todas as variáveis 

sim ultaneam ente e em  todas as classes de idade com binadas, foi realizada 

um a Análise Canônica I ndependente-do-Tam anho (REI S et  al. ,  1990) . Esta 

análise m ult ivariada tam bém  foi realizada com parando O. flavescens e O. 

nigr ipes,  ut ilizando apenas o sexo m ais abundante, caso exist isse diferença 

sexual, de indivíduos adultos. 
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2 .3 . Resultados 

 

2.3.1. Classes Etárias 
 

 

As idades relat ivas dos indivíduos ut ilizados nas análises 

m orfológicas foram  est im adas a part ir  da avaliação do desgaste da 

superfície de oclusão da série m olar superior, assim  com o no 

desenvolvim ento do crânio (Figura 2-3) . Am bas as espécies seguiram  o 

m esm o padrão de idades relat ivas, visto que estas apresentam  um a 

m orfologia craniana bastante sem elhante. Dessa forma foram  definidas oito 

classes etár ias relat ivas, tanto para a I dade Dentária, quanto para a I dade 

Craniana, sendo elas:  

 

Classe Etár ia  1  

( I D)  M1 e M2 expostos, sem  desgaste, com  suas cúspides bem  

acum inadas, posterolofos presentes;  M1 com  cônulos anterolingual e 

anterolabial bem  evidentes, anteroflexo m ediano bem m arcado;  M3 não-

eclodido. 

( I C)  Caixa craniana arredondada em  vista dorsal, lisa na região 

posterior;  lacr im al m uito pouco desenvolvido;  região cent ral do arco 

zigom át ico m uito invaginada;  suturas bastante evidentes, em  alguns casos 

apresentando sutura ainda inconsolidada ent re os ossos interparietal e 

parietal.   

 

Classe Etár ia  2  

( I D)  M1 e M2 sem  desgaste, com  suas cúspides bem  acum inadas, 

M3 exposto no alvéolo, m as não totalm ente ir rom pido. 

( I C)  Caixa craniana m ais alongada devido ao crescimento do 

occipital dando um a form a oval, m as com  um  desnível nas bordas ent re o 

parietal e o occipital olhando em  vista dorsal, lisa e arredondada na região 
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posterior;  lacr im al m uito pouco desenvolvido;  região cent ral do arco 

zigom át ico invaginada;  suturas cranianas bastante evidentes. 

 

Figura 2-3 – Vista dorsal da séria ontogenética de Oligoryzomys nigripes, mostrando as oito 
classes etárias para a Idade Craniana. 

 

Classe Etár ia  3  

( I D)  M1 e M2 sem  desgaste, com  suas cúspides bem  acum inadas, 

posterolofos presentes;  M1 com  cônulos anterolingual e anterolabial bem  

evidentes, anteroflexo m ediano bem  m arcado;  M3 recém  eclodido ainda 

com  cúspides e flexos não desgastados. 
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( I C)  Caixa craniana oval em  vista dorsal, sem  desnível ent re as 

bordas laterais ent re o parietal e o occipital, lisa e arredondada na região 

posterior;  lacr im al m uito pouco desenvolvido;  região cent ral do arco 

zigom át ico invaginada;  suturas bastante evidentes. 

 

Classe Etár ia  4  

( I D)  M1, M2 e M3 pouco desgastados, com  a superfície oclusiva 

est reita e cúspides pouco desgastadas;  M1 com  flexo anterom ediano bem  

m arcado, m uros anterior e posterior est reitos;  M1 e M2 com  paraflexos e 

m etaflexos dist intos circundando o paracone e o m etacone 

respect ivam ente, posterolofos dist intos;  M3 com  cúspides pouco 

desgastadas, m as ainda dist intas. Paraflexo, m etaflexo e hipoflexos ainda 

presentes. 

( I C)  Caixa craniana oval em  vista dorsal, lisa e arredondada na 

região poster ior;  lacr im al com eça a ficar pronunciado, alcançando a fossa 

orbital;  arco zigom át ico reto, paralelo a região interorbital;  suturas bastante 

evidentes. 

 

Classe Etár ia  5   

( I D)  M1, M2 e M3 pouco desgastados, com  a superfície oclusiva 

est reita e cúspides pouco desgastadas;  M1 com  flexo anterom ediano 

m oderadam ente m arcado, m uros anterior e posterior est reitos;  M2 

m oderadam ente desgastado com  a parte interna do m esoflexo interrom pida 

pela parte externa, form ando um a ilha de esm alte;  M3 com  cúspides 

m oderadam ente desgastadas, sendo o hipocone o m ais desgastado, m as 

ainda dist intas. Mesoflexo e m etaflexo sem  saídas externas. Paraflexo ainda 

presente. 

( I C)  Caixa craniana oval em  vista dorsal, lisa, m as pouco 

arredondada na região poster ior;  lacrim al pronunciado, alcançando a fossa 

orbital;  arco zigom át ico reto, paralelo a região interorbital;  suturas bastante 

evidentes. 
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Classe Etár ia  6  

( I D)  M1, M2 e M3 m oderadam ente desgastados com  as cúspides 

linguais apresentando form ato m ais arredondado (M1 e M2)  ou reto (M3) ;  

M1 com  anteroflexo m ediano m arcado, m uros anterior e poster ior est reito;  

M1 e M2 com  paraflexos e m etaflexos circundando o paracone e o m etacone 

respect ivam ente, posterolofos bem  reduzidos;  M3 com m etaflexo reduzido e 

hipoflexo vest igial, paracone e protocone ainda dist intos. 

( I C)  Caixa craniana oval em  vista dorsal, pouco arredondada na 

região posterior, com  pequenas cr istas no occipital;  lacr im al pronunciado, 

alcançando a fossa orbital;  região central do arco zigom át ico projetado para 

fora;  suturas evidentes. 

 

Classe Etár ia  7   

( I D)  M1, M2 e M3 gastos, com  superfície oclusiva bem  expandida, 

cúspides arredondadas;  M1 com  anteroflexo m ediano vest igial, m uros m uito 

expandidos;  M2 com  paraflexo vest igial;  M3 apresentando form ato 

t r iangular e com  a presença apenas do paracone. 

( I C)  Caixa craniana oval em  vista dorsal,  plana na região poster ior,  

com  cristas no occipital;  lacr im al bastante desenvolvido;  região cent ral do 

arco zigom át ico m uito projetado para fora;  algum as suturas, com o a fronto-

parietal, levem ente ossificadas. 

 

Classe Etár ia  8  

( I D)  M1, M2 e M3 gastos, com  superfície oclusiva bem  expandida, 

cúspides (quando presentes)  arredondadas;  M1 com  anteroflexo m ediano 

ausente, m uros m uito expandidos;  M2 com  paraflexo ausente;  M3 

apresentando form ato t r iangular, sem  cones evidentes. 

( I C)  Caixa craniana oval em  vista dorsal,  plana na região poster ior,  

com  cristas no occipital;  lacr im al bastente desenvolvido;  região cent ral do 

arco zigom át ico bastante projetado para fora;  grande núm ero de cr istas 

ent re as suturas evidentes;  algum as suturas, com o a fronto-par ietal,  

levem ente ossificadas. 
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Foram  considerados sexualm ente at ivos, os indivíduos a part ir  da 

classe etár ia 4, idade a part ir  da qual já foram  encont radas fêm eas grávidas 

e m achos escrotados. 

A quant idade de indivíduos por espécie para cada idade é 

apresentada na Tabela 2-1. 

Tabela 2-1 – Quantidade de espécimes analisados de O. flavescens e O. nigripes, 
provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais, separados por idade, categoria de 
classificação etária e sexo. 

Classe 

Etária 

Categoria de 

Classificação 

O. flavescens O. nigripes 

♂ ♀ Total ♂ ♀ Total 

Idade 1 
ID 0 3 3 1 1 2 

IC 0 3 3 0 1 1 

Idade 2 
ID 1 3 4 1 1 2 

IC 1 3 4 2 0 2 

Idade 3 
ID 3 3 6 2 1 3 

IC 2 0 2 1 2 3 

Idade 4 
ID 8 4 12 22 7 29 

IC 7 6 13 19 10 29 

Idade 5 
ID 2 5 7 41 20 60 

IC 5 6 11 43 18 61 

Idade 6 
ID 1 8 10 16 12 31 

IC 6 2 10 17 13 32 

Idade 7 
ID 1 1 2 5 4 10 

IC 1 0 1 6 3 10 

Idade 8 
ID 0 0 0 4 2 6 

IC 0 0 0 4 1 5 

 

As classes etár ias para a I D e I C foram  exatam ente iguais em  

78.4%  dos indivíduos analisados. De todos os casos em  que houve 

diferença ent re estas classificações etár ias, 95.35%  apresentou um a 

diferença m ínim a, de um a classe etár ia. Em  apenas dois casos a diferença 

foi m aior, am bos ocorreram  em  espécim es de Oligoryzom ys nigr ipes.  Em  

um  espécim e, o desgaste dentário foi m uito pequeno em  relação ao grau de 

desenvolvim ento do crânio, sendo a I D 4 e a I C 7. Com  out ro espécim e 

ocorreu o cont rár io, a I D foi 8 enquanto a I C 5. 
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Analisando cada espécie, O. flavescens apresentou um  m aior 

percentual de diferença ent re as classificações etár ias, 25% . Destas, 72.7%  

apresentaram  um a I D m enor que aquela observada para I C. Para O. 

nigr ipes a diferença foi de 18% , sendo que em  53.8%  destas apresentou 

um a I D m enor que I C. 

Tam bém  houve variação sexual ent re as categorias de classificação. 

Para O. flavescens,  nas fêm eas houve sim ilar idade ent re as classificações 

em  76%  dos casos, sendo que em  80%  dos casos nos quais t iveram  

disparidade, a I D encont rada foi m enor que a I C. Nos m achos desta espécie 

a sim ilar idade foi um  pouco m enor, 70% , tam bém  com  um  m aior índice de 

I D m enor que I C nos casos que houve diferença (70% ) . 

Nas fêm eas de O. nigr ipes a sim ilar idade ent re as classificações 

etár ias foi de 90% . Dos casos que não houve sim ilar idade, 85%  a I D 

encont rada foi m aior que I C. Já os m achos desta espécie m ost raram  

resultados diferentes, com  73%  de sim ilar idade, e 65%  dos casos nos quais 

t iveram  disparidade, a I D encont rada foi m enor que a I C. 

Para todas as análises realizadas neste estudo foi ut ilizada a I dade 

Craniana.  

 

2.3.2. Análises Qualitat ivas 
 

 

Das est ruturas do crânio analisadas, sete não apresentaram  nenhum  

t ipo de variação:  a form a da base do incisivo superior, a form a da fossa 

zigom át ica, a form a da placa zigom át ica, a form a do forâm en estapedial, o 

tam anho do forâm en posteroglenóide, tam anho da fenest ra m astóide, e o 

padrão de circulação. Todas estas est ruturas apresentaram  form as 

sem elhantes àquelas descritas para o gênero por Carleton & Musser (1989) . 

A cavidade esquam o-alisfenóide e o forâm en esfeno- frontal não 

foram  encont rados em  nenhum  indivíduo, assim  com o o osso jugal, m esm o 

nos indivíduos m ais j ovens. 

A posição da sutura naso- frontal em  relação ao lacrim al variou nas 

duas espécies. Nas duas espécies quase 80%  dos crânios apresentaram  a 
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sutura naso- frontal na linha do lacr im al. Em  quase 20%  esta sutura estava 

depois da linha do lacr im al, e pouco m ais de 2%  anterior ao lacr im al.  

Em  relação ao form ato da sutura fronto-parietal, as duas espécies 

apresentaram  t rês padrões:  form a de “V” , form a de “U”  e form a de “     ”  

(Figura 2-4) .  

Figura 2-4 – Formatos da sutura fronto-parietal encontrado para O. flavescens e O. nigripes; A) 
forma de “V”; B) forma de “U” e; C) forma de “      ”. 

 

 Para O. flavescens,  o padrão m ais encont rado foi em  form a de “V” , 

em  62.5%  dos espécim es analisados, com  o ângulo form ado para esta 

sutura variando de pouco m enos que 90º  a aproxim adam ente 140º . O 

padrão em  form a de “U”  foi encont rado em  27.5%  dos indivíduos, e o 

padrão “     ”  foi encont rado em  2.5% . Além  destes padrões, 7.5%  dos casos 

apresentaram  um  padrão m isto, com  um  dos lados seguindo o padrão em  

“V”  e out ro o padrão em  “U” . Aparentem ente estes padrões são 

independentes da classe etár ia, ocorrendo em  todas as classes de idade. 

Em  O. nigr ipes,  o padrão m ais encont rado tam bém  foi em  form a de 

“V” , com  54.5% , com  o ângulo form ado para esta sutura variando de pouco 

m ais de 90º  a aproxim adam ente 150º . O padrão em  “U”  foi o segundo m ais 

encont rado, representando 33.3%  dos espécim es analisados. O padrão em  

form a de “    ”  foi encont rado em  10.6%  dos indivíduos e 1.6%  dos 

indivíduos apresentaram  padrão m isto. O form ato da sutura fronto-parietal 

para esta espécie tam bém  não aparentou ser dependente da classe etár ia. 

Out ra est rutura que variou nas duas espécies independente da idade 

foi a form a do interparietal. Para O. flavescens,  t rês espécim es 
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apresentaram  este osso dividido, com  um a sutura no eixo sagital do crânio 

(Figura 2-5) .  

 

 

Figura 2-5 – Destaque para o interparietal com uma sutura no eixo sagital do crânio apontada 
pela seta branca. 

 

Para O. nigr ipes,  além  deste padrão de divisão, encont rado em  cinco 

espécim es, um  indivíduo apresentou padrão diferente, com  a sutura 

perpendicular ao eixo sagital (Figura 2-6) . 

Out ras cinco est ruturas analisadas apresentaram  variações 

independentes das classes etár ias:  o tam anho do processo palatal da pré-

m axila, o núm ero e heterogeneidade das fossas palatais, a presença de 

barra no forâm en oval, o tam anho da fenest ra subesquam osal e a posição 

da sutura basiesfenóide-occipital. 

O processo palatal da pré-m axila em  m ais de 90%  dos espécim es 

analisados de O. flavescens ult rapassava a m etade do forâm en incisivo. 

Este processo apresentou um a form a alongada, raram ente ult rapassando as  
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Figura 2-6 – A) Destaque para o interparietal, com a sutura perpendicular ao eixo sagital; B) 
foto anterior com maior aumento, com as linhas brancas delimitando as suturas.  

 

bordas laterais do forâm en incisivo. Em  O. nigr ipes este percentual foi 

m enor, pouco m ais de 80% , sendo que em  35%  dos indivíduos analisados o 

processo palatal da pré-m axila ult rapassou as bordas laterais do forâm en 

incisivo, form ando um a est rutura m ais arredondada. 

As fossas palatais posterolaterais geralm ente rasas variaram  em  

núm ero nas duas espécies, de um  a t rês pares, sendo m ais encont rado 

apenas um  par para am bas. Cerca de m etade de todos os espécim es 

apresentaram  assim et r ia ent re a form a e posição das fossas de cada lado. O 

núm ero de fossas palatais posterolaterais de cada lado tam bém  variou em  

80%  dos espécim es de O. nigr ipes com  m ais de um  par de fossas. Para O. 

flavescens esta variação num érica foi m enor, em  apenas 50%  dos casos. 

Em  alguns espécim es das duas espécies o forâm en oval apresentou 

um a barra t ransversal (Figura 2-7) , m uitas vezes incom pleta 

(possivelm ente quebrada) . Esta barra estava presente em  7%  dos crânios 

analisados de O. flavescens e cerca de 14%  de O. nigr ipes.  

A fenest ra subesquam osal estava presente em  todos os crânios 

analisados. Para O. nigr ipes,  em  pouco m ais de 50%  dos crânios, esta 

fenest ra alcançava a m etade da distância até a base poster ior do arco 

zigom át ico, enquanto cerca de 40%  apresentava um  tam anho m enor. Em  

m enos de 5%  a fenest ra subesquam osal ult rapassava esta distância. Para 

O. flavescens a fenest ra subesquam osal nunca ult rapassou a m etade da 
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distância até a base posterior do arco zigom át ico, sendo que m etade dos 

indivíduos at ingiu a m etade e a out ra m etade apresentou um  tam anho 

pouco m enor. 

Figura 2-7 – Região esquamo-alisfenóide, destacando o forâmen oval. A) Espécime com 
forâmen oval sem a presença de uma barra transversal; B) espécime com forâmen oval com a 
presença da barra transversal, sendo indicada pela seta branca. 
 

A posição da sutura basiesfenóide-occipital variou, sendo m ais 

com um  antes do canal da carót ida (O. flavescens – 70% , O. nigr ipes – 

72% ) , m as tam bém  podendo estar altura deste canal (O. flavescens – 30% , 

O. nigr ipes – 28% ) . 

A Tabela 2.2 resum e os resultados encont rados para cada espécie 

nas est ruturas analisadas independente da idade. 

Cinco est ruturas variaram  em  relação a idade:  posição do forâm en 

incisivo, posição da fossa m esopterigóide, posição da sutura m axilopalat ino,  

posição do processo angular e posição da projeção capsular.  

O forâm en incisivo variou com  a idade nas duas espécies, 

distanciando da série m olar com  o avanço da idade. Para O. flavescens,  nas 

idades 1, 2 e 3, o forâm en incisivo alcançou a linha dos anterocones, em  

alguns casos quase ult rapassando esta linha. Nas idades 4 e 5, o forâm en 

incisivo sem pre alcançou a série m olar, m as m uitas vezes apenas 

encostando no prim eiro m olar. Para a idade 6, em  m ais da m etade dos 
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espécim es o forâm en incisivo não alcançou o pr im eiro m olar, enquanto o 

restante alcançou o pr im eiro m olar.  

 
Tabela 2-2 – Características anatômicas das estruturas cranianas, que não apresentaram 
variação etária, para as espécies de Oligoryzomys provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, 
Minas Gerais. 

Estrutura O. flavescens O. nigripes 

Formato da sutura 
naso-frontal 

Sutura naso-frontal geralmente 

na linha do lacrimal, podendo 

ocorrer depois desta linha, e 

muito raramente anterior a esta. 

Sutura naso-frontal geralmente 

na linha do lacrimal, podendo 

ocorrer depois desta linha, e 

muito raramente anterior a esta. 

Formato da sutura 
fronto-parietal 

62.5% do padrão “V”; 27.5% do 

padrão “U”; 2.5% do padrão em 

“       ”; 7.5% misto. 

54.5% do padrão “V”; 33.3% do 

padrão “U”; 10.6% do padrão em 

“      ”; 1.6% misto. 

Forma do interparietal 

Interparietal dividido no eixo 

sagital em cerca de 10% dos 

espécimes. 

Interparietal dividido em menos 

de 5% dos espécimes, 

geralmente no eixo sagital, mas 

pode apresentar outra 

conformação. 

Processo palatal da 
pré-maxila 

Ultrapassa a metade do forâmen 

incisivo em mais de 90% dos 

casos, raramente ultrapassando 

suas bordas laterais. 

Ultrapassa a metade do forâmen 

incisivo em pouco mais de 80% 

dos casos, podendo ultrapassar 

as suas bordas laterais formando 

uma estrutura arredondada. 

Número de fossas 
palatais 

posterolaterias 

De 1 a 3 pares, apresentando 

diferença individual na forma, 

posição e número entre os lados.

De 1 a 3 pares, apresentando 

grande diferença individual na 

forma, posição e número entre 

os lados. 

Barra no forâmen oval 
Presente em pouco mais de 7% 

dos indivíduos. 

Presente em cerca de 14% dos 

indivíduos. 

Tamanho da fenestra 
subesquamosal 

Atinge a metade da distância até 

a base posterior do arco 

zigomático em 50% dos casos, 

nunca ultrapassando esta 

distância. 

Atinge a metade da distância até 

a base posterior do arco 

zigomático em mais de 50% dos 

casos, podendo em raros casos 

ultrapassar esta distância. 

Posição da Sutura 
Basiesfenóide-

Occipital 

Na maioria das vezes anterior ao 

canal da carótida, mas pode 

estar na mesma linha deste. 

Na maioria das vezes anterior ao 

canal da carótida, mas pode 

estar na mesma linha deste. 

 

Em  O. nigr ipes a posição do forâm en incisivo relacionado a idade foi 

levem ente diferente a part ir  da idade 4, na qual este forâm en não 

alcançava o pr im eiro m olar em  20%  dos espécim es. Este percentual sobe 

para 30%  nas idade 5 e 6. Para as idades 7 e 8, o forâm en incisivo quase 

nunca encosta na linha do pr im eiro m olar. 
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A fossa m esopterigóide é curta e em  form a de U, na m aioria das 

vezes sem  projeções do palat ino, podendo apresentar um a projeção leve 

(36%  para O. flavescens e 46%  para O. nigr ipes)  ou grande (5%  para O. 

flavescens e 3.5%  para O. nigr ipes) . Aparentem ente para O. nigr ipes não 

existe influência etár ia no tam anho da projeção do palat ino ocorrendo em  

prat icam ente todas as idades em  igual proporção. Já para O. flavescens a 

projeção do palat ino é m uito m ais com um  nas idades m ais avançadas (5 e 

6) , sendo que a projeção longa só foi encont rada em indivíduos da idade 6. 

A posição da fossa m esopterigóide em  relação à série m olar superior  

tam bém  variou com  a idade. Nas idades 1, 2 e 3, esta fossa quase alcança 

o terceiro m olar. Na idade 4, na m aior ia dos indivíduos a fossa 

m esopterigóide está próxim a do terceiro m olar (com  um a distância m enor 

que o com prim ento deste m olar) , m as quase nunca quase alcançando este 

m olar ou ult rapassando esta distância. Com  o avanço da idade, a proporção 

de indivíduos cujas fossas estão longe do terceiro m olar ( com  um a distância 

m aior que o com prim ento deste m olar,  m as m enor que o dobro desta 

distância)  aum enta ( I dade 5:  O. flavescens – 25% , O. nigr ipes – 31% ;  

I dade 6:  O. flavescens – 28% , O. nigr ipes – 45% ;  I dade 7:  O. nigr ipes – 

80% ;  I dade 8:  O. nigr ipes – 50% ) . 

Em  relação aos processos m andibulares, a posição do processo 

angular pouco variou ent re as idades, diferentem ente da posição da 

projeção capsular,  a qual var iou bastante. 

Para O. flavescens,  nas idades iniciais (1 e 2) , o processo angular 

raram ente alcançou a linha do processo condilóide quando colocado sobre 

um a superfície plana. Já nas idades m ais avançadas, esta proporção 

aum entou ( I dade 3 – 50% ;  I dade 4 – 80% ;  I dade 5 e 6 – 100% ) . Para O. 

nigr ipes,  prat icam ente não houve variação etár ia em  relação a posição do 

processo angular, estando este alinhado ao processo condilóide em  quase 

todos indivíduos analisados. 

A projeção capsular foi avançando anter iorm ente com o avanço da 

idade. Para O. flavescens,  nas idades 1, 2 e 3, a projeção capsular 

geralm ente estava localizada ent re o processo coronóide e o processo 

condilóide, algum as raras vezes m ais próxim as do últ im o. Nas idades 4 e 5, 

a projeção estava, na m aioria das vezes, alinhada ao processo coronóide. Já 
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na idade 6 estava anterior a este. Este padrão foi encont rado tam bém  para 

O. nigr ipes,  exceto que o avanço da projeção capsular aparentem ente foi 

m ais tardio nas idades m ais avançadas. Na idade 6, a projeção ainda estava 

alinhada ao processo coronóide, e apenas a part ir  da idade 7 a projeção 

capsular estava, na m aior ia das vezes, anter ior ao processo coronóide. 

A Tabela 2-3 resum e os resultados encont rados para cada espécie 

nas est ruturas analisadas dependente da idade. 

 

Tabela 2-3 - Características anatômicas das estruturas cranianas, que apresentaram variação 
etária, para as espécies de Oligoryzomys provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas 
Gerais. 

Estrutura O. flavescens O. nigripes 

Posição do Forâmen 
Incisivo 

Sempre ultrapassa a linha do M1 

nas idades 1, 2 e 3; alcançando 

ou ultrapassando esta linha nas 

idades 4 e 5; e não alcançando o 

M1 na metade dos indivíduos na 

idade 6. 

Sempre ultrapassa a linha do M1 

nas idades 1, 2 e 3; podendo não 

alcançar o M1 nas idades 4, 5 e 

6; quase nunca alcança o M1 

nas idades 7 e 8. 

Posição da Fossa 
Mesopterigóide 

Nunca alcança a linha do M3, 

mas bastante próximo a esta nas 

idades 1, 2 e 3; se distanciando 

com o avanço da idade, mas 

dificilmente ficando mais distante 

desta linha que o comprimento 

do M3. 

Nunca alcança a linha do M3, 

mas bastante próximo a esta nas 

idades 1, 2 e 3; se distanciando 

com o avanço da idade, sendo 

que nas idades mais avançadas, 

a maioria dos indivíduos 

apresenta a fossa mais distante 

desta linha que o comprimento 

do M3. 

Posição do Processo 
Angular 

Anterior ao processo condilóide 

nas idades 1 e 2; podendo 

alcançar este processo nas 

idades 3 e 4; e sempre 

alcançando nas idades 5 e 6. 

Praticamente não há variação 

etária, sempre alcançando o 

processo condilóide. 

Posição da Projeção 
Capsular 

Entre o processo coronóide e o 

processo condilóide nas idades 

1, 2 e 3; estando na linha do 

processo coronóide nas idades 4 

e 5; e anterior a este na idade 6. 

Entre o processo coronóide e o 

processo condilóide nas idades 

1, 2 e 3; estando na linha do 

processo coronóide nas idades 

4, 5 e 6; e anterior a este na 

idade 7 e 8. 

 

Os padrões de coloração tam bém  variaram  ent re as idades nas duas 

espécies.  
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Nas idades 1 e 2, as duas espécies apresentaram  prat icam ente o 

m esm o padrão. A coloração da região dorsal é am arela-acinzentada escura, 

enquanto as bordas são m ais claras. Na região vent ral é cinza clara, sendo 

a banda peitoral nunca percept ível. A base dos pêlos encont rada é plúm bea, 

sendo que esta cor representa cerca de 80%  do pêlo. 

Na idade 3, em  alguns espécim es já é possível notar um a 

diferenciação ent re as espécies na coloração vent ral, sendo acinzentada 

clara para O. nigr ipes e am arelo pálido para O. flavescens.  

A part ir  da idade 4, a m aioria dos espécim es das duas espécies 

apresentaram  um a coloração dorsal castanha am arelada, geralm ente m ais 

clara para O. flavescens.  Além  dessa, alguns indivíduos apresentaram  tons 

m ais acinzentados ou am arronzados. Falhas na pelagem  dão um  aspecto 

levem ente salpicado de preto ao dorso, sendo m ais evidente em  O. 

flavescens.   

Em  alguns indivíduos a região m ediana do dorso apresentava-se 

m uito m ais escura que o restante do dorso. Alguns espécim es de O. 

nigr ipes apresentaram  a região poster ior do dorso alaranjadas. 

A coloração vent ral variou bastante ent re as espécies, indo de quase 

totalm ente branco a acinzentado em  O. nigr ipes e am arelo pálido a crem e 

em  O. flavescens.    

A coloração vent ral acinzentada para O. nigr ipes só ocorreu em  

indivíduos coletados durante a estação seca, m achos escrotados, fêm eas 

grávidas ou lactantes. I ndivíduos com  a coloração vent ral quase branca só 

foram  coletados na estação seca tam bém , todos da idade 6, nenhum  

apresentando at ividade sexual. 

Nessas idades m ais avançadas, a coloração plúm bea representou 

ent re 50 a 70%  do pêlo. 

A banda peitoral castanha estava presente em  87%  dos indivíduos 

de O. nigr ipes a part ir  da idade 4. Em  35%  desses casos a banda era larga 

e at ravessava a região peitoral, m as a m aior ia dos casos a banda não 

chegava a at ravessar o peito, form ando m anchas castanhas antes dos 

m em bros anteriores. Em  O. flavescens a presença da banda peitoral foi 

m ais rara, sendo encont rada em  m enos de 40%  dos indivíduos a part ir  da 
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idade 4. Metade desses indivíduos apresentou um a banda peitoral com pleta, 

at ravessando a região peitoral,  enquanto a out ra m etade só apresentou 

m anchas na região anterior aos m em bros anteriores. 

A cauda nas idades 1 e 2 é prat icam ente m onocolor, sendo a região 

vent ral levem ente m ais clara. A part ir  da idade 3, grande parte dos 

indivíduos apresentam  um a cauda bicolor, sendo a região dorsal bastante 

escura.  

A Tabela 2-4 resum e os resultados encont rados para a coloração 

externa de vários pontos de cada espécie. 

 
2.3.2. Análises Quant itat ivas 

 
 

2.3.2.1. Morfologia Externa 
 
 

Em  relação a m orfologia externa as análises de variância (ANOVA)  

revelaram  diferenças significat ivas de tam anho na média das variáveis 

ent re as classes etár ias relat ivas de Oligoryzom ys flavescens (Tabela 2-5) , 

assim  com o O. nigr ipes (Tabela 2-6) .  

Todas as seis variáveis apresentaram  aum ento de tam anho na 

m édia ent re as categorias etár ias relat ivas quando analisados os sexos em  

conjunto, m ost rando que existe um a variação etár ia nas m edidas externas. 

Em  relação a m assa corporal (MC) , para O. flavescens não houve 

diferença significat iva ent re os indivíduos da m esm a classe etár ia quando 

com parada as estações ( I dade 4 – p= 0.318;  I dade 5 – p= 0.109) . Para O. 

nigr ipes,  apenas os indivíduos da idade 5 apresentaram  diferença 

significat iva (p= 0.012)  quando com parada a m assa corporal ent re 

indivíduos coletados na estação seca e na estação chuvosa, sendo estes 

últ im os com  m aior m assa. 
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Tabela 2-4 – Padrão de coloração de cada ponto analisado destacando a variação etária para 
as espécies de Oligoryzomys provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. 

Estrutura O. flavescens O. nigripes 

Coloração Dorsal 

Amarela-acinzentada escura, 

com as bordas mais claras nas 

idades 1, 2 e alguns indivíduos 

da idade 3; castanha amarelada 

levemente salpicada de preto a 

partir da idade 4, podendo 

apresentar uma coloração mais 

escura na região mediana do 

dorso. 

  

Amarela-acinzentada escura, 

com as bordas mais claras nas 

idades 1, 2 e alguns indivíduos 

da idade 3; castanha amarelada 

levemente salpicada de preto a 

partir da idade 4, podendo 

apresentar uma coloração mais 

escura na região mediana do 

dorso, assim como manchas 

alaranjadas na região posterior 

do dorso.  

Coloração Ventral 

Cinza clara nas idades 1 e 2; 

amarelo pálido na idade 3; 

amarelo pálido a creme a partir 

da idade 4. 

Cinza clara nas idades 1 e 2; 

acinzentado na idade 3; quase 

totalmente branco a acinzentado 

a partir da idade 4. 

Base dos pêlos 

A coloração plúmbea 

característica da base do pêlo 

representa 80% da cor do pêlo 

nas idades 1 e 2. A partir da 

idade 3, este percentual diminui, 

geralmente representando ⅓ da 

coloração do pêlo. 

A coloração plúmbea 

característica da base do pêlo 

representa 80% da cor do pêlo 

nas idades 1 e 2. A partir da 

idade 3, este percentual diminui, 

geralmente representando ⅓ da 

coloração do pêlo. 

Banda Peitoral 

Não perceptível nas idades 1 e 

2;  sendo encontrada em menos 

de 40% dos indivíduos a partir da 

idade 4 (50% com a banda 

peitoral completa, atravessando 

a região peitoral, 50% com 

manchas na região anterior aos 

membros anteriores). 

Não perceptível nas idades 1 e 

2;  presente em 87% dos 

indivíduos a partir da idade 4 

(35% com a banda peitoral 

completa, 65% com manchas 

castanhas antes dos membros 

anteriores). 

Coloração da Cauda 

Nas idades 1 e 2 é praticamente 

monocolor. A partir da idade 3, 

grande parte dos indivíduos 

apresentam uma cauda bicolor, 

sendo a região dorsal bastante 

escura. 

Nas idades 1 e 2 é praticamente 

monocolor. A partir da idade 3, 

grande parte dos indivíduos 

apresentam uma cauda bicolor, 

sendo a região dorsal bastante 

escura. 
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Tabela 2-5 – Análise de variância (ANOVA), para os sexos combinados, das seis variáveis 
da morfologia externa, comparando as médias das classes de idade estudadas em 
espécimes de Oligoryzomys flavescens provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas 
Gerais. Valores p em negrito indicam diferenças estatisticamente significativas entre as 
médias da variável para cada sexo. 

 I1 I2 I3 I4 I5 I6 I7¹ F p 

CC 54.67 58.75 58.5 74.39 75.8 84.29 78 9.223 0.0001

CA 84 93.75 93 109.24 116 120.58 121 10.3 0.0001

O 12 13 12.5 14.16 14.3 14.67 14.8 3.806 0.003 

PP 19.34 20.5 21 21.77 22.6 22.67 23 3.236 0.013 

PPu 20.34 21.5 22 22.77 24 23.86 24 4.038 0.004 

MC 7.34 6.25 9 13.08 16.4 19.5 14 5.812 0.0001

1 – Medidas de um espécime. 

 
 
Tabela 2-6 - Análise de variância (ANOVA), para os sexos combinados, das seis variáveis da 
morfologia externa, comparando as médias das classes de idade estudadas em espécimes de 
O. nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. Valores p em negrito 
indicam diferenças estatisticamente significativas entre as médias da variável para cada sexo. 

 I1 I2 I3 I4 I5 I6 I7 I8 F P 

CC 57 52.5 63.34 75.58 78.54 84.12 91.86 92.75 15.7 0.0001

CA 94 91.5 103.6 112.15 116.8 122.8 124.58 123.5 9.906 0.0001

O 12 13 13 14.49 15.16 15.39 15.86 15.75 5.194 0.0001

PP 21 20 21 22.26 22.6 23.04 23.15 22 2.749 0.011 

PPu 22 21 22.34 23.74 24.02 24.49 24.86 23.5 3.249 0.003 

MC 6 7 9 14.11 16.31 18.75 25.23 21.34 15.13 0.0001

 

O dim orfism o sexual para O. flavescens foi relat ivam ente brando. O 

teste T revelou diferenças estat ist icam ente significat ivas na m édia de dois 

caracteres ent re m achos e fêm eas (11%  dos possíveis casos) , a m assa 

corporal para a idade 4, e o tam anho da pata posterior com  unha, na idade 

5. Nestes casos os m achos apresentaram  um a m édia estat ist icam ente 

superior às fêm eas (Tabela 2-7) . 
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Tabela 2-7 – Teste T para variação sexual das categorias etárias de indivíduos adultos (4-6) 
para as seis variáveis da morfologia externa estudadas em espécimes de Oligoryzomys 
flavescens provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. Valores p em negrito 
indicam diferenças estatisticamente significativas entre as médias da variável para cada sexo.  

   Idade 4 Idade 5 Idade 6 

   Média (n) P Média (n) p Média (n) p 

CC 
♂ 76.86 (7) 

0.2772
79.25 (4) 

0.2873
84.2 (5) 

0.9506 ♀ 71.5(6) 73.5 (6) 84.5 (2) 

CA 
♂ 114 (7) 

0.1116
129 (4) 

0.8778
121.2 (5) 

0.7047 ♀ 103.67 (6) 115.6 (5) 119 (2) 

O 
♂ 14.29 (7) 

0.6293
13.75 (4) 

0.1689
15 (4) 

0.1028 
♀  14 (6) 14.67 (6) 14 (2) 

PP ♂  22 (7) 
0.65 

23 (4) 
0.2489

22.75 (4) 
0.7728 

♀  21.5 (6) 22.34 (6) 22.5 (2) 

PPu ♂  23 (7) 
0.65 

24.75 (4) 
0.0184

24 (5) 
0.5415 

♀  22.5 (6) 23.5 (6) 23.5 (2) 

MC ♂  16 (7) 
0.005 

18 (4) 
0.3921

19.25 (4) 
0.9071 

♀  9.67 (6) 15.34 (6) 20 (2) 

 

Diferenças ent re os sexos foram  m ais evidentes em  O. nigr ipes.   O 

teste T revelou diferenças estat ist icamente significat ivas na m édia de sete 

caracteres ent re m achos e fêm eas (30%  dos casos possíveis) , sendo que 

em  todos os casos os m achos apresentaram  m édia estat ist icam ente 

superior às fêm eas (Tabela 2-8) . Foi possível observar que na idade 5, 

m achos e fêm eas exibem  um  m aior núm ero de variáveis significat ivam ente 

dist intas (83% ) , enquanto a idade 7 não apresentou nenhum a variável com  

diferença significat iva. I sto pode indicar que existe um a diferença no 

desenvolvim ento ontogenét ico ent re os sexos, m as estas diferenças 

desaparecem  nas idades m aiores. 

As duas espécies apresentaram  variáveis da m orfologia externa 

bastante sem elhantes, de m odo que o teste T revelou apenas um a 

diferença significat iva, o tam anho da orelha na idade 5, sendo esta variável 

m aior para O. nigr ipes (Tabela 2-9) . 
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Tabela 2-8 - Teste T para variação sexual das categorias etárias de indivíduos adultos (4-7) 
para as seis variáveis da morfologia externa estudadas em espécimes de O. nigripes 
provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. Valores p em negrito indicam 
diferenças estatisticamente significativas entre as médias da variável para cada sexo. 

   Idade 4 Idade 5 Idade 6 Idade 7 

   Média (n) p Média (n) p Média (n) p Média (n) p 

CC 
♂ 77.7 (18) 

0.114 
79.8 (41) 

0.007 
85.5 (18) 

0.29 
92.6 (5) 

0.744 ♀ 71.7 (10) 75.4 (17) 81.5 (9) 90 (2) 

CA 
♂ 114.1 (17) 

0.216 
118.6 (41) 

0.007 
124.4 (17) 

0.064 
125.2 (5) 

0.555 ♀ 108.9 (10) 112.7 (17) 119.3 (9) 123 (2) 

O 
♂ 14.6 (17) 

0.181 
15.2 (40) 

0.765 
15.7 (17) 

0.069 
16 (5) 

0.542 
♀  14.2 (10) 15.1 (16) 15 (9) 15.5 (2) 

PP ♂  22.2 (17) 
0.839 

22.8 (41) 
0.042 

23.9 (18) 
0.007 

23.6 (5) 
0.322 

♀  22.3 (9) 22.1 (17) 22 (9) 22 (2) 

PPu ♂  23.8 (17) 
0.845 

24.2 (41) 
0.03 

25.3 (18) 
0.00 

25.4 (5) 
0.07 

♀  23.7 (9) 23.5 (17) 23 (9) 23.5 (2) 

MC ♂  14.7 (18) 
0.327 

17.2 (42) 
0.00 

19.5 (19) 
0.237 

25.8 (6) 
0.674 

♀  13 (10) 14.1 (17) 17.1 (9) 24 (3) 

 

Tabela 2-9 - Teste T para variação específica nas categorias etárias de indivíduos adultos (4-7) 
para as seis variáveis da morfologia externa estudadas, comparando espécimes de O. 
flavescens e O. nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. Valores p em 
negrito indicam diferenças estatisticamente significativas entre as médias da variável para cada 
sexo. 

   Idade 4 Idade 5 Idade 6 

   Média (n) P Média (n) P Média (n) p 

CC 
O. flavescens 76.86 (7) 

0.827
79.25 (4) 0.737 84.2 (5) 

0.765
O. nigripes 77.7 (18) 79.8 (41) 85.5 (18) 

CA 
O. flavescens 114 (7) 

0.991
129 (4) 0.67 121.2 (5) 

0.46
O. nigripes 114.1 (17) 118.6 (41) 124.4 (17) 

O 
O. flavescens 14.29 (7) 

0.429
13.75 (4) 0.049 15 (4) 

0.389
O. nigripes 14.6 (17) 15.2 (40) 15.7 (17) 

PP O. flavescens 22 (7) 
0.817

23 (4) 0.684 22.75 (4) 
0.401

O. nigripes 22.2 (17) 22.8 (41) 23.9 (18) 

PPu O. flavescens 23 (7) 
0.431

24.75 (4) 0.154 24 (5) 
0.152

O. nigripes 23.8 (17) 24.2 (41) 25.3 (18) 

MC O. flavescens 16 (7) 
0.466

18 (4) 0.392 19.25 (4) 
0.735

O. nigripes 14.7 (18) 17.2 (42) 19.5 (19) 

 

A Figura 2-8 m ost ra que para a relação tam anho do corpo – 

tam anho da orelha ulit izando apenas indivíduos das classes etár ias 4, 5 e 6. 
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Em  O. nigr ipes esta relação apresentou-se m aior, no entanto, existe um a 

grande sobreposição com  O. flavescens.   

56 64 72 80 88 96
CC

10

12

14

16

18

O

Figura 2-8 – Distribuição conjunta do comprimento total do corpo (CC) e o tamanho da orelha 
(O) de (◊) O. flavescens e (*) O. nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas 
Gerais 

 

2.3.2.2. Morfologia Craniana 

 

No Apêndice I I  estão listados os valores m ínim os e m áxim os, assim  

com  o desvio padrão de todas as variáveis, para cada idade, nas duas 

espécies. 

Para Oligoryzom ys flavescens as análises de variância (ANOVA)  

revelaram  diferenças de tam anho na m édia das variáveis ent re as classes 

etár ias relat ivas. Foram  ident ificadas 21 variáveis (CTC, CN, LAZ, CF, LAE, 

CFI , LFI , DI A, LMC, LECO, AMC, LR, CR1, CR2, CCI , CPt , CPP, CPPt , LPZ, 

CMM e AMM), além  do com prim ento da série m olar superior (SMS)  quando 

incluídas nas análises as idades 1 e 2, quando o M3 ainda não eclodiu, que 

apresentaram  aum ento de tam anho na m édia ent re as categorias etár ias 

relat ivas quando analisados os sexos em  conjunto. Este fato dem onst ra a 

variação craniana durante a ontogenia desta espécie.  
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Nove variáveis não apresentaram  diferenças significat ivas ent re as 

classes de idade reconhecidas:  LCI , LMF, CP, LMP, CI , LI , CMB, L1M e o 

com prim ento da série m olar superior quando analisados apenas os 

indivíduos com  os t rês m olares eclodidos ( I dade 3 em  diante)  (Tabela 2-

10) . 

Esses resultados dem onst ram  m ais de 70%  dos caracteres m edidos 

apresentaram  variação etár ia, m ost rando um a grande variabilidade destes 

caracteres m orfom ét r icos ent re as classes de idade relat ivas. 

De acordo com  o teste de Tukey pode-se detectar quais foram  as 

classes de idade relat iva que apresentaram  diferenças significat ivas ent re as 

m édias das variáveis m ensuradas para O. flavescens (Tabela 2-11) . 

Durante esta etapa foi ident ificado que as classes de idade 1 e 2, assim  

com o 2 e 3, apresentaram  m aior núm ero de variáveis com  m édias 

estat ist icam ente iguais, e as classes de idade 4 e 5 apresentam  o m enor 

núm ero de var iáveis com  m édias estat ist icam ente iguais. 

A Análise de Com ponente Principal (ACP)  foi calculada para explorar  

os padrões de variação nos fatores de tam anho e form a ao longo das sete 

classes etár ias dos indivíduos coletados na EPTEA Mata do Paraíso. As 

classes etár ias m ais jovens (1-3) , assim  com o as m ais velhas (6-7)  foram  

agrupadas devido ao baixo núm ero am ost ral, além  da grande sim ilar idade 

ent re m édias apontada pelo teste de Tukey.  

O prim eiro Com ponente Pr incipal (CP1)  sum arizou 87.1%  do total 

da variação e o segundo Com ponente (CP2)  2.9% , o que explica um  total 

de 90%  da variação etár ia dent ro da am ost ra (Figura 2-9) .  

Todos os caracteres encont raram -se posit ivam ente correlacionados 

com  o CP1, sendo aqueles que m ais influenciaram  foram  o com prim ento 

total do crânio (CTC)  e o com prim ento côndilo incisivo (CCI ) . Pode-se 

perceber que as classes etár ias estão claram ente dist r ibuídas em  ordem  

crescente em  relação ao CP1, sendo que as idades de indivíduos 

sexualm ente im aturos (1-3)  estão com pletam ente separadas das idades de 

indivíduos adultos (4-7) .  
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Tabela 2-10 - Análise de variância (ANOVA), para os sexos combinados, das 30 variáveis 
cranianas, comparando as classes de idade estudadas em espécimes de Oligoryzomys 
flavescens provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. Valores p em negrito 
indicam diferenças estatisticamente significativas entre as médias da variável para cada sexo. 

 I1 I2 I3 I4 I5 I6 I7 F P 

CTC 19.19 19.68 20.81 22.42 23.53 24.4 24.23 23.97 0.0001

CN 6.6 6.69 7.65 8.11 8.81 9.12 8.6 12.83 0.0001

LAZ 10.61 10.18 10.83 11.55 12.07 12.62 12.54 9.669 0.0001

LCI 3.51 3.63 3.55 3.51 3.58 3.61 3.73 0.547 0.769 

CF 7.28 7.83 7.8 8.12 8.28 8.73 8.89 5.079 0.001 

LMF 6.72 6.89 6.69 6.94 7.05 7.1 6.87 0.711 0.643 

CP 4.42 4.53 4.41 4.73 4.82 4.75 5.21 1.893 0.110 

LMP 9.28 9.5 9.24 9.78 9.9 9.89 10.28 2.378 0.05 

CI 2.15 2.15 2.46 2.34 2.45 2.48 2.71 1.017 0.43 

LI 8.31 8.56 8.59 8.65 9.08 8.82 9.16 1.688 0.154 

CMB 3.46 3.39 3.51 3.5 3.59 3.66 3.58 2.052 0.084 

SMS 2.71 2.6 3.4 3.33 3.37 3.43 3.51 47.1 0.0001

SMS*        1.909 0.133 

L1M 0.97 0.94 0.96 0.96 0.99 0.98 0.96 0.47 0.826 

LAE 3.82 3.98 3.89 3.99 4.16 4.3  10.7 0.0001

CFI 3.64 3.77 3.99 4.15 4.36 4.49 4.23 7.342 0.0001

LFI 1.43 1.58 1.65 1.6 1.75 1.92 1.76 10.79 0.0001

DIA 4.47 4.65 4.82 5.3 5.66 5.97 5.72 19.79 0.0001

LMC 10.14 10.31 10.38 10.73 11 11.07 11.29 7.379 0.0001

LECO 5.1 5.21 5.26 5.46 5.44 5.46 5.76 2.429 0.045 

AMC 6.94 7.24 7.34 7.53 7.72 7.82 7.81 5.236 0.001 

LR 3.48 3.35 3.55 3.94 4.22 4.38 4.41 5.939 0.0001

CR1 6.25 6.8 7.71 8.18 8.67 9.22 8.92 16.81 0.0001

CR2 5.64 6.14 5.82 6.97 7.38 7.83 7.64 14.66 0.0001

CCI 17.96 18.68 19.56 20.77 21.76 22.62 22.16 23.87 0.0001

CPt 7.51 7.81 8.24 8.68 9.23 9.58 9.44 23.38 0.0001

CPP 3.31 3.47 3.58 3.78 3.99 4.15 4.16 16.18 0.0001

CPPt 6.27 6.24 6.9 7.38 7.78 8.29 7.9 11.55 0.0001

LPZ 1.69 1.81 2.03 2.16 2.29 2.42 2.24 12.03 0.0001

CMM 9.7 9.65 9.98 10.73 11.23 11.8 11.68 20.59 0.0001

AMM 4.18 4.64 4.57 5.11 5.38 5.59 5.88 12.08 0.0001

SMS* - Análise da Série molar superior retirando os indivíduos das classes de idade 1 e 2. 
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Tabela 2-11 - Teste de Tukey, com os sexos combinados, para as 21 variáveis 
cranianas que apresentaram diferenças significativas pela ANOVA, estudadas em 
espécimes de O. flavescens provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. 
Letras diferentes indicam médias significativamente distintas. 

 Idade 1 Idade 2 Idade 3 Idade 4 Idade 5 Idade 6 

CTC A A A B C D 

CN A A A B C C 

LAZ A B BC C CD D 

LCI A A A A A A 

CF A A AB B B C 

LMF A A A A A A 

CP A A A B B B 

LMP A A A A A A 

CI A A A A A A 

LI A A A A A A 

CMB A A A A A A 

SMS A A B B BC C 

L1M A A A A A A 

LAE A A AB B C D 

CFI A A A B BC C 

LFI A B B B C D 

DIA A AB B C D E 

LMC A A A A B B 

LECO A A A B B B 

AMC A A AB B BC C 

LR A B BC C CD D 

CR1 A B B B C D 

CR2 A A B B C C 

CCI A A B C D E 

CPt A B B B C D 

CPP A A AB B C D 

CPPt A A AB B B C 

LPZ A A B C CD D 

CMM A A A B C D 

AMM A B B B C C 
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Figura 2-9 - Análise de Componentes Principais (CP1 e CP2) dentro da população de O. 
flavescens proveniente da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. Projeção dos escores 
individuais identificados pela idade relativa, (+) Classe Etária 1-3; (□) Classe Etária 4; (▪) Classe 
Etária 5; (x) Classe Etária 6-7.  
 

Em  relação à variação sexual o teste t  revelou diferenças 

estat ist icam ente significat ivas na m édia de 5 caracteres ent re m achos e 

fêm eas para O. flavescens (Tabela 2-12) , sendo que em  todos os casos os 

m achos apresentaram  tam anho m édio estat ist icam ente superior às fêm eas 

(Tabela 2-13) . Das classes etár ias analisadas, a idade 4 exibiu o m aior 

núm ero de variáveis ent re m achos e fêm eas significat ivam ente dist intas (5 

variáves) , enquanto as classes etár ias 5 e 6 não apresentaram  nenhum a 

variável com  diferença significat iva.  
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Tabela 2-12 - Teste T para variação sexual das categorias etárias de indivíduos adultos (4-6) 
para as 30 variáveis cranianas estudadas em espécimes de O. flavescens provenientes da 
EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. Valores p em negrito indicam diferenças 
estatisticamente significativas entre as médias da variável para cada sexo. 

 Idade 4 Idade 5 Idade 6 

CTC 0.27 0.936 0.31 

CN 0.52 0.928 0.514 

LAZ 0.042M 0.547 0.408 

LCI 0.039M 0.868 0.946 

CF 0.15 0.504 0.732 

LMF 0.727 0.181 0.162 

CP 0.23 0.967 0.563 

LMP 0.443 0.789 0.635 

CI 0.879 0.667 0.524 

LI 0.847 0.197 0.691 

CMB 0.989 0.188 0.751 

SMS 0.173 0.141 0.224 

L1M 0.208 0.424 0.264 

LAE 0.881 0.499 0.868 

CFI 0.241 0.819 0.695 

LFI 0.71 0.235 0.987 

DIA 0.198 0.384 0.465 

LMC 0.382 0.801 0.455 

LECO 0.983 0.607 0.096 

AMC 0.025M 0.675 0.55 

LR 0.002M 0.261 0.656 

CR1 0.094 0.921 0.894 

CR2 0.031M 0.065 0.398 

CCI 0.132 0.78 0.284 

CPt 0.301 0.758 0.601 

CPP 0.468 0.563 0.369 

CPPt 0.109 0.774 0.828 

LPZ 0.443 0.812 0.395 

CMM 0.107 0.407 0.213 

AMM 0.099 0.363 0.217 

M – indica que a média para os machos é estatisticamente maior que a 

média para as fêmeas. 
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Tabela 2-13 – Médias, para cada sexo, das variáveis que apresentaram variação sexual pelo 
teste T dos espécimes de O. flavescens provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas 
Gerais. 

   Idade 4 

   Média (n) 

LAZ 
♂ 11.877 (6) 

♀ 11.215 (6) 

LCI 
♂ 3.626 (7) 

♀ 3.367 (6) 

AMC ♂ 7.699 (7) 

♀ 7.323 (6) 

LR ♂ 4.254 (7) 

♀ 3.62 (6) 

CR2 ♂ 7.248 (6) 

♀ 6.685 (6) 

 

A diferença na quant idade de variáveis significat ivam ente diferentes 

ent re as classes etár ias indica que existe um  padrão de desenvolvim ento 

craniano diferente ent re m achos e fêm eas, com o é indicado, pelo teste de 

Tukey, na Tabela 2-14. 

 

Tabela 2-14 - Teste de Tukey para as variáveis cranianas que apresentaram variação 
sexual, estudadas em espécimes de O. flavescens provenientes da EPTEA Mata do 
Paraíso, Minas Gerais. Letras diferentes indicam médias significativamente distintas. 
Letras em negrito indicam quando existe diferença sexual entre as médias em uma 
mesma classe etária.  

   Idade 1 Idade 2 Idade 3 Idade 4 Idade 5 Idade 6 

LAZ 
♂   AB B BC C 

♀    A B C 

LCI 
♂   B B B B 

♀ AB AB  A B B 

AMC ♂    AB B B B 

♀  A A  A B B 

LR ♂    AB B B B 

♀     A B B 

CR2 ♂     B B C 

♀  A   A B BC 

 

A análise Canônica Discr im inante para a variação sexual, para a 

população de O. flavescens da EPTEA Mata do Paraíso, corroborou as 
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análises univariadas dem onst rando um  reduzido dim orfism o sexual 

apontado pela alta sobreposição dos escores individuais (Figura 2-10) .  
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Figura 2-10 - Projeção dos escores individuais de fêmeas (+) e machos (□) de O. flavescens 
provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais, para a análise discriminante canônica.  

 

Para O. nigr ipes foram  ident ificadas at ravés de análises de variância 

(ANOVA)  23 diferenças de tam anho na m édia das variáveis ent re as classes 

etár ias relat ivas (CTC, CN, LAZ, CF, LMP, LI , LAE, CFI , LFI , DI A, LMC, LECO, 

AMC, CR1, CR2, CCI , CPt , CPP, CPPt , LPZ, CMM, AMM e a SMS com  as 

idades 1 e 2 incluídas nas análises) , sendo todas crescentes com  o aum ento 

das categorias etár ias relat ivas quando analisados os sexos em  conjunto.  

Seis variáveis não apresentaram  diferenças significat ivas ent re as 

classes de idade reconhecidas:  a largura da const r ição interorbital (LCI ) , a 

largura m áxim a do frontal (LMF) , o com prim ento do parietal (CP) , o 

com prim ento do interparietal (CI ) , o com prim enro m áxim o da bula (CMB) , e 

o com prim ento da série m olar superior quando analisados apenas os 

indivíduos com  os t rês m olares eclodidos ( I dade 3 em  diante) .  

Esses resultados dem onst ram  que m ais de 75%  dos caracteres 

m edidos apresentaram  variação etár ia, m ost rando um a grande variabilidade 

destes caracteres m orfom étr icos ent re as classes de idade relat ivas (Tabela 

2-15) . 
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Tabela 2.15 - Análise de variância (ANOVA), com os sexos combinados, das 30 variáveis 
cranianas, comparando as classes de idade estudadas em espécimes de O. nigripes 
provenientes da EPTEA Mata do Paraíso. Valores p em negrito indicam diferenças 
estatisticamente significativas entre as médias da variável para cada sexo.  

 I1 I2 I3 I4 I5 I6 I7 I8 F P 

CTC 19.95 19.66 21.11 23.37 23.78 24.51 25.36 25.02 21.66 0.0001

CN 6.61 6.51 7.54 8.51 8.89 9.22 9.72 9.38 18.56 0.0001

LAZ  10.31 10.85 12.03 12.36 12.6 13.17 12.97 20.73 0.0001

LCI 3.43 3.6 3.43 3.68 3.69 3.7 3.76 3.67 1.753 0.102 

CF 7.75 7.4 7.48 8.43 8.41 8.65 8.8 8.62 5.613 0.0001

LMF 6.91 6.62 6.98 7.14 7.06 7.02 7.14 6.94 0.805 0.585 

CP 4.72 4.76 5.02 4.84 4.91 4.85 5 4.97 0.378 0.914 

LMP 9.05 9.68 9.42 9.94 10.05 10.16 10.17 10.11 4.506 0.0001

CI 1.79 2.3 2.36 2.58 2.52 2.57 2.5 2.6 1.637 0.13 

LI 7.85 2.18 8.44 8.85 8.97 9.01 9.09 8.96 34.78 0.0001

CMB 3.59 3.44 3.6 3.58 3.67 3.66 3.66 3.74 1.703 0.104 

SMS 2.76 2.68 3.14 3.46 3.47 3.45 3.5 3.5 21.54 0.0001

SMS*         1.049 0.392 

L1M 1 0.95 0.99 0.99 0.99 1 1.01 1.04 2.119 0.046 

LAE 3.92 3.94 3.85 4.17 4.23 4.31 4.4 4.58 8.36 0.0001

CFI 3.5 3.81 3.93 4.28 4.4 4.5 4.75 4.58 10.5 0.0001

LFI 1.45 1.57 1.58 1.69 1.75 1.8 1.87 1.84 6.959 0.0001

DIA 4.52 4.37 4.83 5.62 5.76 5.97 6.39 6.27 29.33 0.0001

LMC 10.26 10.01 10.42 10.94 11.08 11.11 11.16 11.02 7.033 0.0001

LECO 5.12 5.17 5.25 5.5 5.48 5.59 5.49 5.65 2.359 0.026 

AMC 7.38 7.05 7.27 7.77 7.78 7.77 7.83 7.87 3.897 0.001 

LR  3.43 3.41 4.19 4.28 4.48 4.62 4.86 15.54 0.0001

CR1 6.55 6.45 7.32 8.48 8.71 9.22 9.63 9.31 21.95 0.0001

CR2 5.78 5.63 6.45 7.21 7.42 7.8 8.01 8.1 15.24 0.0001

CCI 18.51 18.38 19.58 21.73 22.1 22.72 23.59 23.28 25.64 0.0001

CPt 7.63 7.67 8.21 9.16 9.39 9.7 10.12 10.01 22.9 0.0001

CPP 3.36 3.41 3.69 4 4.12 4.17 4.31 4.26 9.04 0.0001

CPPt 6.59 6.15 6.69 7.73 7.88 8.24 8.74 8.75 26.48 0.0001

LPZ 1.64 1.74 1.98 2.29 2.34 2.42 2.52 2.51 10.5 0.0001

CMM 11.53 9.44 9.96 11.34 11.52 11.8 12.23 12.16 22.02 0.0001

AMM 4.35 4.38 4.79 5.22 5.53 5.61 5.87 5.97 10.27 0.0001

SMS* - Análise da Série molar superior retirando os indivíduos das classes de idade 1 e 2. 

 

Através do teste de Tukey podem -se detectar quais foram  as classes 

de idade relat iva que apresentaram  diferenças significat ivas ent re as m édias 

das variáveis m ensuradas para O. nigr ipes (Tabela 2-16) .  As classes 
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etárias 7 e 8, não apresentaram  nenhuma diferença estat íst ica ent re suas 

m édias, já as classes de idade 3 e 4 apresentam  o maior núm ero de 

variáveis com  m édias estat ist icam ente diferentes. 

 

Tabela 2-16 - Teste de Tukey, com os sexos combinados, para as 23 variáveis cranianas que 
apresentaram diferenças significativas pela ANOVA, estudadas em espécimes de O.nigripes 
provenientes da EPTEA Mata do Paraíso. Letras diferentes indicam médias significativamente 
distintas. 

 Idade 2 Idade 3 Idade 4 Idade 5 Idade 6 Idade 7 Idade 8 

CTC A B C C D E E 

CN A B C D E F F 

LAZ A B C D E F F 

LCI A A B B B B B 

CF A A B B C C C 

LMF A AB B B B B B 

CP A A A A A A A 

LMP A B C CD D D D 

CI A A A A A A A 

LI A B B B B B B 

CMB A A A A A A A 

SMS a B B B B B B 

L1M A A A AB B BC C 

LAE A A B B C CD D 

CFI A AB B B C D D 

LFI A A B BC C D D 

DIA A A B C D E E 

LMC A A B BC C C C 

LECO A A B B C C C 

AMC A A B B B B B 

LR A B C C D E E 

CR1 A B C C D E E 

CR2 A B C C D DE E 

CCI A B C C D E E 

CPt A A B C D E E 

CPP A A A B B C C 

CPPt A A B B C D D 

LPZ A B C C D D D 

CMM A A B B C D D 

AMM A AB B C C D D 
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Para calcular a ACP de O. nigr ipes as classes etárias m ais jovens (1-

3) , assim  com o as m ais velhas (7-8)  foram  agrupadas devido ao baixo 

núm ero am ost ral, além  da grande sim ilar idade ent re m édias apontada pelo 

teste de Tukey.  

O CP1 sum arizou 49.5%  do total da variação e o CP2 9.9% , o que 

explica um  total de 59.4%  da variação etár ia dent ro da am ost ra (Figura 2-

11) . Todos os caracteres encont raram -se posit ivam ente correlacionados 

com  o CP1, sendo aqueles que m ais influenciaram  foram  a largura da placa 

zigom át ica (LMZ) , o com prim ento rost ral 1 (CR1)  e a largura rost ral (LR) . 

Pode-se perceber que as classes etár ias estão claram ente dist r ibuídas em  

ordem  crescente em  relação ao CP1, apesar da grande sobreposição ent re 

os indivíduos adultos. As variáveis dos indivíduos jovens (Classes 1-3)  estão 

separadas no espaço m ult ivar iado. 
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Figura 2-11 - Análise de Componentes Principais (CP1 e CP2) dentro da população de O. 
nigripes proveniente da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. Projeção dos escores 
individuais identificados pela idade relativa, (+) Classe Etária 1-3; (□) Classe Etária 4; (▪) Classe 
Etária 5; (x) Classe Etária 6; (▲) Classe Etária 7-8.  
 

A variação sexual esta espécie foi m aior que aquela encont rada para 

O. flavescens. O teste t  revelou 22 variáveis significat ivam ente dist intas 

para O. nigr ipes (Tabela 2-17) .  
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Tabela 2-17 - Teste T para variação sexual de cada classe etária para as 30 
variáveis cranianas em espécimes de O. nigripes provenientes da EPTEA Mata do 
Paraíso, Minas Gerais. Valores p em negrito indicam diferenças estatisticamente 
significativas entre as médias da variável para cada sexo. 

 Idade 4 Idade 5 Idade 6 Idade 7 

CTC 0.075 0.001M 0.254 0.309 

CN 0.243 0.001M 0.237 0.321 

LAZ 0.338 0.011M 0.416 0.007M 

LCI 0.372 0.066 0.713 0.035M 

CF 0.575 0.731 0.966 0.954 

LMF 0.835 0.354 0.244 0.925 

CP 0.601 0.152 0.74 0.209 

LMP 0.464 0.022 0.679 0.285 

CI 0.092 0.132 0.064 0.064 

LI 0.031F 0.145 0.707 0.523 

CMB 0.78 0.751 0.884 0.145 

SMS 0.736 0.829 0.561 0.269 

L1M 0.672 0.052 0.082 0.284 

LAE 0.274 0.004M 0.048M 0.728 

CFI 0.938 0.039M 0.581 0.02M 

LFI 0.079 0.825 0.436 0.777 

DIA 0.184 0.001M 0.169 0.213 

LMC 0.793 0.057 0.382 0.014M 

LECO 0.078 0.046F 0.813 0.21 

AMC 0.177 0.001M 0.256 0.148 

LR 0.565 0.019M 0.054 0.035M 

CR1 0.184 0.068 0.291 0.012M 

CR2 0.046 0.001M 0.338 0.209 

CCI 0.266 0.882 0.914 0.306 

CPt 0.24 0.798 0.045M 0.035M 

CPP 0.675 0.281 0.439 0.6 

CPPt 0.594 0.264 0.115 0.483 

LPZ 0.029M 0.001M 0.762 0.277 

CMM 0.052 0.02M 0.544 0.207 

AMM 0.562 0.074 0.062 0.793 

M – indica que a média para os machos é estatisticamente maior que a média para as 

fêmeas; F - indica que a média para as fêmeas é estatisticamente maior. 

 

Apenas para as variáveis LI  na idade 4, e LECO na idade 5, as 

fêm eas apresentaram  m édias estat ist icam ente superiores aos m achos 

(Tabela 2-18) .  
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Tabela 2-18 - Médias, para cada sexo, das variáveis que apresentaram variação sexual 
pelo teste T dos espécimes de O. nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, 
Minas Gerais. 

   Idade 4 Idade 5 Idade 6 Idade 7 

   Média (n) Média (n) Média (n) Média (n) 

CTC 
♂ - 24.034 (38) - - 

♀ - 23.212 (17) - - 

CN 
♂ - 9.046 (38) - - 

♀ - 8.535 (17) - - 

LAZ 
♂ - 12.441 (41) - 13.352 (7) 

♀  - 12.159 (18) - 12.723 (3) 

LCI ♂  - - - 3.825 (7) 

♀  - - - 3.587 (3) 

LI ♂  8.835 (18) - - - 

♀  8.87 (10) - - - 

LAE ♂  - 4.239 (43) 4.34 (19) - 

♀  - 4.194 (18) 4.266 (13) - 

CFI ♂ - 4.451 (43) - 4.774 (7) 

♀ - 4.276 (18) - 4.673 (3) 

DIA ♂ - 5.884 (43) - - 

♀ - 5.586 (18) - - 

LMC ♂ - - - 11.319 (7) 

♀ - - - 10.787 (3) 

LECO ♂  - 4.474 (42) - - 

♀ - 4.488 (18) - - 

AMC ♂  - 7.817 (42) - - 

♀ - 7.666 (18) - - 

LR ♂  - 4.319 (40) - 4.758 (6) 

♀ - 4.177 (18) - 4.57 (2) 

CR1 ♂ - - - 9.721 (7) 

♀ - - - 9.27 (2) 

CR2 ♂ - 4.49 (39) - - 

♀ - 4.25 (17) - - 

CPt ♂ - - 9.77 (18) 10.27 (7) 

♀ - - 9.583 (13) 9.726 (3) 

LPZ ♂ 2.295 (19) 2.377 (43) - - 

♀ 2.259 (10) 2.311 (18) - - 

CMM ♂ - 11.617 (42) - - 

♀ - 11.263 (18) - - 
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Todas as classes etárias analisadas apresentaram  diferenças 

estat íst icas ent re os sexos, sendo que na idade 5, com  13 var iáveis 

significat ivam ente dist intas, foi aquela que apresentou o m aior dim orfism o 

sexual. A idade 4 apresentou o m enor núm ero de diferenças ent re os sexos, 

com  duas variáveis significat ivam ente dist intas. 

A diferença na quant idade de variáveis significat ivam ente diferentes 

ent re as classes etár ias pode indicar que existe um padrão de 

desenvolvim ento craniano diferente ent re m achos e fêm eas, com o é 

indicado, pelo teste de Tukey, na Tabela 2-19. 

A análise Canônica Discr im inante para a variação sexual, para a 

população de O. nigr ipes da EPTEA Mata do Paraíso, m ost rou um  reduzido 

dim orfism o sexual apontado pela alta sobreposição dos escores individuais, 

com  um a am plitude m aior nas duas funções discr im inantes para os m achos 

(Figura 2-12) .  
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Figura 2-12 - Projeção dos escores individuais de fêmeas (+) e machos (□) de O. nigripes 
provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais, para a análise discriminante canônica.  
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Tabela 2-19 - Teste de Tukey para as variáveis cranianas que apresentaram variação sexual, 
estudadas em espécimes de O. nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas 
Gerais. Letras diferentes indicam médias significativamente distintas. Letras em negrito indicam 
quando existe diferença sexual entre as médias em uma mesma classe etária. 

   Idade 2 Idade 3 Idade 4 Idade 5 Idade 6 Idade 7 Idade 8 

CTC 
♂   BC C D D  

♀  A B B CD DE E 

CN 
♂   B C C D  

♀  A B B C D D 

LAZ 
♂   A B B C  

♀    A A B B B 

LCI ♂  A  A A A B B 

♀   A A A A A  

LI ♂    A AB AB AB  

♀   AB B B B B B 

LAE ♂  AB  B C D D  

♀   A B B BC CD D 

CFI ♂ A  B C D F  

♀  B B B D DE EF 

DIA ♂ A  B C D D  

♀  A B B CD CD CD 

LMC ♂ A  B C C D  

♀   A BC C C C CD 

LECO ♂  A  AB A C C  

♀   B B BC C C C 

AMC ♂  A  AB B B BC BC 

♀   A A A AB AB C 

LR ♂  AB  AB BC C D  

♀    A A C C D 

CR1 ♂   B B C D  

♀  A B B C C C 

CR2 ♂   BC C D D  

♀  A B B D D D 

CPt ♂ A  A B D E  

♀  A A AB C CD CD 

LPZ ♂ A  C CD DE E  

♀  A B B DE E E 

CMM ♂ A  B C D E  

♀  A BC B CD E E 
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Com parando as duas espécies de Oligoryzom ys da EPTEA Mata do 

Paraíso com  o teste T, apenas sete variáveis apresentaram  diferenças 

significat ivas, sendo que a variável SMS foi estat ist icam ente diferente em  

todas as idades analisadas. Apenas para a variável LFI  (Largura do forâm en 

incisivo)  na idade 6, O. flavescens apresentou m édia estat ist icam ente 

superior a O. nigr ipes (Tabela 2.20) . 

 

Tabela 2-20 - Teste T para variação específica nas categorias etárias de indivíduos adultos (4-
6) para as 30 variáveis cranianas estudadas, comparando espécimes de O. flavescens e O. 
nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. Valores p em negrito indicam 
diferenças estatisticamente significativas entre as médias da variável para cada sexo 
(continua). 

   Idade 4 Idade 5 Idade 6 

   Média   p Média P Média  p 

CTC 
O. flavescens 22.75 0.116 23.55 0.171 24.48 0.452 

O. nigripes 23.67 24.05 24.67 

CN 
O. flavescens 8.26 0.331 8.83 0.315 9.09 0.262 

O. nigripes 8.61 9.06 9.31 

LAZ 
O. flavescens 11.88 0.427 11.82 0.404 12.57 0.572 

O. nigripes 12.11 12.39 12.66 

LCI O. flavescens 3.63 0.776 3.58 0.094 3.62 0.25 
O. nigripes 3.66 3.71 3.7 

CF O. flavescens 8.3 0.318 8.21 0.091 8.85 0.305 
O. nigripes 8.56 8.47 8.68 

LMF O. flavescens 6.97 0.393 6.92 0.248 7.19 0.252 
O. nigripes 7.16 7.06 6.98 

CP O. flavescens 4.82 0.968 4.81 0.423 4.8 0.623 
O. nigripes 4.81 4.91 4.87 

LMP O. flavescens 9.86 0.669 9.87 0.284 9.98 0.008 
O. nigripes 9.96 10.08 10.25 

CI O. flavescens 2.35 0.276 2.5 0.93 2.49 0.744 
O. nigripes 2.56 2.51 2.54 

LI O. flavescens 8.68 0.536 8.92 0.625 9.01 0.76 
O. nigripes 8.84 8.99 9.07 

CMB 

 

O. flavescens 3.5 0.416 3.5 0.143 3.67 0.8 
O. nigripes 3.56 3.69 3.66 

SMS O. flavescens 3.29 0.003 3.32 0.012 3.37 0.012 
O. nigripes 3.48 3.48 3.48 

L1M O. flavescens 0.94 0.038 0.99 0.93 0.99 0.199 
O. nigripes 1 0.99 1.02 
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Tabela 2-20 - Teste T para variação específica nas categorias etárias de indivíduos adultos (4-
6) para as 30 variáveis cranianas estudadas, comparando espécimes de O. flavescens e O. 
nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. Valores p em negrito indicam 
diferenças estatisticamente significativas entre as médias da variável para cada sexo 
(continuação). 

LAE O. flavescens 4 0.071 4.19 0.358 4.31 0.306 
O. nigripes 4.15 4.24 4.36 

CFI O. flavescens 4.22 0.323 4.39 0.625 4.48 0.176 
O. nigripes 4.33 4.45 4.58 

LFI O. flavescens 1.58 0.054 1.79 0.495 1.93 0.043 
O. nigripes 1.71 1.75 1.8 

DIA O. flavescens 5.42 0.144 5.75 0.494 6.03 0.971 
O. nigripes 5.68 5.85 6.02 

LMC O. flavescens 10.81 0.517 11.02 0.507 11.09 0.523 
O. nigripes 10.94 11.13 11.15 

LECO O. flavescens 5.47 0.546 5.47 0.948 5.52 0.313 
O. nigripes 5.53 5.48 5.61 

AMC O. flavescens 7.7 0.58 7.74 0.314 7.85 0.399 
O. nigripes 7.78 7.82 7.78 

LR O. flavescens 4.26 0.983 4.08 0.195 4.38 0.533 
O. nigripes 4.26 4.33 4.46 

CR1 O. flavescens 8.49 0.534 8.65 0.272 9.3 0.887 
O. nigripes 8.66 8.86 9.28 

CR2 O. flavescens 7.25 0.638 7.14 0.078 7.85 0.985 
O. nigripes 7.36 7.5 7.84 

CCI O. flavescens 21.15 0.12 21.82 0.069 22.69 0.401 
O. nigripes 21.95 22.31 22.87 

CPt O. flavescens 8.79 0.03 9.26 0.274 9.65 0.205 
O. nigripes 9.2 9.47 9.8 

CPP 

 

O. flavescens 3.82 0.095 3.96 0.073 4.18 0.771 
O. nigripes 3.95 4.14 4.2 

CPPt O. flavescens 7.61 0.369 7.84 0.514 8.36 0.897 
O. nigripes 7.87 8.01 8.33 

LPZ O. flavescens 2.2 0.168 2.28 0.277 2.38 0.399 
O. nigripes 2.3 2.38 2.43 

CMM O. flavescens 10.95 0.168 11.33 0.079 11.85 0.641 
O. nigripes 11.35 11.62 11.91 

AMM O. flavescens 5.24 0.829 5.46 0.254 5.57 0.371 

O. nigripes 5.19 5.56 5.67 

 

Na Figura 2-13 relacionando o com prim ento total do crânio (CTC)  

com  a sér ie m olar superior (SMS)  nas classes etár ias 4, 5 e 6. Em  O. 
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nigr ipes esta relação apresentou-se m aior, no entanto, existe um a grande 

sobreposição com  O. flavescens.   
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Figrua 2-13 - Distribuição conjunta do tamanho da série molar superior (SMS) e o comprimento 
total do crânio (CTC) de (◊) O. flavescens e (*) O. nigripes provenientes da EPTEA Mata do 
Paraíso, Minas Gerais 

 

Já para o com prim ento do forâm en incisivo (CFI )  relacionado com  o 

com prim ento côndilo- incisivo (CCI ) , O. flavescens apresentou m aior 

tam anho para a pr im eira variável e m enor para a segunda, no entanto, 

ainda existe um a grande área de sobreposição ent re as duas espécies 

(Figura 2-14) . 
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Figura 2-14 - Distribuição conjunta do comprimento do forâmen incisivo (CFI) e o comprimento 
côndilo-incisivo (CCI) de (◊) O. flavescens e (*) O. nigripes provenientes da EPTEA Mata do 
Paraíso, Minas Gerais 

 

A Análise de Com ponente Principal para a variação específica m ost ra 

um a quase total sobreposição ent re O. flavescens e O. nigr ipes analisados, 

sendo a últ im a espécie m aior para o CP1. Este com ponente sum arizou 

66.2%  do total da variação e o CP2 5.5% , o que explica um  total de 71.7%  

da variação etár ia dent ro da am ost ra (Figura 2-15) . Todos os caracteres 

encont raram -se posit ivam ente correlacionados com  o CP1, sendo aqueles 

que m ais influenciaram  foram  o com prim ento total do crânio (CTC)  e o 

com prim ento côndilo- incisivo (CCI ) .  
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Figura 2-15 - Análise de Componentes Principais (CP1 e CP2) comparando (◊) O. flavescens e 
(*) O. nigripes proveniente da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais.  
 

 

A análise Canônica Discr im inante m ost rou resultados sem elhantes 

(Figura 2-16) , sendo prat icam ente im possível confirm ar a espécie de um  

indivíduos que esteja nesta sobreposição analisando apenas as variáveis 

cranianas. No entanto, O. nigr ipes apresenta um a am plitude m uito m aior no 

espaço m ult ivariado, com  um a grande variação int rapopulacional no 

tam anho das variáveis da espécie, m ost rando que indivíduos de m aior 

tam anho pertencem  a esta espécie.  
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Figura 2-16 - Projeção dos escores canônicos extraídos da análise canônica de (◊) O. 
flavescens e (*) O. nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais; e 
porcentagem da variância explicada pelas duas funções.  
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2 .4 . Discussão 

 

2.4.1. Categorias de classificação etária 

 

O desgaste dentár io, assim  com o o grau de obliteração das suturas, 

segue um  padrão ontogenét ico para diversos grupos de roedores, seguindo 

um  crescim ento cont ínuo ao longo das classes etár ias (HERSHKOVI TZ, 

1962;  REI G, 1977;  PESSOA & REI S, 1994) .  

O desgaste dentário dos espécim es analisados segue um  m odelo 

com um  a sigm odont íneos, com  o desgaste dos terceiros m olares nas 

classes etár ias iniciais e, nas idades m ais avançadas, o desgaste dos 

pr im eiros m olares (FLEMI NG, 1971;  MYERS & CARLETON, 1981;  MANDUCA, 

2008) . O m esm o acontece com  o desenvolvim ento do crânio e grau de 

obliteração das suturas, com o é observado para várias espécies de roedores 

(LESSA & PESSÔA, 2005;  MANDUCA, 2008) , destacando a form a do arco 

zigom át ico e da porção posterior da caixa craniana. 

Apesar de exist ir  um  padrão etár io para o grau de desgaste dentário, 

assim  com o da form a do crânio e grau de obliteração das suturas, m uitos 

espécim es acabam  não se enquadrando devido a característ icas únicas do 

indivíduo. A correspondência ent re o grau de desgaste dentário e o 

desenvolvim ento de est ruturas cranianas pode estar com prom et ida, quando 

um  destes fatores tem  um  crescim ento anôm alo. Tal fato poderia explicar  

as diferenças ent re as categorias de classificação etár ia. O t ipo de 

alim entação, por exem plo, que pode variar com  o am biente, pode afetar o 

grau de desgaste dentário (OLI VEI RA & CANOLA, 2007) . Em  alguns casos 

existe ainda um a pequena diferença sexual na dieta (TEI XEI RA-FI LHO et  

al.,  2003) , o que parece ocorrer com  O. nigr ipes,  um a vez que o desgate 

dentário ent re m achos e fêm eas é diferente.   

Out ro fator que pode ter influenciado na correspondência ent re as 

classificações etár ias é o desenvolvim ento desigual do crânio. Em  um  

estudo com  Thom om ys bot tae, Pat ton & Brysky (1987)  dem onst raram  que 

o tam anho craniano é bastante influenciado pela qualidade nut r icional.  
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Além  disso, neste estudo foram  ut ilizadas oito classes etár ias, com  o 

intuito de descrever m elhor as m odificações ontogenét icas. No entanto, na 

m aioria dos estudos com  sigm odont íneos, a quant idade de classes etár ias é 

m enor, geralm ente cinco (MYERS & CARLETON, 1981;  BRANDT & PESSÔA, 

1994;  MANDUCA, 2008) . O m aior núm ero de classes de idade faz com  que 

haja m aior sobreposição ent re elas, fazendo com  que os lim ites sejam  m ais 

obscuros. Deste m odo, este grande núm ero de classes etár ias pode ter 

influenciado negat ivam ente na correspondência ent re as categorias de 

classificação etár ia.  

 

2.4.2. Coloração 

 

A coloração dos espécim es analisados foi bastante sem elhante 

aquelas encont radas em  out ros estudos (MYERS & CARLETON, 1981;  

WEKSLER & BONVI CI NO, 2005;  PARESQUE, 2010) , exceto pela intensidade 

de salpicação de preto em  O. flavescens,  sendo m enor nos espécim es 

analisados aqui.  

De acordo com  Myers & Carleton (1981) , a coloração nas 

populações de O. nigr ipes apresenta grande variação, sendo o pr incipal 

fator a idade, com o tam bém  foi visto neste estudo.  

As m udanças na coloração vent ral parecem  estar bastante 

associadas ao tam anho do pêlo, um a vez que a porção plúm bea nos filhotes 

é m aior que nos adultos. A existência de adultos com  a coloração m ais 

acinzentada do vent re pode estar relacionada com  a desnut r ição. Em  um  

estudo com  ratos Wistar, Butcher (1939)  relatou que em  indivíduos com  

baixa taxa de nut r ientes ocorre a quebra da ponta dos pêlos. Provavelm ente 

é o que ocorre com  os indivíduos adultos cuja coloração vent ral é m ais 

acinzentada, já que todos foram  coletados na estação seca, ou estavam  

sexualm ente at ivos. 

A presença da banda peitoral encont rada nas populações de 

Oligoryzom ys de Viçosa tam bém  foi relatada em  out ras populações de O. 

flavescens (PARESQUE, 2010) , e O. nigr ipes (WEKSLER & BONVI CI NO, 

2005;  PARESQUE, 2010)  sendo m ais freqüente nesta últ im a espécie. 
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Padrões de cor da cauda sem elhantes aqueles dos espécim es analisados 

foram  encont rados para populações de O. nigr ipes do Paraguai (MYERS & 

CARLETON, 1981) . 

    

2.4.3. Análises Qualitat ivas Cranianas 

 

Diversas variáveis qualitat ivas do crânio foram  avaliadas neste 

estudo. Sendo que m uitas apresentaram  diferenças com  os resultados 

encont rados por Carleton & Musser (1989)  analisando o gênero 

Oligoryzom ys com o um  todo. 

O jugal, nunca presente neste estudo, foi encont rado em  alguns 

espécim es do gênero, representado por um a lasca irregular ent re o 

processo m axilar e o esquam osal (CARLETON & MUSSER, 1989) . Em  

algum as espécies, o jugal só é percept ível nas idades m ais jovem , sendo 

que nas idades m ais avançadas ocorre a obliteração deste osso com  os 

out ros ossos do arco zigom át ico (LESSA & PÊSSOA, 2005) , no entanto, na 

am ost ra analisada, m esm o nos indivíduos m ais j ovens este osso não foi 

encont rado, podendo indicar que existe um a variação regional na presença 

do jugal. 

Os padrões da sutura fronto-parietal, de acordo com Paresque 

(2010) , separam  espécies diferentes do grupo Nigr ipes, sendo a form a de 

“V”  característ ico de O. nigr ipes,  a form a de “U”  de O. st ram ineus,   e form a 

de “     ”   característ ico de O. chacoensis.  No entanto, neste estudo, as t rês 

form as foram  encont radas para O. nigr ipes,  sendo que pouco m ais da 

m etade dos indivíduos apresentaram  a sutura fronto-parietal com  form a de 

“V” . As análises de variância (Apêndice I I I )  m ost raram  que não existe 

diferença significat iva ent re os t rês padrões de suturas, exceto aquelas 

variáveis relacionadas a esta sutura (CP) . I sto dem onst ra que, para o grupo 

Nigripes, o padrão da sutura fronto-parietal não é um  bom  caráter para 

separação de espécies. 

Para O. flavescens,  o padrão m ost rado por Paresque (2010)  é o       

“     ” ,  não sendo discut ido sua relevância taxonôm ica. No entanto, é 
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possível perceber que esta característ ica variou bastante, m esm o int ra 

populacionalm ente para as espécies do gênero. 

A sutura sagital no interparietal é um  achado incomum , m as já 

diagnost icado para várias espécies de sigm odont íneos, Hyleam ys lat iceps,  

Akodon cursor  (obs. pess.)  e Bibim ys labiosus (Pardiñas, com . pess.) . Com o 

esta variedade anatôm ica foi encont rada em  vários roedores de t r ibos 

diferentes, pode significar que é um a característ ica recessiva com um  aos 

sigm odont íneos.  

As fossas palatais posterolaterais apresentaram  grande variação no 

seu núm ero nas duas espécies, corroborando out ros estudos nos quais 

tam bém  estas fossas variaram  m uito em  núm ero e form a dent ro de cada 

espécie do gênero, sendo que em  O. m oojeni são inexistentes em  indivíduos 

jovens (WEKSLER & BONVI CI NO, 2005). Estes resultados, no entanto, 

diferem  daqueles encont rados por Carleton & Musser (1989)  que 

consideram  estas fossas em  Oligoryzom ys pequenas e sim ples (CARLETON 

& MUSSER, 1989) . 

A barra t ransversal do forâm en oval, presente em  poucos espécim es 

das duas espécies, estava presente em  cerca de 10%  dos indivíduos do 

gênero analisados por Carleton & Musser (1989) , resultados sem elhantes 

aos encont rados neste estudo. Os autores desse estudo ainda destacam  que 

em  algum as espécies, com o O. m icrot is,  esse percentual é m aior, chegando 

a 30% . 

O forâm en incisivo variou nas duas espécies com  a idade, 

ult rapassando a série m olar superior nas idades iniciais. Este m esm o padrão 

foi observado para Cerradom ys subflavus (BRANDT & PESSÔA, 1994) . Em  

O. flavescens,  o foram en incisivo ult rapassa ou at inge a série molar com  

m ais freqüência, com o foi observado por Weksler & Bonvicino (2005) , 

enquanto para O. nigr ipes adultos, este forâm en pode alcançar a série 

m olar (MYERS & CARLETON, 1981) , corroborando os resultados achados 

neste estudo.  

A fossa m esopterigóide tam bém  variou com  a idade nas duas 

espécies, distanciando da série m olar com  o avanço da idade, seguindo um  

m odelo com um  a out ros sigm odont íneos (BRANDT & PESSÔA, 1994;  
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MANDUCA, 2008) . Diferente dos resultados encont rados para O. flavescens 

neste estudo, estudos com  a espécie coletada em  várias localidades do 

Brasil m ost raram  que a fossa m esopterigóide estava sem pre distante da 

série m olar (WEKSLER & BONVI CI NO, 2005) .  

 

2.4.4. Análises Quant itat ivas Externas 

 

As diferenças significat ivas das variáveis externas ent re as classes 

etár ias das populações de Oligoryzom ys estudadas corroboram  out ros 

estudos de variação int ra populacional com  sigm odont íneos, m ost rando um  

desenvolvim ento cont ínuo ao longo da ontogenia (MYERS & CARLETON, 

1981;  POLOP & PROVENSAL, 2000) . 

Em  alguns casos, houve um a pequena dim inuição das médias de 

algum as variáveis com  o avanço da idade, sem  apresentar diferenças 

significat ivas. I sto pode ocorrer porque algum as variáveis com o a m assa 

corporal, tam anho do corpo e tam anho da cauda, não são bons 

discr im inantes etár ios, devido a grande variabilidade que podem  apresentar 

(POLOP & PROVENSAL, 2000) . 

As m edidas corporais de O. nigr ipes deste estudo são m enores que 

aquelas encont radas para as populações do Paraguai (MYERS & CARLETON, 

1981) , assim  com o de out ras localidades do Brasil (WEKSLER & 

BONVI CI NO, 2005) , pr incipalm ente na variável orelha, variando de 14 a 

20m m , cont ra 13 a 19m m  para indivíduos sexualm ente m aduros neste 

estudo. No entanto, a proporção ent re o tam anho da orelha e da pata 

posterior foi bastante sem elhante àquela encont rada por Myers & Carleton 

(1981) . 

A proporção da cauda em  relação ao corpo, no entanto, é m aior,  

sendo 148%  do tam anho do corpo, cont ra 126%  encont rada por Myers & 

Carleton (1981) . 

Para O. flavescens,  apenas as m edidas do tam anho do corpo e da 

orelha são m enores que aquelas encont radas por Weksler & Bonvicino 

(2005) . No entanto o tam anho am ost ral ut ilizado nesse estudo foi de quat ro 
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espécim es, sendo um  núm ero consideravelm ente baixo. Além  disso, O. 

flavescens tem  com o um a de suas pr incipais característ icas o pequeno 

tam anho da orelha (MYERS & CARLETON, 1981) , com  valores sem elhantes 

aos encont rados neste estudo. 

As diferenças sexuais, bastante evidentes para O. nigr ipes,  m ost ram  

um a tendência para a t r ibo Oryzom yini, na qual os m achos m uitas vezes 

são m aiores que as fêm eas (WEKSLER et  al.,  1999) . 

Em  relação a diferença ent re as espécies, o tam anho da orelha foi a 

única variável significat ivam ente diferente. Esta m edida é considerada por 

m uitos autores com o um  bom  caráter de dist inção ent re as espécies, sendo 

considerada pequena para O. flavescens e grande para O. nigr ipes 

(WEKSLER & BONVI CI NO, 2005) . 

Este m esm o padrão é encont rado para as out ras m edidas, na qual 

O. nigr ipes é considerada um a espécie grande para o gênero, enquanto O. 

flavescens pequena (CARLETON & MUSSER, 1989;  WEKSLER & BONVI CI NO, 

2005;  PARESQUE, 2010) . No entanto, foram  raras as diferenças 

significat ivas encont radas ent re estas espécies pela estat íst ica univariada. 

Um  dos fatores que pode ter influenciando nisto são as m edidas de O. 

nigr ipes,  relat ivam ente m enores neste estudo. Além  disso, nos out ros 

estudos, não houve um a discr im inação etár ia (CARLETON & MUSSER, 1989;  

WEKSLER & BONVI CI NO, 2005; ) , ou foram  ut ilizadas análises m ult ivar iadas 

(PARESQUE, 2010) , levando a resultados dist intos.  

 

2.4.5. Análises Quant itat ivas Cranianas 

 

As diferenças significat ivas dos caracteres cranianos ent re as classes 

etár ias na am ost ra das populações de Oligoryzom ys da EPTEA Mata do 

Paraíso corroboram  out ros estudos de variação int ra populacional com  

sigm odont íneos, m ost rando um  desenvolvim ento cont ínuo do crânio ao 

longo da ontogenia (MYERS & CARLETON, 1981;  CARLETON & MUSSER, 

1989;  BRANDT & PESSÔA, 1994;  CARMADELLA et  al.,  1998;  POLOP & 

PROVENSAL, 2000;  MANDUCA, 2008) . 
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Pela estat íst ica univariada, seis variáveis não apresentaram  

diferenças significat ivas ent re as classes de idade nas duas espécies (LCI , 

LMF, CP, CI , CMB e SMS* ) . Além  disso, LMP, LI  e L1M não apresentaram  

diferença significat iva para O. flavescens.  

Em  um  estudo com  Oligoryzom ys provenientes do Paraguai, Myers 

& Carleton (1981)  encont raram , para O. nigr ipes,  diferenças significat ivas 

para todas as var iáveis cranianas, exceto o com prim ento do 2º  m olar,  

variável não avaliada neste estudo.  No entanto, a diferença significat iva 

encont rada para a SMS nesse estudo, considerou indivíduos jovens, sem  o 

terceiro m olar eclodido, de m odo que, assim , os resultados são sim ilares 

aos encont rados neste estudo. É relevante constatar que nesse estudo de 

Myers & Carleton (1981)  as variáveis LMF, CP, LMP, CI  e LI  não foram  

avaliadas.  

Para roedores do gênero Microryzom ys,  os resultados foram  

diferentes, as variáveis de m aior dim ensão (CTC, LAZ e CPPt) , assim  com o 

as variáveis da região rost ral (LR, CR1, CR2, DI A, CFI  e LFI ) , apresentaram  

diferença significat iva ent re as m édias das diferentes classes etár ias, j á as 

m edidas relat ivas a série m olar (SMS, L1M)  e ao neurocrânio (LMC, AMC e 

LCI )  não apresentaram  diferenças significat ivas (CARLETON & MUSSER, 

1989) . Este m esm o crescim ento parece ocorrer com  as populações de 

Olygoryzom ys analisadas para Viçosa, já que seis das variáveis 

estat ist icam ente não significat ivas estão relacionadas ou a sér ie m olar 

(SMS*  e L1M)  ou ao neurocrânio (LCI , LMF, CP, LMP e LI ) .  

O CI  é um  caso a parte. O interparietal exibe um a grande variação 

dent ro dos roedores. Em  algum as espécies, com o Blarinom ys breviceps,  

esse osso é inexistente (GEI SE et  al.,  2008) . Em  Akodon cursor ,  o 

interparietal tam bém  não variou ent re as classes de idade (MANDUCA, 

2008) , m as neste caso foi devido a grande variabilidade deste caráter. Essa 

just ificat iva poderia explicar as diferenças estat íst icam ente não 

significat ivas para CI , pois, com o é possível ver pelo desvio padrão, esta foi 

um a m edida que variou bastante dent ro de cada idade.   

Nos estudos de Brandt  & Pessôa (1994)  e Carm adella et  al. (1998)  

com  Cerradom ys subflavus,  a com paração de m édias pelo teste Tukey ent re 

as classes etár ias revelou que elas podem  ser separadas com  base na 
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m aior ia dos caracteres m orfom étr icos. Nesse estudo ut ilizando 5 classes 

etár ias, seis variáveis possuem  m édias estat ist icam ente diferentes ent re a 

classe 1-2, t rês variáveis ent re as classes 3-4 e a classe 4-5 não 

apresentam  dist inção, com  todas as m édias sem elhantes estat ist icam ente. 

Nas populações de Viçosa foi encont rado um  resultado sim ilar, com  

diferenças significat ivas em  prat icam ente todas as classes. Os m aiores 

núm eros de diferenças significat ivas estão ent re as classes 3 e 4 para O. 

nigr ipes,  e 4 e 5 para O. flavescens,  correspondendo as idades 1, 2 e 3 no 

estudo com  C. subflavus.  Já as classes etár ias 7 e 8, que para O. nigr ipes 

não apresentaram  diferenças significat ivas ent re elas, correspondem  as 

classes 4 e 5 de C. subflavus.   

As análises de com ponentes pr incipais auxiliaram  na dist inção das 

classes etár ias. Com  esta análise foi possível a visualização do crescim ento 

cont ínuo ao longo da ontogenia da espécie, padrão com um  encont rado em  

diversos estudos (BRANDT & PESSÔA, 1994;  PESSÔA & REI S, 1994;  LESSA 

& PESSÔA, 2005) . 

A variação significat iva encont rada nos caracteres cranianos ent re 

as classes etár ias de O. flavescens e O. nigr ipes nesse t rabalho corrobora os 

resultados obt idos nos estudos de Myers & Carleton (1981)  e Brandt  & 

Pessôa (1994)  que im plicam  a necessidade da separação dos indivíduos 

dessa espécie em  classes de idade nos estudos de variação geográfica e 

taxonôm icos. 

O dim orfism o sexual pode ocorrer ent re os sigm odont íneos (SUARÉZ 

et  al.,1998)  m as em  geral é pouco observado (VOSS, 1988) . Estudos com  

espécies das t r ibos Oryzom yini (BRANDT & PESSÔA, 1994)  e Akodont ini 

(MANDUCA, 2008)  dem onst raram  baixo dim orfism o em  caracteres 

secundários para as espécies estudadas. Em  estudos realizados com  

Oligoryzom ys nigr ipes, t rês (CTC, LAZ e SMS)  dos seis caracteres 

analisados apresentaram  diferenças significat ivas ent re os sexos, sendo os 

m achos sem pre m aiores (MYERS & CARLETON, 1981) . 

Neste estudo, tanto o CTC quanto a LAZ tam bém  apresentaram  

diferenças ent re os sexos para O. nigr ipes,  no entanto, a SMS não 

apresentou nenhum a diferença. Além  disso, a LCI , que no estudo de Myers 
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& Carleton (1981)  não apresentou diferença significat iva ent re os sexos, foi 

significat ivam ente diferente nas idades m ais avançadas neste estudo.  

A grande m aioria dos caracteres que apresentaram  diferenças 

significat ivas apresentavam  valores m aiores para os m achos, corroborando 

os estudos de Weksler et  al. (1999) ,  nos quais os m achos de Oryzom yini 

m uitas vezes são m aiores que as fêm eas. 

Tanto a variação adicionada pelo sexo quanto pela interação ent re o 

sexo e a idade apresentam  pequena cont r ibuição confirm ando o reduzido 

dim orfism o observado pelo teste t . A análise discr im inante canônica 

independente do tam anho reforçou o baixo dim orfism o na am ost ra 

estudada.  

Em  relação a diferença ent re as espécies, O. nigr ipes apresentou 

m édias superiores na grande m aioria das variáveis, no entanto apenas 7 

variáveis apresentaram  diferenças significat ivas. 

As poucas diferenças significat ivas, assim  com  a análise 

discr im inante, encont radas ent re estas espécies neste estudo não 

correspondem  aos achados de Paresque (2010) , que, at ravés de análises 

discr im inantes separou O. nigr ipes e O. flavescens em  grupos bastante 

dist intos. 

No entanto, vale ressaltar que os O. nigr ipes analisados neste 

estudo apresentaram  tam anho corporal m enor em  relação àqueles de 

out ras localidades, o que provavelm ente tam bém  interfere no tam anho 

craniano. 

A variável SMS, significat ivam ente diferente em  todas as classes de 

idade analisadas, tam bém  apresentou esta forte diferença em  out ros 

estudos (CARLETON & MUSSER, 1989;  WEKSLER & BONVI CI NO, 2005) . No 

entanto, esta variável apresenta um a leve sobreposição de m edidas, não 

devendo ser ut ilizada com o único caráter craniano de diferenciação das 

espécies.  
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2 .5 . Conclusões 

 

Com  base no estudo realizado conclui-se que para os roedores do 

gênero Oligoryzom ys rem anescentes da Zona da Mata de Minas Gerais:  

 Foi possível determ inar oito classes etár ias relat ivas com  base no 

padrão de desgaste dentár io ( I dade Dentária)  e no padrão de crescim ento 

craniano ( I dade Craniana) ;  

 A I dade Dentária e I dade Craniana foram  sim ilares em  m ais de 

75%  dos indivíduos analisados, sendo que, na m aioria das vezes que houve 

diferença, esta foi m ínim a;  

 Para a m aior parte dos caracteres cranianos qualitat ivos avaliados 

não houve diferenças m arcantes ent re as duas espécies;  

 Algum as característ icas cranianas qualitat ivas apresentaram  

variação etár ia nas duas espécies, sendo m ais evidentes em  O. nigr ipes.  

 A coloração apresentou variação ent re as classes etár ias para as 

duas espécies, assim  com o ent re as espécies;  

 Houve diferença significat iva, nas duas espécies, com  o aum ento 

cont ínuo, para a m aioria das variáveis quant itat ivas externas, assim  com o 

para as variáveis cranianas, quando com paradas as classes etár ias;   

 Para a m aior parte dos caracteres avaliados não há diferenças 

significat ivas ent re as classes de idade relat ivas, 1 e 2, assim  com o 2 e 3, 

para O. flavescens,  e 7 e 8 para O. nigr ipes;  

 O dim orfism o sexual secundário foi relat ivam ente baixa, sendo 

quase inexistente para O. flavescens;  

 Poucas diferenças significat ivas ent re as espécies foram  detectadas 

com parando as variáveis quant itat ivas, sendo a SMS a m ais eficiente para 

dist inguir estas duas espécies. 
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3 .1 . I nt rodução 

 

Os roedores sigm odont íneos do gênero Oligoryzom ys Bangs, 1900, 

tem  com o característ icas m arcantes o corpo de pequeno porte, cauda m ais 

com prida que o com prim ento do corpo, patas longas e est reitas, crânio 

pequeno e robusto com  o rost ro largo e atarracado (CARLETON & MUSSER, 

1989) .  

Atualm ente são reconhecidas 18 espécies para o gênero (MUSSER & 

CARLETON, 2005;  WEKSLER & CARLETON, 2005) , com  out ras a serem  

descobertas a serem  descritas (PARESQUE, 2010) . Sua dist r ibuição vai 

desde o norte da Am érica Cent ral até o sul da Am érica do Sul (MUSSER & 

CARLETON, 2005) . No Brasil,  ocorre m etade destas espécies, dist r ibuídas 

em  quase todos os estados brasileiros (BONVI CI NO et  al.,  2008) . 

Este gênero, considerado m onofilét ico at ravés de estudos 

m orfológicos (CARLETON & MUSSER, 1989) , de análises de genes 

m itocondriais (MYERS et  al.,  1995)  e genes nucleares (WEKSLER, 2003) , 

apresenta grande variedade m orfológica e citogenét ica. No entanto, ainda 

existem  problem as ent re as delim itações das espécies, de m odo que o 

gênero necessita de revisões taxonôm icas (WEKSLER & BONVI CI NO, 2005) . 

Várias das espécies já descritas foram  consideradas sinoním ias com o 

Oligoryzom ys eliurus e O.  delt icola que foram  consideradas sinônim os 

juniores de O. nigr ipes (WEKLSER & BONVI CI NO, 2005) , e out ras, com o 

m ost ra o estudo de Gallardo & Palm a (1990)  reconhecendo O. m egallanicus 

com o um a espécie diferente de O. longicaudatus,  foram  separadas. 

Em  estudos m orfológicos com  Akodon,  Geise et  al. (2005)  apontam  

que espécies crípt icas podem  ser corretam ente ident ificadas desde que as 

am ost ras locais sejam  relat ivam ente grande. I sto dem onst ra a relevância 

de estudos com  indivíduos de um a m esm a população. 

A descrição de padrões de variação m orfológica dent ro e ent re 

populações é fundam ental para a definição dos lim ites ent re unidades 

evolut ivas independentes na natureza (MANDUCA, 2008) . O 

reconhecim ento desta variação int raespecífica e geográfica de um a 
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determ inada espécie é um  passo im portante para poster iores com parações 

envolvendo out ros táxons (BRANDT & PESSÔA, 1994) . 

Para Minas Gerais, onde tem  regist ros para cinco espécies do 

gênero, Oligoryzom ys flavescens (Waterhouse, 1837) , O. fornesi (Massoia. 

1973) , O. m oojeni Weksler & Bonvicino, 2006, O. nigr ipes (Olfers, 1818)  e 

O. st ram ineus Bonvicino & Weksler, 1998 (Bonvicino et  al.,  2008) , ainda 

são poucos os t rabalhos com  enfoques m orfológicos.  

Dessa form a, a análise de exem plares de roedores do gênero 

Oligoryzom ys,  pr incipalm ente de O. nigr ipes,   no estado de Minas Gerais, 

fornecerá um a nova base de dados para poster ior comparação com  os 

táxons crípt icos a essa espécie e um a avaliação m ais acurada acerca das 

variações m orfológicas cranianas das populações desta espécie. Sendo 

assim , buscam os avaliar os padrões na m orfologia craniana int ra e inter 

populacionais do gênero em  vários pontos de coleta no estado ut ilizando 

ferram entas estat íst icas (uni e m ult ivar iadas)  para a visualização de 

variações nas populações em  estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

86 
 

3 .2 . Mater ia is e Métodos 

 

Foram  analisados 176 crânios de Oligoryzom ys nigr ipes (Apêndice 

I V) , ident ificados at ravés da avaliação de caracteres diagnóst icos para a 

espécie de acordo com  literatura específica (WEKSLER & BONVI CI NO, 2005;  

PARESQUE, 2010)  e, quando possível, com  a definição do núm ero diplóide 

do espécim e. Foram  avaliados espécim es de quat ro localidades do sul de 

Minas Gerais, todas inseridas no dom ínio da Mata At lânt ica:  Estação de 

Pesquisa Treinam ento e Educação Am biental Mata do Paraíso, em  Viçosa 

(Vic) ;  o Parque Estadual da Serra do Br igadeiro (PESB) ;  o Parque Estadual 

de Nova Baden (PENB) , e o m unicípio de I tam arat i de Minas ( I ta)  (Figura 3-

1B) , sendo que, esta últ im a apresentou reduzido número de espécim es, 

sendo analisada apenas qualitat ivamente, não sendo consideradas nas 

análises estat íst icas. 

Além  disso, estes espécim es foram  com parados com  out ros 

coletados no Refúgio Moconá, na província de Misiones, Argent ina (Arg) ,  há 

m enos de 170 km  da sua localidade t ipo, no Parque Nacional Ybycuí,  

Paraguai (Figura 3-1C) . Todos esses indivíduos foram  coletados ent re os 

anos de 2000 a 2011. Os espécim es provenientes de Minas Gerais estão 

depositados na coleção m astozoológica do Museu de Zoologia João Moojen, 

enquanto aqueles coletados na Argent ina estão depositados na coleção 

m astozoológica do Cent ro Nacional Patagônico. 
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Figura 3-1 – A) Mapa da América do Sul destacando as regiões onde amostras de 
Oligoryzomys nigripes para a análise craniana; B) Destaque para o estado de Minas Gerais, 
apontando as localidades de coleta, 1- Viçosa, 2 – PESB, 3 – PENB, 4 – Itamarati de Minas; C) 
Destaque para a região noroeste da Argentina e Paraguai, apontando a o refúgio Moconá (5) e 
o Parque Estadual do Ybycui (6), localidade tipo da espécie.  

 

Vinte e oito m edidas cranianas foram  obt idas com  um paquím et ro 

digital com  precisão de 0,01m m , definidos de acordo com  literatura 

específica (MYERS & CARLETON, 1981;  BONVI CI NO & WEKSLER, 1998;  

GEI SE et  al.,  2005;  WEKSLER & BONVI CI NO, 2006) :  com prim ento total do 

crânio (CTC) , com prim ento dos nasais (CN) , largura do arco zigom át ico 

(LAZ) , largura da const r ição interorbital (LCI ) , com prim ento dos frontais 

(CF) , largura m áxim a dos frontais (LMF) , com prim ento dos parietais (CP) , 

largura m áxim a dos parietais (LMP) , com prim ento do interparietal (CI ) ,  

largura do interparietal (LI ) , com prim ento m áxim a da bula (CMB) , série 

m olar superior (SMS) , Largura do prim eiro m olar superior(L1M) , largura 

alveolar externa (LAE) , com prim ento do forâm en incisivo (CFI ) , largura do 

forâm en incisivo (LFI ) , diastem a (DI A) , largura m áxim a do crânio (LMC) , 
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largura externa ent re os côndilos occipitais (LECO), altura m áxim a do crânio 

(AMC) , largura rost ral (LR) , com prim ento rost ral 1 (CR1) , com prim ento 

rost ral 2 (CR2) , com prim ento côndilo- incisivo (CCI ) ,  com prim ento do palato 

(CPt) , com prim ento da ponte palatal (CPP) , com prim ento pós-palatal (CPPt)  

e largura da placa zigom át ica (LPZ)  (Figura 3-2) .  

Devido à variação sexual encont rada dent ro da espécie, apenas 

m achos foram  ut ilizados nas análises. O fator etár io foi m inim izado 

ut ilizando apenas espécim es adultos que não apresentaram  um  com pleto 

desgaste dentário ou suturas obliteradas. 

Para os dados ausentes (est ruturas danificadas e ou quebradas)  foi 

ut ilizada um a rot ina de verossim ilhança m áxim a de expectat iva 

m axim ização. Este procedim ento est im a os dados ausentes ajustando 

interat ivam ente a m at r iz de variância-covariância dos caracteres sem  

alterar acentuadam ente a est rutura or iginal dos dados. 

Com  a finalidade de avaliar se existem  diferenças na m orfom etr ia 

craniana das populações de diferentes localidades de O. nigr ipes,  todas as 

variáveis foram  com paradas at ravés da Análise de Variância (ANOVA) . Para 

ident ificar as populações que apresentaram  variáveis com  m édias 

significat ivam ente dist intas foi realizado teste de Tukey, estabelecido o nível 

de significância de 5% .   

Além  disso, um a Análise Discr im inante foi realizada para determ inar 

a quant idade da diferenciação m ult ivar iada ent re as quat ro populações. Por 

últ im o, foi const ruído um  dendogram a ut ilizando o método de UPGMA 

(Unweighted Pair-Group Method using Arithm et ic Averages) . 
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Figura 3-2 - Vista dorsal, ventral e lateral do crânio de O. nigripes (MZUFV 2520) ilustrando os 
caracteres morfométricos medidos. 
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3 .3 . Resultados 

 

As ANOVAS revelaram  diferenças significat ivas ent re as populações 

de Oligoryzom ys nigr ipes para 10 var iáveis cranianas (Tabela 3-1) .  

 

Tabela 3-1 - Análise de variância (ANOVA) de 28 variáveis cranianas comparando populações 
de Oligoryzomys nigripes. Valores p em negrito indicam diferenças estatisticamente 
significativas entre as médias. 

 Vic (148) 
PESB 
(18) 

PENB (6) IM (1)* Arg (4) F P 

CTC 24.139 23.903 25.288 23.22 24.635 3.231 0.024 

CN 9.019 8.818 9.668 8.71 9.093 3.362 0.020 

LAZ 12.457 12.409 12.89 11.97 12.795 1.66 0.178 

LCI 3.701 3.655 3.696 3.54 3.603 0.869 0.458 

CF 8.548 8.405 8.616 8.63 8.873 1.208 0.308 

LMF 7.115 7.073 7.053 7.45 7.031 0.218 0.884 

CP 4.949 5.097 5.164 4.81 5.31 2.602 0.054 

LMP 10.086 10.022 10.202 9.95 9.873 0.986 0.401 

CI 2.511 2.515 2.684 3.03 2.773 1.619 0.187 

LI 9.012 8.906 8.774 8.91 9.008 0.804 0.493 

CMB 3.646 3.609 3.816 3.73 3.83 4.125 0.007 

SMS 3.49 3.427 3.484 3.34 3.625 4.392 0.005 

L1M 0.992 0.97 0.99 0.94 1.043 4.367 0.005 

LAE 4.252 4.298 4.334 4.19 4.38 1.651 0.18 

CFI 4.451 4.477 4.818 3.98 4.535 1.204 0.310 

LFI 1.752 1.815 1.868 1.56 1.828 3.152 0.026 

DIA 5.866 5.853 6.336 5.43 5.933 3.626 0.014 

LMC 11.113 10.973 11.24 10.95 10.848 2.775 0.043 

LECO 5.542 5.539 5.636 5.11 5.445 0.09 0.966 

AMC 7.802 7.664 7.934 7.74 7.828 1.678 0.174 

LR 4.36 4.308 4.516 4.4 4.6 1.685 0.172 

CR1 8.924 8.793 9.446 8.87 9.183 2.137 0.098 

CR2 7.55 7.49 7.902 6.95 7.456 1.104 0.349 

CCI 22.376 22.243 23.468 21.41 22.895 3.326 0.021 

CPt 9.548 9.469 9.956 8.84 9.625 1.616 0.188 

CPP 8.038 8.039 8.614 7.67 8.333 2.959 0.034 

CPPt 4.15 4.138 4.272 4.24 4.33 1.107 0.348 

LPZ 2.358 2.324 2.532 2.39 3.295 0.054 0.983 

* - desconsiderado das análises estatísticas 
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Na m aioria dos casos, os indivíduos provenientes do PENB 

apresentaram  m édias m aiores, seguido da população argent ina. No único 

caso que houve diferença significat iva ent re as populações do PENB e do 

Refúgio Moconá, a pr im eira apresentou um a m édia m ais alta. De acordo 

com  o teste de Tukey, essas populações apresentam  o m enor núm ero de 

variáveis estat ist icam ente diferentes, seguido das populações de Viçosa e 

do PESB (Tabela 3-2) . 

Tabela 3-2 - Teste de Tukey para as 10 variáveis cranianas de O. nigripes que apresentaram 
diferenças significativas pela ANOVA. Letras diferentes indicam médias significativamente 
distintas. 

 Vic (148)
PESB 
(18) 

PENB (6) Arg (4) 

CTC A A B A 

CN A A B AB 

CMB A A AB B 

SMS A A AB B 

L1M A A AB B 

LFI A B B B 

DIA A A B AB 

LMC B A B AB 

CCI A A B AB 

CPP A A B AB 

 

A análise Discr im inante Canônica m ost rou um a grande sobreposição 

ent re todas as populações estudadas (Figura 3-3) . As duas prim eiras 

funções discr im inantes FD1 e FD2 explicaram  94.3%  e 5.6% , 

respect ivam ente, da discr im inação m orfom ét r ica craniana ent re os grupos. 
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Figura 3-3 - Pontos dos escores canônicos extraídos da análise discriminante das amostras 
das populações de O. nigripes estudadas, e a porcentagem da variância total explicada pelas 
duas funções. (+)Vic; (□)PESB; (▪)PENB; e (x)Arg. 

Nas elipses de 95%  de confiança (Figura 3-4) , as populações do 

PENB e da Arg apresentaram  grande am plitude para a análise canônica, 

devido ao seu pequeno núm ero am ost ral. Portanto as considerações a 

respeito destas populações devem  ser cautelosas até que um  m aior núm ero 

de exem plares seja adicionado à am ost ra. 
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Figura 3-4 – Análise discriminante com elipses de 95% dos centróides das amostras das 
populações de O. nigripes estudadas. (+)Vic; (□)PESB; (▪)PENB; e (x)Arg. 

 

Os vetores de correlação, ent re as variáveis analisadas, que m ais 

cont r ibuíram  para a diferenciação ent re as populações foram  a largura do 

arco zigom át ico (LAZ) , o com prim ento do total do crânio (CTC) , e o 

com prim ento côndilo- incisivo (CCI ) . 

O padrão de agrupam ento fornecido pelo UPGMA m ost ra um  padrão 

diferente daquele exibido pelo teste de Tukey. O dendrogram a cont ruído 

dem onst ra um a separação da população do PENB com  relação às dem ais, 

enquanto as populações de Vic e PESB m ost raram -se m ais sim ilares (Figura 

3-5) . 
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Figura 3-5 – Dendrograma construído por UPGMA ilustrando os padrões de similaridade 
morfométrica das populações de O. nigripes estudadas. 
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3 .4 . Discussão 

 

Diversos estudos com  roedores ut ilizando análises mult ivariadas têm  

dem onst rado variações ent re as populações ao longo da dist r ibuição 

geográfica (PESSÔA, 1992;  BANDOUK & REI S, 1995;  LESSA et  al. ,  2005;  

GONÇALVES et  al.,  2007;  MOREI RA, 2007;  MANDUCA, 2008) . No entanto, 

essa variação não foi encont rada para Oligoryzom ys nigr ipes neste estudo. 

Essa espécie apresenta grande variação int rapopulacional em  

relação às variáveis cranianas (MYERS & CARLETON, 1981;  WESLER & 

BONVI CI NO, 2005) , com o pode ser observado na população proveniente de 

Viçosa (VI C) . Deste m odo, é difícil apontar diferenças reais ent re as 

populações sem  analisar um a grande quant idade de espécim es 

Em  um  estudo com parando populações de O. nigr ipes do Paraguai 

com  populações do sudeste brasileiro, Myers & Carleton (1981)  

encont raram  m édias m enores, estat ist icam ente não-significat ivas, para a 

população do Brasil.  Resultado sem elhante foi encont rado neste estudo, 

exceto pela população do PENB, que apresentou m édias m aiores. 

O padrão de agrupam ento fornecido pelo UPGMA foi bastante at ípico 

em  relação a out ros estudos. O efeito alt itudinal que teve grande influência 

para Akodon cursor  (MANDUCA, 2008)  da m esm a localidade, 

aparentem ente não influenciou o tam anho das variáveis m orfológicas de O. 

nigr ipes.  As variáveis apresentaram  m uito m ais sim ilar idade ent re as 

populações de Vic (~ 700m )  e do PESB (~ 1300-1600m ) , que ent re estas 

populações e a população do PENB, que apresentou uma alt itude 

interm ediária ent re as duas, ent re 900 a 1300 m et ros de alt itude. 

A distância ent re as populações estudadas tam bém  não parece ter  

influenciado na sim ilar idade, excluindo qualquer variação clinal, com o 

ocorre em  várias espécies (BANDOUK & REI S, 1995;  LESSA et  al.,  2005;  

MOREI RA, 2007) .  

Um a explicação para este agrupam ento pode estar relacionado com  

o cariót ipo da espécie. Paresque et  al. (2007)  fizeram  um  levantam ento da 

variação geográfica do cariót ipo de O. nigr ipes,  e encont raram  grandes 
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diferenças nos crom ossom os 3, X e Y, ent re populações de diversas 

localidades do Brasil.  Apesar de Confalonier i & Colom bo (1989)  e 

Confalonier i (1994)  terem  concluído que a variação car iot ípica está 

relacionada com  a alt itude e out ros fatores am bientais, tal resultado não foi 

encont rado para O. nigr ipes (PARESQUE et  al. ,  2007) .  

Essa dist r ibuição car iot ípica parece estar relacionada com  a histór ia 

evolut iva do gênero, com  o surgim ento da espécie nos cam pos paraguaios e 

regiões próxim as. Poster iorm ente, populações de O. nigr ipes m igraram  para 

a região sul do Brasil,  assim  com o Argent ina e Uruguai. A part ir  dessas 

populações, a espécie se espalhou pela região sudeste e Bahia (Paresque et  

al.,  2007) .  

I sso possa talvez explicar a relação ent re as populações da Vic, 

PESB e Arg, m as não explica a grande distância de ligação ent re a 

população do PENB com  as out ras. 

É provável, com o dem onst rado pelas elipses const ruídas at ravés da 

análise discr im inante, que a pequena am ost ra proveniente do PENB tenha 

distorcido os reais resultados em  relação aos padrões de sim ilar idade 

m orfom ét r icos.   

Deste m odo, a adição de um  m aior núm ero de indivíduos das 

localidades estudadas, assim  com o de out ras ainda não avaliadas, pode 

aum entar a com preensão da dist r ibuição e biogeografia desta espécie.  
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3 .5 . Conclusões  

 

Com  base no estudo realizado conclui-se que para Oligoryzom ys 

nigr ipes rem anescentes da Zona da Mata de Minas Gerais:  

 Não existe variação geográfica significat iva para os espécim es de 

O. nigr ipes analisados;  

 Existe diferença significat iva ent re as localidades para algum as 

variáveis cranianas;  

 Os espécim es provenientes da Argent ina e do PENB apresentaram  

m aiores tam anhos;  

 Aparentem ente, nem  o fator alt itude assim  com o distância 

influenciam  no tam anho das variáveis cranianas, devido ao padrão de 

agrupam ento apresentado pelo UPGMA. 
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4 . VARI AÇÃO TEMPORAL NO  TAMANHO CRANI ANO DE 
Oligoryzom ys nigr ipes ( OLFERS, 1 8 1 8 )  EM UM 
FRAGMENTO DE MATA ATLÂNTI CA MI NEI RA 
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4 .1 . I nt rodução 

 

Muitas característ icas dos organism os são adaptações ao seu 

am biente. Grande parte da biologia consiste do estudo daquelas 

característ icas que, tendo evoluído at ravés da seleção natural, capacitam  os 

organism os a sobreviver e a se reproduzir  frente às inum eráveis 

cont ingências que os assediam  (FUTUYMA, 1992) . 

Muitos paleontólogos vêm  com parando essas adaptações ao longo 

do tem po geológico, sendo o tam anho corporal um a das característ icas 

m ais estudadas (COPE, 1887;  JABLONSKI , 1997;   ALROY, 1998) . Os 

resultados desses estudos m ost ram  que houve variação no tam anho 

corporal ao longo dos anos.  

Um  aum ento de tam anho ao longo do tem po para organism os de 

um a m esm a linhagem  é descrita pela regra de Cope (HONE & BENTON, 

2005) . No entanto, m uitos grupos de anim ais não se enquadram  nessa 

regra, sendo os pequenos m am íferos um  desses grupos (ALROY, 1998) . 

Essas alterações no tam anho consistem  basicam ente na evolução 

dessas espécies. Ao longo de centenas de gerações houve processos de 

seleção natural e m utação. No entanto, nem  toda alteração de tam anho 

corporal de um a população é necessariam ente afetada pela alteração 

gênica. Muitas espécies apresentam  certa plast icidade fenot ípica para o 

tam anho do corpo, de m odo que o am biente tam bém  interfere neste 

tam anho (RODRI GUES & MOREI RA, 2002;  PEREI RA & PAULA, 2009) .  

Um  dos casos m ais clássicos de alterações de tam anho corporal em  

um  curto período de tem po é justam ente a altura do ser hum ano (HEI NES, 

2004;  STECKEL, 2004) . Estes estudos m ost raram  que em  pouquíssim as 

gerações a altura do hom em  m udou consideravelm ente, devido 

pr incipalm ente as m udanças na alim entação e saúde, assim  com o 

alterações no clim a global. Assim , m udanças na paisagem , podem  levar a 

um a m odificação no tam anho da população em  poucas gerações, devido à 

plast icidade fenot ípica. 
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Nesse contexto, o objet ivo deste t rabalho foi avaliar diferenças no 

tam anho, ao longo de vários anos, de populações de Oligoryzom ys nigr ipes,  

baseado em  caracteres quant itat ivos da m orfologia craniana, de um  

fragm ento de Mata At lânt ica em  regeneração. 
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4 .2 . Mater ia is e Métodos 

 

Os espécim es analisados neste estudo foram  coletados na Estação 

de Pesquisa, Treinam ento e Educação Am biental (EPTEA)  Mata do Paraíso, 

localizada a 7 km  do cent ro do m unicípio de Viçosa, Minas Gerais, ent re as 

coordenadas 20º 46’ e 20º 50’ S e 42º 51’ e 42º 49’ O (Figura 4-1) . 

Figura 4-1 - Mapa da localização do município de Viçosa, Minas Gerais, destacando o 
fragmento florestal denominado EPTEA Mata do Paraíso pela seta vermelha. 

A área, conhecida ant igam ente com o Fazenda Paraíso e Córrego São 

Benedito, foi desm atada, com  intensa ret irada de m adeira. Sucessivam ente, 

a área foi ocupada por cult ivos, pr incipalm ente de café, e pastagens (LEAL-

FI LHO, 1992) . Após passar para a responsabilidade da Prefeitura Municipal 

de Viçosa, sofreu ainda intensa exploração m adeireira, caça, captura de 

aves e invasão de gado (RI BON, 2005) . Em  1966, a responsabilidade da 

Mata do Paraíso foi passada à Universidade Federal de Viçosa (UFV) , sendo 

adm inist rada pelo Departam ento de Engenharia Florestal (DEF)  (RI BON, 

2005) . Desde então este fragm ento vem  passado por um  processo de 

regeneração florestal. 
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Ao todo foram  ut ilizados 254 crânios de Oligoryzom ys nigr ipes 

(Apêndice V) . Foram  separados quat ro grupos de acordo com  a data de 

coleta:  Ano 1 (com  espécim es coletados ent re 1970 a 1973) ;  Ano 2 (ent re 

1992 a 1999) ;  Ano 3 (nos anos de 2001 e 2002) ;  e Ano 4 (ent re 2005 a 

2010) . 

Vinte e oito variáveis cranianas foram  obt idas com  um  paquím et ro 

digital com  precisão de 0,01m m , definidos de acordo com  literatura 

específica (MYERS & CARLETON, 1981;  BONVI CI NO & WEKSLER, 1998;  

GEI SE et  al.,  2005;  WEKSLER & BONVI CI NO, 2005) :  com prim ento total do 

crânio (CTC) , com prim ento dos nasais (CN) , largura do arco zigom át ico 

(LAZ) , largura da const r ição interorbital (LCI ) , com prim ento dos frontais 

(CF) , largura m áxim a dos frontais (LMF) , com prim ento dos parietais (CP) , 

largura m áxim a dos parietais (LMP) , com prim ento do interparietal (CI ) ,  

largura do interparietal (LI ) , com prim ento m áxim a da bula (CMB) , série 

m olar superior (SMS) , Largura do prim eiro m olar superior(L1M) , largura 

alveolar externa (LAE) , com prim ento do forâm en incisivo (CFI ) , largura do 

forâm en incisivo (LFI ) , diastem a (DI A) , largura m áxim a do crânio (LMC) , 

largura externa ent re os côndilos occipitais (LECO), altura m áxim a do crânio 

(AMC) , largura rost ral (LR) , com prim ento rost ral 1 (CR1) , com prim ento 

rost ral 2 (CR2) , com prim ento côndilo- incisivo (CCI ) ,  com prim ento do palato 

(CPt) , com prim ento da ponte palatal (CPP) , com prim ento pós-palatal (CPPt)  

e largura da placa zigom át ica (LPZ)  (Figura 4-2) .  
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Figura 4-2 - Vista dorsal, ventral e lateral do crânio de O. nigripes (MZUFV 2520) ilustrando os 
caracteres morfométricos medidos. 

 

O efeito do dim orfism o sexual foi rem ovido adicionando a diferença 

ent re as m édias para todas as m edidas cranianas. O fator etár io foi 

m inim izado ut ilizando apenas espécim es adultos que não apresentaram  um  

com pleto desgaste dentár io ou suturas obliteradas. 

Para os dados ausentes (est ruturas danificadas e ou quebradas)  foi 

ut ilizada um a rot ina de verossim ilhança m áxim a de expectat iva 

m axim ização. Este procedim ento est im a os dados ausentes ajustando 

interat ivam ente a m at r iz de variância-covariância dos caracteres sem  

alterar acentuadam ente a est rutura or iginal dos dados. 
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Com  a finalidade de avaliar se existem  diferenças na m orfom etr ia 

craniana das populações de O. nigr ipes coletadas em  diferentes datas, 

todas as variáveis foram  com paradas at ravés da Análise de Variância 

(ANOVA) . Para ident ificar as populações que apresentaram  variáveis com  

m édias significat ivam ente dist intas foi realizado teste de Tukey, 

estabelecido o nível de significância de 5% . 

Um a Análise de Com ponente Principal foi realizada para determ inar 

a quant idade da diferenciação m ult ivar iada ent re as quat ro populações. Esta 

análise foi calculada a part ir  das variáveis log- t ransform adas. Por últ im o, foi 

const ruído um  dendogram a ut ilizando o m étodo de UPGMA (Unweighted 

Pair-Group Method using Arithm et ic Averages) . 
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4 .3 . Resultados 

 

As ANOVAs revelaram  diferenças significat ivas ent re as populações 

de Oligoryzom ys nigr ipes para seis variáveis:  LAZ, CFI , AMC, CR2, CPPt  e 

LPZ (Tabela 4-1) . Em  todos esses casos, os indivíduos coletados na década 

de 70 apresentam  m édias m aiores em  relação aos indivíduos coletados no 

século XXI  (Figura 4-3) . 

A Análise de Com ponente Principal (ACP)  foi calculada para explorar  

os padrões de variação nos fatores de tam anho e form a. O CP1 sum arizou 

63.7%  do total da variação e o CP2 6.7% , o que explica um  total de 70.4%  

da variação tem poral dent ro da am ost ra (Figura 4-4) . Todos os caracteres 

encont raram -se posit ivam ente correlacionados com  o CP1, sendo aqueles 

que m ais influenciaram  foram  o com prim ento rost ral 1 (CR1) , a largura da 

placa zigom át ica (LPZ)  e o diástem a (DI A) . Apesar da grande sobreposição 

ent re estes grupos, pode-se perceber que os indivíduos pertencentes ao 

Ano 1 e 2 apresentaram -se, em  m édia, m ais deslocados para direita, em  

relação aos indivíduos capturados nos Anos 3 e 4. I sto indica que houve 

um a dim inuição no tam anho das variáveis em  relação ao CP1 ao longo dos 

anos. 
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Tabela 4-1 - Análise de variância (ANOVA) das 28 variáveis cranianas comparando 
espécimes de Oligoryzomys nigripes coletados em diferentes períodos na EPTEA Mata do 
Paraíso. Valores p em negrito indicam diferenças estatisticamente significativas entre as 
médias. 

 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 F p 

CTC 24.26 24.28 23.95 23.58 1.158 0.326 

CN 9.06 9.02 8.93 8.7 0.34 0.796 

LAZ 12.76 12.8 12.35 12.26 7.439 0.00 

LCI 3.73 3.71 3.7 3.67 0.232 0.874 

CF 8.81 8.69 8.52 8.4 2.248 0.083 

LMF 7 7.14 7.13 7.07 0.574 0.633 

CP 5.02 4.87 4.97 4.89 1.078 0.359 

LMP 9.91 10.1 10.03 9.96 0.974 0.405 

CI 2.5 2.53 2.5 2.55 0.371 0.774 

LI 8.85 9 8.96 8.87 0.311 0.818 

CMB 3.61 3.68 3.62 3.61 1.244 0.294 

SMS 3.48 3.5 3.51 3.45 0.794 0.499 

L1M 0.99 0.98 0.99 0.99 1.107 0.347 

LAE 4.28 4.3 4.24 4.25 0.916 0.434 

CFI 4.76 4.47 4.38 4.32 4.936 0.002 

LFI 1.75 1.79 1.75 1.74 0.715 0.544 

DIA 5.96 5.96 5.8 5.7 2.101 0.101 

LMC 10.9 11.15 11.11 10.97 2.182 0.091 

LECO 5.49 5.52 5.56 5.52 0.246 0.864 

AMC 7.99 7.9 7.76 7.67 3.992 0.008 

LR 4.53 4.39 4.31 4.28 0.305 0.822 

CR1 9.05 8.97 8.85 8.63 0.772 0.511 

CR2 7.92 7.68 7.48 7.38 3.836 0.01 

CCI 22.48 22.58 22.18 21.94 1.367 1.723 

CPt 9.63 9.63 9.56 9.32 1.549 0.202 

CPP 4.1 4.16 4.2 4.08 2.266 0.081 

CPPt 8.2 8.16 7.88 7.81 3.294 0.021 

LPZ 2.4 2.46 2.33 2.33 4.378 0.005 

CMM 11.93 11.78 11.6 11.49 2.185 0.09 

AMM 5.62 5.66 5.63 5.44 1.469 0.223 
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Figura 4-3 – Gráficos das seis variáveis que apresentaram diferenças significativas em relação 
a data de coleta.  
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Figura 4-4 - Análise de Componentes Principais (CP1 e CP2) dentro da população de O. 
nigripes proveniente da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. Projeção dos escores 
individuais identificados pela idade relativa, (+) Ano 1; (□) Ano 2; (▪) Ano 3; (x) Ano 4.  
 

O padrão de agrupam ento fornecido pelo UPGMA m ost ra um  padrão 

sem elhante àquele encont rado na ANOVA, com  um  grupo form ado pelos 

indivíduos do Ano 1 e 2, e out ro com  os indivíduos do Ano 3 e 4 (Figura 4-

5) . 

 

Figura 4-5 – Dendrograma construído por UPGMA ilustrando os padrões de similaridade 
morfométrica das populações estudadas. 
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4 .4 . Discussão 

 

Estudos com  roedores sigm odont íneos m ost raram  que do 

nascim ento até a m aturidade sexual leva cerca de quat ro m eses (D’ANDREA 

et  al.,  1996) . Deste m odo, o núm ero de gerações em  40 anos, não deve ser 

uperior a 160 gerações. Esse núm ero de gerações é baixo para causar 

m udanças fenot ípicas relevantes, ainda m ais considerando a presença de 

m utações neut ras ou que originam  um  defeito (GRI FFI THS et  al.,  2006) . 

Desconsiderando então essa questão, as m udanças ao longo dos 

anos na m orfologia craniana de Oligoryzom ys nigr ipes podem  estar 

relacionadas com  a plast icidade fenot ípica da espécie para este caráter. 

Estudos apontam  que a qualidade nut r icional pode afetar no 

tam anho craniano em  roedores (PATTON & BRYSKY, 1987) . Deste m odo, as 

diferenças nos tam anhos m édios das variáveis ao longo dos anos podem  

estar associadas à disponibilidade e qualidade dos alim entos ao longo dos 

anos. Por ser um  fragm ento em  regeneração, a EPTEA Mata do Paraíso 

provavelm ente apresentou um a variação tem poral quanto a essa 

disponibilidade de alim ento.  

Na década de 70, a EPTEA Mata do Paraíso apresentava vários 

pontos em  estágios iniciais de regeneração, que está geralm ente associado 

a um a m aior produt ividade, pois concent ram  m aior proporção de biom assa 

nas folhas do que em  m adeira (GUARI GUATA & OSTERTAG, 2001) , 

provavelm ente oferecendo m aior disponibilidade de frutos e art rópodes. 

Nesse sent ido, o m aior tam anho craniano de O. nigr ipes coletados nesta 

década em  relação aos indivíduos coletados no século XXI , está 

provavelm ente associada a m elhor qualidade nut r icional dos alim entos. 

No Apêndice VI , é possível notar que, as populações analisadas do 

século XXI  estão m ais próxim as daquelas coletadas para out ra localidade 

(PESB) , que com  os indivíduos coletados no século passado na m esm a área. 

Estes resultados dem onst ram  que o fator tem po, m esm o que em  pequena 

escala, não deve ser desconsiderado, pr incipalm ente quando est iver sendo 

analisados indivíduos de áreas que sofreram  m odificações biót icas e 

abiót icas.  
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4 .5 . Conclusões 

 

Com  base no estudo realizado conclui-se que para Oligoryzom ys 

nigr ipes rem anescentes da EPTEA Mata do Paraíso, em  Viçosa, Minas 

Gerais:  

 Houve diferença significat iva ent re os anos de coleta para 

algum as variáveis cranianas;  

 Os espécim es coletados na década de 70 apresentaram  

m aiores tam anhos que aqueles coletados no século XXI ;  

 O fator tem po pode ser m ais significat ivo que o fator espaço, 

com o dem onst rado pelo UPGMA. 
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De acordo com  os resultados obt idos neste estudo, as duas espécies 

do gênero Oligoryzom ys aqui estudadas, em  especial O. nigr ipes,  

apresentaram  grandes variações int ra e interpopulacionais. As variações 

aqui encont radas não se lim itaram  as característ icas quant itat ivas, m as 

tam bém  às qualitat ivas, m ost rando que essas espécies apresentam  

variações anatôm icas para várias est ruturas.  

O desenvolvim ento ontogenét ico m ost rou que o crescim ento 

craniano é alom étr ico e cont ínuo, com  um a dim inuição na proporção de 

crescim ento nas classes etár ias m ais velhas. Além  do crânio, o padrão de 

coloração m odificou com  o avanço da idade, com  os pêlos clareando. 

Diferenças m orfom ét r icas ent re O. flavescens e O. nigr ipes foram  

relat ivam ente escassas, e m esm o aquelas variáveis quant itat ivas que 

apresentaram  diferenças significat ivas t iveram  áreas de sobreposição. 

Característ icas quant itat ivas cranianas apresentaram  resultados ainda 

m enos conclusivos, j á que prat icam ente não houve diferenças ent re essas 

espécies. Apenas o padrão de cor dos pêlos em  indivíduos sexualm ente 

at ivos foi suficientem ente adequado para separar as duas espécies. 

As variações interpopulacionais para O. nigr ipes não dem onst raram  

um  paradigm a. Tanto a alt itude quanto a distância ent re essas populações, 

aparentem ente, não influenciaram  nas variáveis, form ando grupos 

razoavelm ente aleatór ios. 

Além  da questão espacial, essa espécie tam bém  apresentou certa 

variação nas variáveis cranianas ao longo do tem po, sendo que os 

indivíduos coletados na década de 70, no m unicípio de Viçosa 

apresentaram -se m aiores que aqueles coletados a part ir  do ano 2000. 

Esses resultados m ost raram  a dificuldade que existe na 

caracter ização dessas espécies, assim  com o na diferenciação ent re elas, 

indicando que deve haver m ais estudos ut ilizando várias ferram entas 

taxonôm icas, a fim  de delim itar e conhecer m elhor as espécies do gênero.  
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APÊNDI CE I  –  ESPÉCI MES ANALI SADOS 

 

Oligoryzom ys flavescens:  MZUFV 2002, 2089, 2228, 2229, 2343, 2344, 

2345, 2349, 2361, 2389, 2890, 2396, 2397, 2415, 2421, 2425, 2460, 

2518, 2522, 2523, 2526, 2527, 2579, 2606, 2608, 2611, 2618, 2625, 

2630, 2637, 2641, 2644, 2778, 2781, 2783, 2821, 2907, 2909, 2913, 

2968, 3011, 3335.  

 

O. nigr ipes:  MZUFV 396, 1946, 1954, 1955, 1956, 1957, 1958, 1959, 1960, 

1961, 1962, 1971, 1972, 1973, 1974, 1976, 1981, 1991, 1992, 1993, 

1996, 1998, 2001, 2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2010, 2013, 

2018, 2072, 2073, 2074, 2084, 2087, 2094, 2207, 2240, 2310, 2314, 

2315, 2319, 2320, 2321, 2325, 2337, 2339, 2341, 2342, 2346, 2351, 

2352, 2353, 2359, 2360, 2362, 2363, 2365, 2367, 2369, 2386, 2387, 

2388, 2391, 2392, 2393, 2394, 2398, 2411, 2413, 2414, 2416, 2417, 

2418, 2419, 2420, 2423, 2424, 2426, 2447, 2458, 2459, 2512, 2516, 

2517, 2519, 2520, 2525, 2581, 2603, 2604, 2605, 2607, 2610, 2615, 

2616, 2619, 2626, 2632, 2634, 2638, 2643, 2643, 2782, 2798, 2816, 

2817, 2818, 2822, 2824, 2832, 2836, 2838, 2839, 2840, 2854, 2867, 

2868, 2869, 2879, 2872, 2881, 2886, 2887, 2888, 2889, 2893, 2894, 

2895, 2896, 2902, 2905, 2908, 2910, 1912, 2914, 2915, 2969, 2981, 

2991, 2992, 3001, 3008, 3009, 3337, 3338, 3341, 3342, 3342, 3345, 

3346, 3347, 3349. 
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APÊNDI CE I I  –  ESTATÍ STI CA DESCRI TI VA 

 

Tavela II-1 – Estatística descritiva para as 30 variáveis cranianas da classe etária 1 de 
Oligoryzomys flavescens provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. É indicado 
na tabela o número de indivíduos, a média, desvio padrão (quando aplicável), valor mínimo e 
máximo, de cada variável.  

Oligoryzomys flavescens – Classe Etária 1 
 Número Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

CTC 2 19.12  18.73 19.52 

CN 2 6.54  6.31 6.78 

LAZ 1 9.85   1 

LCI 3 3.51 0.107 3.5 3.53 

CF 2 6.92  6.5 7.34 

LMF 2 6.32  5.96 6.68 

CP 2 4.61  4.4 4.83 

LMP 2 9.14  8.9 9.38 

CI 3 2.09 0.2401 1.8 2.38 

LI 2 7.41  7.13 7.7 

CMB 2 3.51  3.38 3.63 

SMS 3 2.69 0.0252 2.61 2.86 

L1M 3 0.93 0.0116 0.91 0.97 

LAE 3 3.71 0.1722 3.66 3.76 

CFI 3 3.63 0.3099 3.38 3.8 

LFI 3 1.47 0.0379 1.42 1.5 

DIA 3 4.31 0.1007 4.28 4.33 

LMC 2 9.71  9.51 9.92 

LECO 2 5.16  4.98 5.34 

AMC 2 7.03  6.65 7.42 

LR 1     

CR1 2 6.31  6.24 6.39 

CR2 2 5.67  5.59 5.75 

CCI 2 17.92  17.64 18.21 

CPt 2 7.71  7.54 7.87 

CPP 2 3.47  3.34 3.61 

CPPt 2 5.98  5.89 6.08 

LPZ 3 1.68 0.093 1.62 1.76 

CMM 2 9.47  9.29 9.66 

AMM 2 4.08  3.98 4.18 
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Tabela II-2 - Estatística descritiva para as 30 variáveis cranianas da classe etária 2 de O. 
flavescens provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. É indicado na tabela o 
número de indivíduos, a média, desvio padrão (quando aplicável), valor mínimo e máximo, de 
cada variável. 

Oligoryzomys flavescens – Classe Etária 2 
 Número Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

CTC 3 19.6734 0.5677 19.22 20.31 

CN 3 6.6867 0.1551 6.51 6.8 

LAZ 3 10.18 0.2352 9.91 10.34 

LCI 3 3.63 0.02 3.61 3.65 

CF 3 7.83 0.4951 7.33 8.32 

LMF 3 6.89 0.3196 6.64 7.25 

CP 3 4.5234 0.1447 4.43 4.69 

LMP 3 9.4934 0.229 9.31 9.75 

CI 3 2.1434 0.3508 1.78 2.48 

LI 3 8.5534 0.3275 8.29 8.92 

CMB 4 3.385 0.0239 3.36 3.41 

SMS 3 2.6 0.1059 2.48 2.68 

L1M 3 0.94 0.0361 0.9 0.97 

LAE 3 3.9767 0.1102 3.85 4.05 

CFI 3 3.77 0.1411 3.62 3.9 

LFI 3 1.5767 0.071 1.5 1.64 

DIA 3 4.6434 0.0863 4.55 4.72 

LMC 3 10.3034 0.2308 10.04 10.47 

LECO 4 5.205 0.2311 5 5.52 

AMC 3 7.2367 0.0417 7.19 7.27 

LR 3 3.3467 0.1437 3.24 3.51 

CR1 3 6.8 0.1323 6.7 6.95 

CR2 2 6.135  6.12 6.15 

CCI 3 18.6734 0.2762 18.37 18.91 

CPt 3 7.81 0.04 7.77 7.85 

CPP 3 3.4634 0.1475 3.35 3.63 

CPPt 3 6.24 0.2952 6.05 6.58 

LPZ 3 1.8067 0.0473 1.77 1.86 

CMM 4 9.65 0.2939 9.24 9.93 

AMM 3 4.6334 0.3956 4.25 5.04 
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Tabela II-3 - Estatística descritiva para as 30 variáveis cranianas da classe etária 3 de O. 
flavescens provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. É indicado na tabela o 
número de indivíduos, a média, valor mínimo e máximo, de cada variável. 

Oligoryzomys flavescens – Classe Etária 3 
 Número Média Mínimo Máximo 

CTC 2 20.81 20.7 20.92 

CN 1 7.65 7.65 7.65 

LAZ 2 10.825 10.4 11.25 

LCI 2 3.55 3.24 3.86 

CF 2 7.795 7.06 8.53 

LMF 2 6.69 6.1 7.28 

CP 2 4.405 4.37 4.44 

LMP 2 9.235 9.09 9.38 

CI 2 2.46 2.42 2.5 

LI 2 8.59 8.47 8.71 

CMB 2 3.505 3.27 3.74 

SMS 2 3.4 3.33 3.47 

L1M 2 0.96 0.92 1 

LAE 2 3.89 3.76 4.02 

CFI 2 3.985 3.96 4.01 

LFI 2 1.65 1.51 1.79 

DIA 2 4.82 4.76 4.88 

LMC 2 10.375 10.27 10.48 

LECO 2 5.255 5.21 5.3 

AMC 2 7.34 6.86 7.82 

LR 2 3.55 3.28 3.82 

CR1 1 7.71 7.71 7.71 

CR2 1 5.82 5.82 5.82 

CCI 2 19.56 19.46 19.66 

CPt 2 8.24 8.05 8.43 

CPP 2 3.575 3.49 3.66 

CPPt 2 6.895 6.77 7.02 

LPZ 2 2.03 2.01 2.05 

CMM 2 9.98 9.92 10.04 

AMM 2 4.565 4.43 4.7 
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Tabela II-4 - Estatística descritiva para as 30 variáveis cranianas da classe etária 4 de O. 
flavescens provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. É indicado na tabela o 
número de indivíduos, a média, desvio padrão, valor mínimo e máximo, de cada variável. 

Oligoryzomys flavescens – Classe Etária 4 
 Número Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

CTC 13 22.4116 1.1454 20.86 24.68 

CN 12 8.1092 0.7378 7.21 9.43 

LAZ 12 11.5459 0.5523 10.86 12.9 

LCI 13 3.5062 0.2359 3.23 3.94 

CF 13 8.1193 0.4917 7.38 9.24 

LMF 13 6.9308 0.3704 6.18 7.8 

CP 13 4.7293 0.2784 4.35 5.27 

LMP 13 9.7731 0.4293 9.32 10.86 

CI 13 2.3316 0.3499 1.72 2.79 

LI 13 8.65 0.502 7.91 9.48 

CMB 13 3.4993 0.1651 3.2 3.77 

SMS 13 3.3247 0.0988 3.06 3.47 

L1M 13 0.9577 0.0605 0.87 1.06 

LAE 13 3.9893 0.1294 3.72 4.19 

CFI 13 4.1431 0.2352 3.82 4.5 

LFI 13 1.5924 0.1219 1.38 1.8 

DIA 13 5.2939 0.3575 4.82 5.89 

LMC 13 10.7247 0.3535 10.36 11.8 

LECO 13 5.46 0.2396 5.15 5.88 

AMC 13 7.5254 0.3171 7.13 8.31 

LR 10 3.937 0.3897 3.38 4.6 

CR1 12 8.1742 0.6511 7.2 9.34 

CR2 12 6.9667 0.4546 6.43 7.86 

CCI 13 20.7616 1.0072 19.51 22.72 

CPt 13 8.6747 0.404 8.02 9.33 

CPP 13 3.7754 0.1903 3.49 4.19 

CPPt 13 7.3731 0.5693 6.51 8.46 

LPZ 13 2.1593 0.1548 1.9 2.38 

CMM 13 10.7231 0.5547 10 11.58 

AMM 12 5.1059 0.3353 4.76 5.76 
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Tabela II-5 - Estatística descritiva para as 30 variáveis cranianas da classe etária 5 de O. 
flavescens provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. É indicado na tabela o 
número de indivíduos, a média, desvio padrão, valor mínimo e máximo, de cada variável. 

Oligoryzomys flavescens – Classe Etária 5 
 Número Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

CTC 11 23.53 0.7081 22.71 24.95 

CN 11 8.8082 0.5012 7.84 9.54 

LAZ 9 12.0634 0.8398 10.02 13.04 

LCI 11 3.5728 0.1207 3.36 3.76 

CF 11 8.28 0.3136 7.63 8.65 

LMF 11 7.0419 0.2901 6.55 7.56 

CP 11 4.811 0.3413 4.29 5.45 

LMP 11 9.8946 0.2944 9.43 10.39 

CI 11 2.4428 0.3224 1.87 2.89 

LI 11 9.0764 0.3722 8.51 9.82 

CMB 11 3.5891 0.1813 3.32 3.78 

SMS 11 3.3646 0.1022 3.24 3.53 

L1M 11 0.981 0.0251 0.95 1.02 

LAE 11 4.1573 0.1332 3.92 4.39 

CFI 11 4.3555 0.3335 3.93 5.04 

LFI 11 1.7455 0.0994 1.59 1.92 

DIA 11 5.6555 0.2798 5.21 6.13 

LMC 11 10.9955 0.2521 10.74 11.56 

LECO 11 5.4337 0.1653 5.14 5.73 

AMC 11 7.7164 0.1644 7.44 7.94 

LR 11 4.2155 0.3537 3.65 4.77 

CR1 11 8.6628 0.4947 8.13 9.85 

CR2 11 7.3719 0.3958 6.72 8.1 

CCI 11 21.7591 0.6175 20.99 23.05 

CPt 11 9.221 0.2875 8.79 9.7 

CPP 11 3.9828 0.1303 3.67 4.19 

CPPt 10 7.778 0.5286 6.99 8.5 

LPZ 11 2.29 0.1921 2.06 2.62 

CMM 10 11.229 0.3298 10.7 11.58 

AMM 10 5.38 0.2375 5 5.64 
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Tabela II-6- Estatística descritiva para as 30 variáveis cranianas da classe etária 6 de O. 
flavescens provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. É indicado na tabela o 
número de indivíduos, a média, desvio padrão, valor mínimo e máximo, de cada variável. 

Oligoryzomys flavescens – Classe Etária 6 
 Número Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

CTC 10 24.393 0.4884 23.5 25.04 

CN 10 9.112 0.4194 8.36 9.75 

LAZ 10 12.613 0.3468 12.06 13.24 

LCI 10 3.601 0.1342 3.32 3.77 

CF 10 8.73 0.3567 8.09 9.29 

LMF 9 7.0956 0.3242 6.54 7.56 

CP 10 4.741 0.2158 4.48 5.1 

LMP 9 9.8856 0.3143 9.13 10.16 

CI 10 2.475 0.292 2.05 2.97 

LI 9 8.8189 0.47 7.85 9.4 

CMB 10 3.653 0.0885 3.5 3.74 

SMS 10 3.425 0.1043 3.24 3.65 

L1M 10 0.972 0.0455 0.91 1.05 

LAE 10 4.296 0.1277 4.13 4.53 

CFI 10 4.482 0.1516 4.34 4.75 

LFI 10 1.912 0.1396 1.74 2.17 

DIA 10 5.968 0.216 5.7 6.37 

LMC 10 11.068 0.2011 10.66 11.35 

LECO 10 5.452 0.1818 5.21 5.74 

AMC 10 7.817 0.2139 7.33 8.08 

LR 10 4.371 0.2536 4 4.68 

CR1 10 9.218 0.3749 8.58 9.69 

CR2 10 7.83 0.3603 7.04 8.26 

CCI 10 22.615 0.4013 21.77 23.11 

CPt 9 9.5712 0.284 8.97 9.88 

CPP 10 4.142 0.1469 3.77 4.29 

CPPt 10 8.284 0.3517 7.81 8.79 

LPZ 10 2.414 0.171 2.19 2.79 

CMM 10 11.796 0.3188 11.04 12.21 

AMM 9 5.5834 0.2396 5.13 5.9 

 

 

 



 

125 
 

Tabela II-7- Estatística descritiva para as 30 variáveis cranianas das classes etárias 1 e 2 de O. 
nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. É indicado na tabela o 
número de indivíduos, a média, desvio padrão (quando aplicável), valor mínimo e máximo, de 
cada variável. 

Oligoryzomys nigripes  
 Idade 1 Idade 2 
 Valor Número Média Mínimo Máximo 

CTC 19.95 1 19.66   

CN 6.61 1 6.51   

LAZ  1 10.31   

LCI 3.43 2 3.595 3.46 3.73 

CF 7.75 2 7.395 6.8 7.99 

LMF 6.91 2 6.62 6.6 6.6 

CP 4.72 2 4.76 4.41 4.41 

LMP 9.05 1 9.68   

CI 1.79 2 2.295 1.98 1.98 

LI 7.85 1 2.18   

CMB 3.59 2 3.435 3.33 3.33 

SMS 2.76 2 2.68 2.65 2.71 

L1M 1 2 0.95 0.94 0.94 

LAE 3.92 2 3.94 3.85 4.03 

CFI 3.5 2 3.81 3.77 3.77 

LFI 1.45 2 1.57 1.54 1.6 

DIA 4.52 2 4.365 4.28 4.45 

LMC 10.26 2 10.005 9.79 10.22 

LECO 5.12 2 5.165 4.94 5.39 

AMC 7.38 2 7.045 6.97 7.12 

LR  2 3.43 3.2 3.66 

CR1 6.55 1 6.45   

CR2 5.78 1 5.63   

CCI 18.51 2 18.38 18.31 18.45 

CPt 7.63 2 7.67 7.49 7.85 

CPP 3.36 2 3.405 3.15 3.66 

CPPt 6.59 2 6.145 6 6 

LPZ 1.64 2 1.74 1.71 1.77 

CMM 11.53 2 9.435 9.28 9.59 

AMM 4.35 2 4.38 4.27 4.49 
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Tabela II-8 - Estatística descritiva para as 30 variáveis cranianas da classe etária 3 de O. 
nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. É indicado na tabela o 
número de indivíduos, a média, desvio padrão, valor mínimo e máximo, de cada variável. 

Oligoryzomys nigripes – Classe Etária 3 
 Número Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

CTC 3 21.107 0.0738 21.05 21.19 

CN 3 7.537 0.1102 7.43 7.65 

LAZ 2 10.845  10.81 10.88 

LCI 3 3.424 0.0874 3.35 3.52 

CF 3 7.477 0.3215 7.11 7.71 

LMF 3 6.974 0.4258 6.67 7.46 

CP 3 5.014 0.3648 4.61 5.32 

LMP 3 9.417 0.2158 9.17 9.57 

CI 3 2.36 0.1653 2.2 2.53 

LI 3 8.434 0.4163 8 8.83 

CMB 3 3.6 0.1015 3.51 3.71 

SMS 3 3.137 0.3176 2.77 3.32 

L1M 3 0.984 0.0514 0.94 1.04 

LAE 3 3.85 0.0625 3.8 3.92 

CFI 3 3.93 0.2859 3.6 4.1 

LFI 3 1.58 0.0174 1.57 1.6 

DIA 3 4.824 0.1332 4.67 4.91 

LMC 3 10.42 0.1213 10.29 10.53 

LECO 3 5.25 0.1114 5.15 5.37 

AMC 3 7.267 0.1538 7.09 7.37 

LR 1 3.41    

CR1 3 7.317 0.1551 7.14 7.43 

CR2 3 6.447 0.0514 6.39 6.49 

CCI 3 19.574 0.2346 19.37 19.83 

CPt 3 8.204 0.2459 7.97 8.46 

CPP 3 3.69 0.2052 3.49 3.9 

CPPt 3 6.687 0.257 6.45 6.96 

LPZ 3 1.98 0.0174 1.97 2 

CMM 3 9.96 0.4928 9.44 10.42 

AMM 3 4.79 0.3001 4.49 5.09 
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Tabela II-9 - Estatística descritiva para as 30 variáveis cranianas da classe etária 4 de O. 
nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. É indicado na tabela o 
número de indivíduos, a média, desvio padrão, valor mínimo e máximo, de cada variável. 

Oligoryzomys nigripes – Classe Etária 4 
 Número Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

CTC 27 23.3693 1.0253 21.2 25.06 

CN 28 8.5072 0.5644 7.35 9.24 

LAZ 28 12.0204 0.5438 10.93 13.1 

LCI 29 3.6738 0.1648 3.33 4.03 

CF 29 8.4259 0.5497 7.53 9.45 

LMF 28 7.1397 0.3389 6.48 8.06 

CP 28 4.8318 0.4276 3.91 5.6 

LMP 28 9.9393 0.3121 9.38 10.61 

CI 28 2.5733 0.2722 1.94 3.19 

LI 28 8.8479 0.386 8.14 9.7 

CMB 27 3.5756 0.1525 3.21 3.8 

SMS 29 3.4549 0.0821 3.27 3.6 

L1M 29 0.9852 0.0307 0.93 1.04 

LAE 29 4.1697 0.27 3.89 5.41 

CFI 29 4.2749 0.3071 3.68 4.85 

LFI 29 1.6876 0.1141 1.48 1.96 

DIA 29 5.6132 0.3308 4.94 6.14 

LMC 29 10.939 0.3679 10.36 11.96 

LECO 29 5.4918 0.1609 5.23 5.81 

AMC 28 7.7668 0.2667 7.13 8.17 

LR 29 4.1815 0.255 3.61 4.57 

CR1 28 8.4741 0.5699 7.43 9.25 

CR2 28 7.2049 0.5052 6.12 8.02 

CCI 29 21.7279 0.9627 19.61 23.39 

CPt 29 9.1566 0.4994 8.17 10 

CPP 29 3.9904 0.2567 3.38 4.51 

CPPt 29 7.7245 0.5176 6.52 9.1 

LPZ 29 2.2828 0.1602 1.86 2.56 

CMM 26 11.3331 0.5369 10.1 12.18 

AMM 26 5.2131 0.679 2.18 5.87 
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Tabela II-10 - Estatística descritiva para as 30 variáveis cranianas da classe etária 5 de O. 
nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. É indicado na tabela o 
número de indivíduos, a média, desvio padrão, valor mínimo e máximo, de cada variável. 

Oligoryzomys nigripes – Classe Etária 5 
 Número Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

CTC 54 23.7749 0.8378 21.95 25.6 

CN 55 8.888 0.5357 7.65 9.91 

LAZ 59 12.3553 0.3861 11.48 13.49 

LCI 61 3.6835 0.1696 3.28 4.01 

CF 61 8.4063 0.4237 7.52 9.95 

LMF 60 7.058 0.4075 6.33 8.14 

CP 59 4.9063 0.3471 4.14 5.76 

LMP 60 10.0405 0.3165 9.35 10.87 

CI 59 2.5177 0.2501 1.65 3.08 

LI 60 8.9639 0.435 7.95 9.8 

CMB 60 3.6615 0.1487 3.31 3.99 

SMS 61 3.4633 0.124 3.2 3.82 

L1M 61 0.986 0.0406 0.89 1.06 

LAE 61 4.226 0.1332 3.9 4.49 

CFI 61 4.3994 0.231 3.97 5.04 

LFI 60 1.7499 0.1182 1.47 2.04 

DIA 61 5.7686 0.2634 5.13 6.35 

LMC 60 11.0819 0.2897 10.54 11.64 

LECO 60 5.478 0.2925 3.61 5.94 

AMC 60 7.7715 0.2819 7.18 8.35 

LR 61 4.2774 0.265 3.53 5.06 

CR1 54 8.7058 0.4673 7.67 9.93 

CR2 55 7.416 0.4236 6.34 8.24 

CCI 60 22.0915 0.7469 20.22 23.73 

CPt 61 9.385 0.3975 8.48 10.48 

CPP 61 4.1102 0.1971 3.63 4.55 

CPPt 59 7.876 0.3527 7.01 8.63 

LPZ 61 2.334 0.1954 1.93 2.86 

CMM 60 11.5112 0.4335 10.43 12.51 

AMM 59 5.5207 0.2788 4.96 6.28 
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Tabela II-11 - Estatística descritiva para as 30 variáveis cranianas da classe etária 6 de O. 
nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. É indicado na tabela o 
número de indivíduos, a média, desvio padrão, valor mínimo e máximo, de cada variável. 

Oligoryzomys nigripes – Classe Etária 6 
 Número Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

CTC 30 24.5087 0.7105 22.76 26.08 

CN 31 9.2162 0.3914 8.38 9.89 

LAZ 31 12.5994 0.3715 11.84 13.37 

LCI 32 3.7 0.1683 3.45 4.1 

CF 32 8.6485 0.4252 7.86 9.31 

LMF 32 7.0116 0.3729 6.16 7.69 

CP 31 4.8481 0.3995 4.12 5.69 

LMP 31 10.1578 0.2818 9.69 10.85 

CI 31 2.5662 0.3219 2.06 3.3 

LI 31 9.0091 0.4886 7.96 9.75 

CMB 31 3.6542 0.1711 3.3 3.97 

SMS 32 3.4472 0.0949 3.25 3.66 

L1M 31 0.9994 0.0392 0.93 1.11 

LAE 32 4.31 0.1575 4.01 4.78 

CFI 32 4.4972 0.2009 4.05 4.82 

LFI 32 1.7969 0.1119 1.62 2.01 

DIA 32 5.9685 0.2554 5.26 6.49 

LMC 31 11.1142 0.2685 10.43 11.87 

LECO 31 5.5823 0.1863 5.3 6.22 

AMC 31 7.763 0.2373 7.34 8.27 

LR 32 4.4747 0.2589 3.64 4.98 

CR1 31 9.212 0.4095 8.24 10.04 

CR2 30 7.7954 0.3662 7.03 8.57 

CCI 31 22.7133 0.6485 21.37 24.04 

CPt 31 9.6917 0.3152 9.03 10.27 

CPP 32 4.1625 0.2069 3.79 4.69 

CPPt 30 8.2354 0.3927 7.44 8.9 

LPZ 32 2.4163 0.1471 2.09 2.74 

CMM 30 11.7964 0.4215 10.83 12.65 

AMM 30 5.606 0.2443 5 5.98 
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Tabela II-12 - Estatística descritiva para as 30 variáveis cranianas da classe etária 7 de O. 
nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. É indicado na tabela o 
número de indivíduos, a média, desvio padrão, valor mínimo e máximo, de cada variável. 

Oligoryzomys nigripes – Classe Etária 7 
 Número Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

CTC 9 25.3589 0.5815 23.95 25.98 

CN 9 9.7123 0.2954 9.28 10.23 

LAZ 10 13.164 0.4104 12.53 13.7 

LCI 10 3.754 0.1655 3.46 4.04 

CF 10 8.797 0.3357 8.19 9.37 

LMF 10 7.131 0.3135 6.56 7.63 

CP 10 4.997 0.507 4.12 5.72 

LMP 10 10.169 0.288 9.41 10.5 

CI 10 2.5 0.2576 2.16 3 

LI 10 9.083 0.4763 8.16 9.75 

CMB 9 3.6512 0.1722 3.43 3.89 

SMS 10 3.492 0.1161 3.33 3.7 

L1M 9 1.0023 0.0234 0.97 1.05 

LAE 10 4.397 0.161 4.09 4.63 

CFI 10 4.744 0.2323 4.33 5.16 

LFI 10 1.87 0.0657 1.79 2.03 

DIA 10 6.387 0.1938 6.02 6.55 

LMC 10 11.159 0.2984 10.66 11.52 

LECO 10 5.487 0.1764 5.15 5.8 

AMC 10 7.83 0.3719 7.24 8.54 

LR 9 4.6145 0.3593 4.3 4.98 

CR1 9 9.6212 0.3329 9.03 10.2 

CR2 9 8.01 0.4312 7.3 8.7 

CCI 9 23.5812 0.677 22.09 24.26 

CPt 10 10.12 0.3459 9.55 10.7 

CPP 10 4.302 0.1515 4.1 4.6 

CPPt 10 8.736 0.3343 7.96 9.1 

LPZ 10 2.514 0.1429 2.33 2.8 

CMM 10 12.225 0.3376 11.42 12.68 

AMM 10 5.868 0.2473 5.57 6.3 
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Tabela II-13 - Estatística descritiva para as 30 variáveis cranianas da classe etária 8 de O. 
nigripes provenientes da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais. É indicado na tabela o 
número de indivíduos, a média, desvio padrão, valor mínimo e máximo, de cada variável. 

Oligoryzomys nigripes – Classe Etária 8 
 Número Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

CTC 5 25.014 0.183 24.73 25.15 

CN 5 9.372 0.3251 9.02 9.81 

LAZ 5 12.966 0.3681 12.61 13.47 

LCI 5 3.666 0.1821 3.47 3.95 

CF 5 8.618 0.65 7.84 9.43 

LMF 5 6.932 0.4411 6.18 7.34 

CP 5 4.962 0.4532 4.36 5.53 

LMP 5 10.108 0.5976 9.12 10.63 

CI 5 2.592 0.322 2.19 3.05 

LI 5 8.96 0.5162 8.17 9.59 

CMB 5 3.738 0.123 3.6 3.9 

SMS 5 3.494 0.1187 3.34 3.62 

L1M 5 1.038 0.0278 1.01 1.07 

LAE 5 4.572 0.1815 4.37 4.81 

CFI 5 4.576 0.1475 4.34 4.73 

LFI 5 1.84 0.1211 1.68 1.98 

DIA 5 6.264 0.2761 5.96 6.6 

LMC 5 11.022 0.3864 10.37 11.37 

LECO 5 5.646 0.1347 5.49 5.83 

AMC 5 7.87 0.1727 7.57 8.01 

LR 4 4.8575 0.1139 4.71 4.98 

CR1 5 9.306 0.2357 8.96 9.62 

CR2 5 8.094 0.2239 7.83 8.4 

CCI 5 23.278 0.3742 22.7 23.58 

CPt 5 10.004 0.2703 9.7 10.41 

CPP 5 4.256 0.2501 3.91 4.58 

CPPt 5 8.75 0.1974 8.49 9.01 

LPZ 5 2.51 0.1318 2.35 2.67 

CMM 5 12.152 0.3253 11.66 12.53 

AMM 5 5.966 0.1298 5.81 6.15 
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APÊNDI CE I I I  –  ANOVA PARA SUTURA FRONTO-
PARI ETAL 

 

Tabela III-1-  Análise de variância (ANOVA), para os sexos combinados, das 30 
variáveis cranianas, comparando espécimes de Oligoryzomys nigripes provenientes 
da EPTEA Mata do Paraíso, Minas Gerais, pertencentes a Classe Etária 5, com 
diferentes padrões de sutura fronto-parietal. Valores p em negrito indicam diferenças 
estatisticamente significativas entre as médias da variável para cada sexo. 

 V U  F P 

CTC 23.44 23.87 24.08 1.465 0.243 

CN 8.77 8.92 9.05 0.643 0.531 

LAZ 12.25 12.39 12.58 1.663 0.202 

LCI 3.71 3.7 3.66 0.199 0.82 

CF 8.37 8.36 8.59 0.888 0.419 

LMF 7 7.15 7.04 0.54 0.587 

CP 4.75 5.01 4.76 3.884 0.028 

LMP 10.2 10.02 10.11 1.304 0.281 

CI 2.43 2.53 2.6 1.225 0.304 

LI 8.92 9.01 8.99 0.153 0.858 

CMB 3.69 3.64 3.73 1.301 0.282 

SMS 3.43 3.5 3.47 1.312 0.279 

L1M 0.97 1 1.01 1.873 0.165 

LAE 4.19 4.25 4.28 0.501 0.609 

CFI 4.37 4.45 4.4 0.39 0.679 

LFI 1.7 1.78 1.77 1.441 0.247 

DIA 5.71 5.78 5.78 0.294 0.747 

LMC 11.07 11.08 11.17 0.33 0.721 

LECO 5.53 5.43 5.57 0.78 0.465 

AMC 7.74 7.81 7.84 0.358 0.701 

LR 4.26 4.31 4.3 0.15 0.861 

CR1 8.52 8.78 8.75 1.073 0.352 

CR2 7.39 7.48 7.51 0.264 0.769 

CCI 21.86 22.18 22.32 1.026 0.367 

CPt 9.34 9.39 9.52 0.535 0.589 

CPP 4.11 4.11 4.2 0.958 0.391 

CPPt 7.81 7.88 8.01 0.788 0.461 

LPZ 2.25 2.36 2.43 2.607 0.085 

CMM 11.37 11.54 11.61 0.84 0.438 

AMM 5.46 5.56 5.53 0.428 0.655 
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APÊNDI CE I V –  ESPÉCI MES ANALI SADOS 

 

Oligoryzom ys nigr ipes:  Argent ina –  CNCMP 2399, 2400, 2402, 2403, 

2040;  I t am arat i de Minas –  MZUFV 2752;  PENB –  MZUFV 2574, 2582, 

2583, 3501, 3502;  PESB –  MZUFV 1136, 1141, 1142, 1618, 1619, 1620, 

1621, 1622, 1623, 1624, 1918, 1919, 2041, 2227, 2236, 3503, 3504, 

3505;  Viçosa –  MZUFV 396, 1946, 1954, 1955, 1956, 1957, 1958, 1959, 

1960, 1961, 1962, 1971, 1972, 1973, 1974, 1976, 1981, 1991, 1992, 

1993, 1996, 1998, 2001, 2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2010, 

2013, 2018, 2072, 2073, 2074, 2084, 2087, 2094, 2207, 2240, 2310, 

2314, 2315, 2319, 2320, 2321, 2325, 2337, 2339, 2341, 2342, 2346, 

2351, 2352, 2353, 2359, 2360, 2362, 2363, 2365, 2367, 2369, 2386, 

2387, 2388, 2391, 2392, 2393, 2394, 2398, 2411, 2413, 2414, 2416, 

2417, 2418, 2419, 2420, 2423, 2424, 2426, 2447, 2458, 2459, 2512, 

2516, 2517, 2519, 2520, 2525, 2581, 2603, 2604, 2605, 2607, 2610, 

2615, 2616, 2619, 2626, 2632, 2634, 2638, 2643, 2643, 2782, 2798, 

2816, 2817, 2818, 2822, 2824, 2832, 2836, 2838, 2839, 2840, 2854, 

2867, 2868, 2869, 2879, 2872, 2881, 2886, 2887, 2888, 2889, 2893, 

2894, 2895, 2896, 2902, 2905, 2908, 2910, 1912, 2914, 2915, 2969, 

2981, 2991, 2992, 3001, 3008, 3009, 3337, 3338, 3341, 3342, 3342, 

3345, 3346, 3347, 3349. 
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APÊNDI CE V –  ESPÉCI MES ANALI SADOS 

 

Oligoryzom ys nigr ipes:  MZUFV 206, 207, 238, 244, 246, 249, 260, 267, 

271, 396, 413, 421, 421, 422, 435, 436, 441, 444, 449, 452, 537, 580, 

582, 587, 647, 650, 651, 654, 658, 667, 669, 670, 672, 673, 675, 706, 

720, 721, 810, 811, 812, 814, 816, 818, 822, 824, 825, 827, 830, 834, 

837, 840, 846, 856, 882, 884, 890, 901, 904, 917, 919, 927, 928, 933, 

934, 937, 939, 945, 948, 949, 950, 958, 960, 964, 965, 966, 1013, 1014, 

1015, 1016, 1017, 1018, 1019, 1020, 1021, 1024, 1025, 1027, 1028, 

1029, 1031, 1032, 1038, 1040, 1041, 1043, 1046, 1047, 1049, 1052, 

1053, 1054, 1059, 1060, 1062, 1065, 1067, 1074, 1089, 1090, 1141, 

1367, 1374, 1946, 1954, 1955, 1956, 1957, 1958, 1959, 1960, 1961, 

1962, 1971, 1972, 1973, 1974, 1976, 1981, 1991, 1992, 1993, 1996, 

1998, 2001, 2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2010, 2013, 2018, 

2072, 2073, 2074, 2084, 2087, 2094, 2207, 2240, 2310, 2314, 2315, 

2319, 2320, 2321, 2325, 2337, 2339, 2341, 2342, 2346, 2351, 2352, 

2353, 2359, 2360, 2362, 2363, 2365, 2367, 2369, 2386, 2387, 2388, 

2391, 2392, 2393, 2394, 2398, 2411, 2413, 2414, 2416, 2417, 2418, 

2419, 2420, 2423, 2424, 2426, 2447, 2458, 2459, 2512, 2516, 2517, 

2519, 2520, 2525, 2581, 2603, 2604, 2605, 2607, 2610, 2615, 2616, 

2619, 2626, 2632, 2634, 2638, 2643, 2643, 2782, 2798, 2816, 2817, 

2818, 2822, 2824, 2832, 2836, 2838, 2839, 2840, 2854, 2867, 2868, 

2869, 2879, 2872, 2881, 2886, 2887, 2888, 2889, 2893, 2894, 2895, 

2896, 2902, 2905, 2908, 2910, 1912, 2914, 2915, 2969, 2981, 2991, 

2992, 3001, 3008, 3009, 3337, 3338, 3341, 3342, 3342, 3345, 3346, 

3347, 3349. 
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APÊNDI CE VI  –  UPGMA DOS ESPÉCI MES ANALI SADOS 

 

 

Figura VI-1 - Dendrograma construído por UPGMA ilustrando os padrões de similaridade 
morfométrica das populações estudadas. 

 

 

 

  

 


